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Hoy. clausura del 1U Curso de 
Verano dei ínsfiíufo histórico 
jurídico "Francisco íSuárez" 

( In fo rmac ión en 6.5 p á g i n a ) 

m m n l e ñ o i 

no m m de ifllmat 

U i D M l M í l i É f 
yé presidida por el Sr Martín Artaio 

"Fidelidad a los principios cristianos 
y respeto a los países son condiciones 
esenciales para cualquier apoyo español 
a la reconstrucción de Europa" 
-afirma el ministro de Asuntos Exteriores 

CONTINUAS CONSUL 

A N G L O N O R T E A M E R I O 

S O B R E L A C R I S I S E U R O P E A 

\ m c m i!e M m cnti ínul 
lir si K i l íniti i li M ü t ítímí 

Santander. — En el palacio de 
la Magdalena y bajo la presiden­
cia de! minis t ro de Asuntos Ex­
teriores, don Alber to M a r t i n Ar ­
ta je. se ha clausurado la I I I Be-
imión In ternacional del Centro 
Europeo de D o c u m e n t a c i ó n e I n ­
formación. A c o m p a ñ a b a n a l Sr. 
M a r t í n A r t a j o en la presidencia 
el ministro de E d u c a c i ó n Nacio­
nal, el p r í n c i p e Ot to de Habsbur 
go, ei c a p i t á n general de la Re­
gión y todas las d e m á s autorida-
deíi provinciales y locales. 

El acto c o m e n z ó a la una de 
la tarde con la lectura de conelu-
gioneL*. 

Después h ic ieron uso de la pa­
labra distintos oradores de va-
nos países , y finalmente, el m i -
jjistfó de Asuntos Exteriores, don 
Alberto M a r t í n Ar ta je , p r o n u n c i ó 
eí discurso de clausura, que fué 
muy aplaudido.—Cifra. 
EL DISCURSO DEL M I N I S T R O 

Éí señor M a r t í n Ar ta jo , t ras 
uiias palabras de c o r t e s í a y de 
congra tu l ac ión c o m e n z ó desta­
cando e! hecho de que l a des­
unión de Europa y la a g r e s i ó n 
del comunismo hayan sido él te­
ína pr incipal de p r e o c u p a c i ó n de 
¡as conversaciones que se clausu-

, raban. 
Apeló a las conciencia de-los 

asambieistas para que, c o m ó m i -
uoria selecta de la Europa ame-
nazada, no cejen en su e m p e ñ o 
de rehacer, a l precio íjue sea, l a . 
vi t idat i esencial de l a Europa 
cristiana, ún ico medio posible de 
conjurar, el amago soviét ico. Si 
eatc conjunto de ilaciones no 
llega con sacrificio 5y con renun­
ciación, pero sin juego y sin san­
gre, a u n á sustancial in te l igen­
cia, la u n i ó n se h a r á , porque la 
r rovtdencia no puede p e r m i t i r 
que perezca el mundo: Cristiano, 
pero se rá la Justicia d iv ina , con 
e! azote de la guerra, la que nos 
una a todos, a fuerza de dolor y 
dt- l á g r i m a s . 

Aludió luego el s eño r Mar t í r t 
Ar ta jo al pasado cerco que Es­
p a ñ a ha superado, c o n g r a t u l á n ­
dose de que muchos e s p í r i t u s 
que un día fueron ciegos, hayan 
comprendido la r a z ó n de ser de 
nuestra , guerra, precisamente 
ahora cuando han visto en todo 
su alcance la m a q u i n a c i ó n m u n ­
dial del comunismo. 

E s p a ñ a tiene como pocos pa í ­
ses la tremenda experiencia de 

Londres. — Los Gobiernos eu­
ropeos, comunica la Agencia U n i ­
ted Press, m i r a n con ansiedad a 
Wash ing ton en busc ade alguna 
i n d i c a c i ó n sobre el curso de la 
po l í t i ca nor teamericana para sal­
var la crisis de la defensa eu­
ropea, que ha desembocado en 
una lucha verbal franco-alema­
na. 

Los esfuerzos b r i t á n i c o s para 
la c e l e b r a c i ó n de una conferen­
cia de ocho potencias, no h a n 
sido acogidos, con calor. Se dice 
que Estados Unidos a c t ú a n pe­
ro en silencio y en el Foreigu 

H o m e n a j e a C o n c h a E s p i n a 

S a n í a n l c r . — Don Víctor de la Serna (de pie) pronunciando 
-unas palabras «n nombre de su madre, l a famosa escritorai 
y novelista Concha Espina, que aparece t a m b i é n en el g ra ­
bado, en , e l acto de l a impos ic ión a la ú l t i m a , de la me-

• dalia i e ero d f l . m é r i t o provincia l de Santander. — (Foto Cifra) 

E s f a d o s U n i d o s s e d i s p o n e n 

a e n s a y a r e l p r i m e r p r o y e c í i J 

d i r i g i d o i n f e r - c o n f i o e n f a l 

Tendrá un radio de acción de 500 millas 
Washington . —- La fuerza a é r e a nor teamericana en proyecto am- „ 

p l i a r á dentro de breve plazo a m á s de 5.000 mi l las m a r a dentro 
en e l A t l á n t i c o Sur, su actual campo de e x p e r i m e n t a c i ó n de pro­
yectiles dir igidos, con el ñ n de proceder a las pruebas del p r imer 
ñ r o y e c t i l d i r ig ido in te rcon t inen ta l . 

E l "objet ivo" propuesto para dicho p royec t i l es l a isla de Ascen­
c ión , distante m á s de 5.000 mi l las de la base exper imenta l de l an ­
zamiento establecida en cabo C a ñ a v é r a l (F lo r ida ) ; 

Parece que se t r a t a del proyec t i l denominado "Snar", provis to 
de ala en flecha y capaz de alcanzar velocidades del orden de las 
000 mi l las por hora, con u n alcance de m á s de 5.000 mil las . 

Mide unos 9'6 metros de l o n g i t u d y 1,20 metros de d i á m e t r o . 

3K & ^ & ^ i O í £ & £ & & 

(Pasa a se.vfa página) 

P r e p a r a n d o l a e v a c u a c i ó n 

Haífong. — M i l l a r e s de personas que huyen del tomunismo, se 
refugian en este puerto, tratando d e í i t í i r a la zana meridional 

del Vietnam. — (Foto Cifra); 

.500 vagón 
la cosecha de trigo 

So i l o r está ÉÉ en 103 i e e e 

U región que mayores rendimientos ha dado es 
ta Ribera y de esta zona destaca Torresandino 

( í n f u n r m c i . ó n e n 5.a p á g i n a ) 

e coicueo 

en Burgos 

eset 

ise el asalto 
comunista a I 
isla de Quemoy 
E n e l b o m b a r d e o p r e v i o 

r e s u l t a r o n m u e r t o s d o s 

o f i c i a l e s n o r t e a m e r i c a n o s 

Taipeh. — Cien m i l soldados 
comunistas se. han concentrado 
a" lo largo de la costa de Fu-
bien, Jo que hace suponer a las 
autoridades nacionalistas, que 
les rojoS puerisn intentar el 
asalto a !a isla de Quomoy, se­
g ú n manifestaciones de un por­
tavoz m i l i t a r . — E f : . 
DOS OFICIALES NORTEAMERI-' 

CANOS MUERTOS EN LA 
ISLA DE QUEMOY 
Taipeh. — Dos oficiales nor­

teamericanos resultaron muer­
tes durante el bombardeo efec­
tuado ayer por los comunistas 
contra ía isla de Quemoy, se 
anuncia oficialmente, aqui . 
MAS DETALLES 

Taipeh. — El anuncio de que 
dos oficiales norteamericanos 
murieren m Quemoy durante un 
bombardeo comunista, fué he­
cho por un portavoz de! grupo 
asesor nerteamedicano en For-
mesa. No han sido dados los 
nmbres de dichos oficiales en 
espora de comunicar a sus fa­
mil iares lo ocurr ido. 

La s i tuac ión en. Quemoy es 
t ranqui la hasta mediada la tar­
de de hoy. No se han regis­
trado nuevos ataques rojos y se 
informa que aviones nacionalis­
tas prestan servicios de patru­
lla.—Efe. 
ATTLEE LLEGA A SINGAPUR 

Singapur. — Procedente de 
Hong T Kong a t e r r i z ó en este 

Office se dice que e x i s t e » con­
sultas continuas entre tondres y 
Washington.—Efe. 
ATAQUES DE ADENAUER 

Bonn . — D u r a n t e veinte m i ­
nutos ha hablado a l pueblo ale­
m á n , desde los mic ró fonos de la 
Radie, el cancil ler Adenauer, que 
fijó la pos i c ión de su pais res­
pecto a las necesidades de una 
defensa colectiva. 

De manera categ 'ór ica expre­
só que la R e p ú b l i c a alemana es­
pera la plena s o b e r a n í a y con­
t r i b u i r a l i n t e r é s c o m ú n con 
"fuerzas nacionales", como lo ha­
cen Bélg isca , Holanda, I t a l i a , L u -
xemburgo "y esperamos — a ñ a ­
d ió— que t a m b i é n Francia", si 
bien respecto a l rearme a l e m á n 
el Gobierno de Bonn e s t a r í a dis­
puesto a imponerse aquellas l i m i ­
taciones que demande la cont i ­
n u a c i ó n de la po l í t i ca europea. 

Sigue siendo necesaxio que Eu­
ropa s t unif ique y que la Alema-

i n ia , d e s p u é s de su reun i f i cac ión , 
permanezca estrechamente l iga­
da a Occidente, siempre sobre la 
base de que Alemania cont r ibu­
ya a la defensa sin discrimina­
ciones cont ra ella. 

I n s i s t i ó en que los alemanes 
desean u n entendimiento con 
Francia y, d e s p u é s , Adenauer re­
c o r d ó los recientes acontecimien­
tos de Bruselas y P a r í s . Acusó a l 
Par lamento f r a n c é s de haber ma­
tado l a C. E. O., t r a t á n d o s e de 
u n pacto extremadamente i m ­
por tante nacido por in ic ia t iva 
l'rancesai y aprobado y firmado 
por muchos Gobiernos france­
ses. 

H i í o no ta r que los votos de­
cisivos fueron los de ios comu­
nistas y a f i r m ó que ía s i t u a c i ó n 
creada debe ser enfocada con to­
da seriedad y s u b r a y ó la false­
dad de que Alemania q u e r í a ais­
lar a Francia . 

Adenauer a n u n c i ó gae segu i r í a 
en contacto con los í t e m á s p a r t í - i , 
cipantes de la C - . V . J i . , mostran- I 
do su conv icc ión ' , íjue segui-! * 
rár i otra?.* ' n ^ o c ' v ^ .'.is ü ó 
Francia y t e r m i n ó '• d t e t éndo que 
no considera aconsejable en es­
tos momentos una conferencia 
t e t r apa r t i t a con inc lu s ión de Ru­
sia, tenidos en cuenta los fraca­
sos de Ginebra y Pa r í s .—Efe . 
MAS ATAQUES 

Londres. •— "The Times" pu­
bl ica unas declaraciones de! can­
ci l ler Adenauer a uno de sus co­
rresponsales. Adenauer c r i t i ca 
abier tamente la conducta d e 
Francia respecto' de l a C. D . E., 
a f i rmando que se ha aislado de 
Europa y los Estados Unidos, a i 
rechazar la Comunidad Europea 
de Defensa. Si Francia^ — a ñ a ­
d ió— mant iene esa ac t i tud , t an­
to ella como la misma Alemania 
a c a b a r á n por caer, bajo el domi­
nio de los soviets. 
LA REACCION FRANCESA , 

P a r í s . — LaS declaraciones del 
canciller Adenauer a i "Times" 
d é Londres, h a n colmado a l pa­
recer las diferencias entre F ran ­
cia y Alemania . Se acusa a Ade­
nauer de una,' " inadmisible i n ­
t e r v e n c i ó n " en los asuntos f r an -
cesesj, a ñ a d i é n d o s e en los c í r cu ­
los franceses que existe un pro­
fundo disgusto por dicha " in ter ­
v e n c i ó n . 

Se estima que el ataque servi­
r á para consolidar l a s i t u a c i ó n 
de Mendes-France.—Efe. 
CONFERENCIA FRANCO-

T U N E C I N A 
T ú n e z . — El bey de T ú n e z ha 

inaugurado ¡a h i s t ó r i c a confe 
rencia franco-tunecina, esta m a 
ñ a ñ a , destinada a dar eventual 
mente al nuevo Gobierno tune-
c iño , presidido por Ben A m m a r 
el con t ro l completo de todos los 
asuntos tunecinos, excepto la de­
fensa y las relaciones exteriores. 

C A S T R f E S 

1 1 B E R T A D 

A l l l e g a r , a H a n o i y a b r a z a r a s u 
c o m a n d a n t e g e n e r a l l l o r ó d e e m o c i ó n 

Hanoi. — El general Christian De Castries, h é r o e de Dien Bien 
Fúy ha/ sido puesto en l iber tad . . . 

, De Castries p á l i d o ,v vistiendb el uniforme verde-de los prr.sio-
ñe ros del V ie tmin . l l egó a V i e t r i , lugar del intercambio de pr i s io­
neros, en un c a m i ó n comunista en el que salió con otros liberados 
franceses. Inmediatamente: le fué facil i tado por los franceses un u n i ­
forme de- c a m p a ñ a t r a í d o desde Hanoi. , Fué devuelto con un grupa 
de 60 oficiales de alta g r a d u a c i ó n . 

El heroico general pa r ec í a agotado pero se m a n t e n í a erguido 
caminaba coa . resuelto aire m i l i t a r , 

Después de un reconocimiento 'médico en un hospital de Hanoi 
y tras un breve descanso en una vi l la especialmente requisada para 
és te f i n , ei general dispuso los preparativos para reunirse con su 
espesa, con la que hab ló por radio - te léfono, por ú l t i m a vez el d ía 
antes de que cayese la fortaleza de Dien Bien F ú , 

iDiksnte cuatro meses ha sido pris ionero de los comunistas, sien­
do la segunda vez que ha sufrido caut iver io . E'a 1940 fué hecho p r i 
sicnero per los alemanes, pero c o n s i g u i ó hui r a Afr ica del Norte. 

LLORA DE DE CASTRIES 
EMOCION , 
Hanoi. —• A su llegada a Hanoi, 

de vuelta del cautiverio, el gene­
ral Do Castries ha Horado de 
a l e g r í a en brazos de su coman­
dante general Rene CcgTiy,' que 
le r ec ib ió a ori l las del r í o Rojo. 
T a m b i é n asomaron las l á g r i m a s 
en les cjos .del general Cogny. 
" P e r d ó n e m e , 'no puedo ocultar mi 
e m o c i ó n " , d i j o De Castries. Una 
guardia de legionarios extranje­
ros r e n d í a n honores. 

T a m b i é n daban seña les de emo­
c i ó n los soldados combatientes 
aliados al lado de ambos gene­
rales. ' ',•••• ; 

De Castries mani fes tó ' . a un pe-
riediste: "El Vie tmihn me ba te­
nido oculto todo el t iempo 

Como ve usted, m i salud no es 
mala d e l ' t e d o . Hace falta . a l g o 

¡ Q u é m o n a d a . . . ! 

Espoño, eventuo 
condídato paro 
ingresar en las 
Naciones Unidos 

"Cilo^pette,' se llama esta 
per r i t a p a r i s i é n , que tímé 
hasta raúñeces (}e su propia 
especie y se ha contagiado 
de la c o q u e t e r í a de su ama, 
p r e s t á n d o s e muy formalmen­
te a que l a r icen y perfumen 

• sus caninos bucles. ¡Lo que 
. nos faltaba por ver . . . ! 

muy grande, para que. me resque­
braje física o mcralnvsnte". 
"ESTE ES EL DIA MAS FELIZ 

DE M I VIDA" 
P a r í s , T - "Este es el d í a m á s 

fe l iz de m i vida. He estado es­
perando ta.nto_ t iempo", ha 
clamado la señora Jacqueline Di 
Castries, al enterarse' po r la Uni 
ted Press, que hubo de desper­
tar la , de la l i b e r a c i ó n de su es-
po, e l ' heroico defensor de Dien 
•Bien F ú . 

"No sé aún si i r é a Sa igón o 
si h a b r é de esperarle en P a r í s . 
Esto depende de la pr imera con­
versac ión entre upi esposo y el ge­
neral Ely. Si a r a í z de esta char­
la el general De Castries deci­
de permanecer a l g ú n t iempo en 
Sa igón yo i ré all í para ver a los 
heridos "y repatriados que tan va­
liente combatieron con é! bajo el 
mando de Dien Bien Fú . , 

Los esposos De Castries tienen 
un p e q u e ñ o apartamento de dosj 
habitaciones en un elegante ba­
r r i o de P a r í s , estando todo pre­
parado para rec ib i r al general , 
DE CASTRIES DEDICA SU PRIMER 

RECUERDO A SUS EX-
COMPASEROS 
Hanoi. — El general De Cas-

tr íes dedicó su p r imer pensa­
miento al ser devuelto en Vie t r i 
por los comunistas, a los compa­
ñe ros que con él h ic ieron de ¡ a d e -

• fcasa d é Dien Bien Fú una le­
yenda viva. "¿EÍstán todos bien? 
¿Han regresado todos los que so­
breviven? ¿Dónde es tá m i Estado 
Mayor?", p r e g u n t ó . Luego insis­
tió éft que- j a m á s o r d e n ó se izase 
bandera blanca en el glorioso ba­
luarte y que ninguno de sus hom­
bres la i zó . 

Para su esposa. De Castries re­
dac tó el siguiente telegrama: 
"Liberado hoy- regreso a Hanoi . 
Punto. Ardientemente, Chr is t ian ." 
SUPLICIO IMPUESTO A DE 

CASTRIES 
Hanoi. — El heroico general 

Christ ian De Castries, a dicho que 
d e s p u é s de ser capturado por 
los rejos, un oficial del Vie tminh 
se acercó a él y le d i j o : "Se nos 
ha escapado usted dos veces con 
anter ior idad, pero esta vez le te­
nemos seguro". A g r e g ó el i lus­
tre soldado f r a n c é s que pasó los 
cuatro primeros d í a s sin una go­
ta de agua para beber. Poco des-
p u é s íe fueron puestos cuatro 
guardianes que le miraban f i j a ­
mente d í a y noche. "Sus ojos nun­
ca se separaban de -mí. Fué du­
ro, muy duro", a ñ a d i p De Cas 
tries.—Efe. v 

le 
esta i o f n c i 

; P a r í s . — La Agencia Fran-
.ce - Press, d i fund ió en su 
.servicie una in fo rmac ión en 
.la que dice que -la reun ión 
e n Lake Succes de la Asam­
blea Nacional de Las Nació-
.nes Unidas, en la que Rusia 
.propenderá ía a d m i s i ó n de la 
.China comunista, vuelve a 
.poner bru se arpen te en e l : or-
.den del d í a un problema que 
.pa rec ía haber side -olvidado 
.desde 1946: , .una eventual 
.candidatura de/ España en la 
.ONU.—Efe. 

.LA PRENSA PORTUGUESA 
RECOGE LA INFORMACION 

; Lisboa. — Los p e r i ó d i c o s 
.publican una in fo rmac ión de 
.la agencia Firance - Prssse 
.relativa a la posible nresen-
. tac ión en la Asamblea genc-
ral de la?. Naciones Unidas,de 
.la candidatura de E s p a ñ a . 
" ¿ P r e s e n t a r á España su can-
.didotura a , la ONU?", dicen 
.grandes t i tulares. 

.GESTIONES PARA RESOLVER 
. LOS PROBLEMAS FINAN-
. CIEROS ENTRE ESPAÑA Y 
, ARGENTINA 
. Buenos Aires. — Proceden­
te de Lisboa l legó a Bueno-; 
.Aires e l director nacional de 
Cómercio doctor Carlos M i ­
guel; Correa Avi la , que re-
.ci en tórnente ha .realizado 
g e s tienes encaminadas a 
.concretar acuerdos comercia-
.les y financieros con los Gn-
.biernos de España y Pcr lu-
•gal. x 
. € ! doctor Correa Avila se 
.mos t ró opt imista sobro r l -re­
sultado de las, ceaversacio-
.nes iniciadas en Mayo en Ma-
.dr id por la d e l e g a c i ó n pre-
.siiíida por el embajador Spe-
.roni para buscar solución a 
.los problemas de. la deuda 
.española y de la r e a n u d a c i ó n 
.del intercambie comercial 
-hispano - argentino. 

El d i rector nacional de Co-
.mercio r e g r e s a r á a - España: 
Ja proseguir gus bestiones, 

EXITO DEL "TALGO" EN 
. MILAN 
. Milán. — E! tren e spaño l 
."Talgo" es tá obteniendo el 

' .máx imo de éxi to entre cuan-
-tos visitan la; Exposión t r i e -
'nal de arte decorativo que 
.se'celebra en esta capi ta l , 
.para responder al g ran inte-
. rés suscitado, el ingeniero 
.señor Heredia p r o n u n c i a r á 
.una conferencia acerca del 
nuevo t ren . 

MAS PASTORES ESPAÑOLES 
A ESTADOS UNIDOS 

; Dcnver. — El" presidente 
Eisenhower ha f i rmado una 
.disposición legislat iva por la 
que se permite la entrada 

«en B s í a d o s Unidos de .365 
.pastores vascos; al margen 
:de los cupos de inmigra - , 
c ión ya establecidos. 

N orfea menea 
d e f e n d e r l o d e 

p r o m e t e 

c u a l q u i e r 

a F i l i p i n a s 

a t a q u e r o j o 

M a g s a y s a y c o n s i d e r a q u e s u C a r i a d e l P a c í f i c o 

p u e d e r e s u l t a r m á s e f i c a z q u e c u a l q u i e r o t r o t r a t a d o 

.iManila.— Los Lsiados Unidos pro­
tegerán a Filipinas automálicamenle 
y atacarla IOÍ objetivos comunistas de 

N u t v o d r a m a d e !a e s p e l e o l o g í a 

Un accidente ha enlutado la expedic ión franco-belga, que 
explcraba la sima dé Cigalcre. A consecuencia de las fuertes 
lluvias, un torrente s u b t e r r á n e o obs t ruyó la entrada de la cue­
va, impidiendo la salida a cinco espe leó logos que se encon­
traban en el fendo. El miembro m á s joven de la exped ic ión , 
Michel de Bonnca, que se l anzó en socorro de sus camaradas, 
sufr ió una conges t ión en el agua, a tres grados. Su cuerpo 
fué hallado a cinco metros bajo el agua. En la fo tograf ía , el 
cé l eb re espe leólogo Castcret, que d i r i g i ó las operaciones de 

salvamento. — (Foto Gil del Espinar) ¡ 

su propia casa, caso de que el archi­
piélago fueie atacado, ha dicho el 
secretario de Estado norteamericano, 
John Foster Dultes. 

Estas -seguridades norteamericanas 
a rilipinas han sido, hechas por Dulles 
al formular sus primeras observacio­
nes en tos conversaciones militares 
entre Filipinas y Norteamérica que co­
menzaron a las diez de, esta mañana. 

UN CONVENIO PARA EL SUMINISTRO 
DE ARMAS 

Manila.— Estados Unidos han ac­
cedido hoy a suministrar una gran 
parte riel máterial miiltarN necesario 
para la reo-rganización y moderniza­
ción del Ejército filipino, sobre la ba­
se de cuatro .divisiones. , 

El acuerdo ha. sido cencertado en­
tre el secretario de Estado norleamc-
riesno, John Foster .Dulles y una de­
legación filipina presidida por el pro­
pio Magsaysay en la -m&irana de hoy. 

Fcster Dulles ha declarado única­
mente que si las Filipinas son ataca­
das, 'los Estados Unidos actuarán in­
mediata Tiente.—Efe. 

i MAGSAYSAY 1IEN-E FE EN UN: 
PROYECTO 5UYC 

iM-anila.— El presidente Magsaysay, 
cree que su proyecto ele carta del Pa­
cifico a la larga puede ser más im­
portante para,Asia que cualquier tra­
bado de defensa del Sudeste asiático 
que se desarrolle en Ig, Conferencia de 
la Seato, según se manifiesta en circu 
los altegados a la Presidencia Se re 
calca-que la c a m del Pacifico, si se 
adopta, tendrá un mayor efecto 
EL E'MB'AJADOR JORO ANO PIDE 

INTERVENCION EN TIERRA SANTA 
Londres.— El embajador de Jor­

dania visitó el Fürting Office para' 
pedir con carácter urgente, a las gran­
des potencias que intervengan en Tie-
rra Santa donde—dije— los israelitas 
están tratando de iniciar- una gusrra 
en gran escala contra su país. 

La nueva -.gresiun militar de Israel 
—añadió— al Norte de .lerusalén,- ha 
'sido perpetrada con fuerzas militares-
más importantes que en otras ocasio-
•nes y es imperativa la acción de tes 
grandes potencias y del Consejo de 
Seguridad para restablecer la calma.; 

m m ^ m m m m m m m m m m m m m 

Colombia se propone 
declarar ilegal al 
partido comunista 

Bogotá.— El ministro del Interior, 
lucio Pavón Nuñez, ha declarado que 
el Gobierno colombiano se propone 
•declarar ¡-lega,! ai partido romunista 
a fin de poder luchar contra la sub­
versión y las actividades antipatrió-
•ticas de ese grupo político.—Efe. 
«USIA HACE PROMESAS A SUEClA 

Nueva York.— Rusia Iva prometida 
no atacar a Si:ce;a. siempre y cu-ando 
•ios suecos cont inúen sin -permitir el 
estabiecimienío de bases militares nor­
teamericanas en su territorio, según 
•informa desde Estocolmo el director 
de la cadena de periódicos, Scripps 
•Howral, Luwdell Denny.—Efe. 



p STA de moda 
l a c a m p a ñ a 

del si lencio, ap l i ­
cada a los ruidos 
qué en ias calles 
producen las bo­
cinas de los co­
ches. Bien re­
cientemente, las ciudades f ran­
cesas acaban de imponer lo 
bajo pena de sanciones de a l ­
guna c o n s i d e r a c i ó n . 

Pero lo que no ocurre, n i en 
P a r í s n i en casi n inguna po­
b lac ión del Mundo es algo que 
d e b í a l legar, como consecuen­
cia de ese afán que en muchas 
casas se t iene de a b r i r los re­
ceptores de radio a potencias 
capaces de he r i r el ó r g a n o au­
d i t ivo de l a persona m á s sorda. 

No sabemos si alguno de los 
infortunados que padecen esta 
moderna to r tu ra h a b r á inventa­
do el modelo silencioso de pia­
no que acaba de lanzar a l p ú ­
blico -una famosa casa amer i ­
cana. 

Sie trata, a l parecer, que es­
tos pianos silenciosos se di fe­
rencian poco, casi nada, de los 
normales, pero e s t á dotado de 
unos auriculares que permiten 
ú n i c a m e n t e o i r las m e l o d í a s 
musicales a quienes las inter­
pretan sobre el teclado. 

Bien, muy bien por esa mo­
dalidad, d i g n a de ser aplicada 
a algunos radioyentes, aun 
cuando ño tengan esos m i n ú s ­
culos aparatitos de galena que 
tan en uso estuvieron hace unos 

anos. 
.- Q u i z á convi -
j i i e r a pensar en 
apl icar un amor­
t iguador ¡ a n á-
logo para m u -
.chos que, por l a 

noche, se dedican a dar con­
ciertos per las calles, como se 
va a aplicar a los alumnos de 
piano a quienes van destinados 
los nuevos modelos americanos. 

Asi los usuarios de esos nue­
vos pianos t e n d r á n la ventaja 
de pasar horas y horas con los 
más pesados ejercicios, sin que | 
e l vecino de al lado tenga que 
sufr i r e l m a r t i r i o de escuchar, 
pacientemente, el insistente y 
m a c h a c ó n ' mart i l leo sobre las 
teclas en que el futuro pianis­
ta practica. 

Quedan,, sin embargo, a lgu­
nos fallos que prever. Por ejem­
plo —como s e ñ a l a muy aguda­
mente un comentarista a l dar 
la not ic ia indicada—, el de que 
los n iños se dediquen a fumar 
c igar r i l los o a leer novelas du­
rante la supuesta clase-.. Aun­
que nos hablan que para este 
control e x i s t i r á un cantador, 
i d é n t i c o a l que to ta l i za las 
pulsaciones en las m á q u i n a s de 
escribir , lo dudamos. Pero de 
todas formas, esto es secunda-
r í b . Lo importante es d u l c i f i ­
car las molestias que muchas 
familias sufren cuando t ienen 
por vecino a un futuro pianis­
t a . . .—B. 1. 

ii o v i a s o U 

A C T U A L I D A D B U R G A I J E S 

iaMlaiVilioz 
r f i l i a i i por ID c i í i 

N O T I C I A S 

E c o s cjel M u n i c i p i o 
GAMiPAÑA DE VACUNAOlONi 

ANT1RRAB1CA.—-Como próséou--
ción de la Lucha A n t i r r á b i c a en 
este t é r m i n o munic ipa l , y en 
cumplimiento de las disposicio­
nes vigentes, el p r ó x i m o mié r ­
coles día 8 se a b r i r á el periodo 
de vacunac ión obl igator ia de to-
dosi los perros ratíiicántes en es­
te municipio, que q u e d a r á cerra­
do leí d í a 1.8 del corr iente mes 
de Septiembre. 

A este efecto, todos los canes 
d e b e r á n ser presentados por .sus 
propietarios en los locales del 
Depósi to Adminis t ra t ivo (Alhón-
d iga) , calle de Madr id , n ú m e r o 
40, cualquier d í a de los labora­
bles desde e l 8 al 18 del actual 
mes de Septiembre, por - la ma­
ñ a n a de once y media a una y 
media, y por la tarde de seis a 
ocho. 

Se ai ivierte que aquellos pe­
nes cuyos propietarios se 'nie­
guen a someterlos a la i n m u n i ­

z a c i ó n a n t i r r á b i c a s e r á n sacri­
ficados, y que esta Alca ld ía san-

. c iona rá ' con el m á x i m o r igo r a 
los contraventores, a in plerjui-
cio de dar cuenta al Exorno. Sr. 
Gcbé rnado r 'civil, a los efectos 
procedentes. . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r í a 

: CONCURSO GENERAL DE TRAS­
LADOS. — ELEVACION A DEiFl-
' N IT 1VO.—Sé eleva a de f in i t iva 
la adjudicacióí i lp(rovis¡onal da 
destino por Concurso de Trasla­
dos, que oportunamente se i n ­
d icó , . -hábiendo ocurr ido las s i -
:guientes rectificaciones: 

Se. admite la femincia de los 
maestros que tomaron par te 
ccndkionalmente, al no haber 
coincidido con su c ó n y u g e , do­
na Mar ía Guadalupe Alonso V i ­
cario, de P e ñ a r a n d a de Duoro; 
doña Lucía Sanjuambenito Eg-ui-
luz , de Cerezo de R i c t i r ó n , y 
(don José S a n t a m a r í a Chavar r í a , 

i m a m 

Calificación moral autorizada por la 
Comisión diocesaaa da Vigilancia de 
Espectáculo, 

COLISEO. — "No m a t a r á s " (3R) 
y "Los apuros de Sal ly" (3 ) . 

AVENIDA.— "Una cana a l aire". 
(Teat ro) (3R) . 

G R A N TEATRO.— "Cazador de 
dotes" y " E l signo del renegado" 
(3) , 

R E X . — "Una ' c a n c i ó n a la V i r -
•gen" (3) y "Paralelo 38" (2) . 

CALATRAVAS. — "Sacrificio su­
b l i m e " (3R) , y " E l mUagro del 
cuadro" (2) , 

CORDON. — " E l desterrado de 
las islas" (3R) y " A n a " (3) . 

POPULAR. — Lo mismo que en 
el C o r d ó n . 

de P e ñ a r a n d a de Duero. 
Se estima la r ec l amac ión pro­

movida por doña1 M a r g a r i t a 
Arana Torres, y se la adjudica 
la Escuela de P'radoluengo, que­
dando, en consecuencia, s in des­
t i n o , / Joña IMaria del Carmen , 
B á g u e n a García , de Sotresgudo, 

iíguaiJnn(2nte se est ima ' la1 • dle 
d o ñ a María Blanca López ,VarcH 
na, de R i a ñ o , y se ila adjudica 
la idesierta de Santelices. 

Den Francisco López Varona, 
de Nava de Mena, que obtuvo la 
de San toña (Santander), es des­

tinado a la de Ollauri (Logroño) 
'^ESCUELAS RENUNCIADAS.— 

Hasta las 19 horas del d í a 13 de 
los corrientes, pueden sol ic i tar ­
se las iHscuelas renunciadas de 
los maestros acogidos al n ú m e r o 
12 de la Orden Minis te r ia l de 
23 de A b r i l ú l t i m a , por aque­
llos concursantes que las hubie-
•ran inc lu ido en su p e t i c i ó n de l 
turno voluntar io con ante lac ióm 
a las que se Jes ad judicó i 

Nota: Las credenciales de los 
nombramdenitos s e r á n remitildas 
a los Aytintamientos a que per­
tenecen los nuevos destinos, pu-
diendo los. interesados d i r i g i r s e 
all í directamente. Les ceses con 
efectos económicos y adminis­
trativos de 31 de Agosto,, y las 
posesiones en 1.- de los cor r ien­
tes. 

Dos h e r i d o s a l v o l c a r o t r o 

c a m i ó n en M i r a n d a de E b r o 

A la entrada del pueblo de 
Villahoz, fué atropellada por un 
c a m i ó n la n i ñ a Gregoria Mar t ín 
Ibánez , de 14 a ñ o s , domici l iada 
en dicha lccalidad,, resultando 
muerta en el acto. 

Resultó arrollada cuando se dis­
p o n í a - a cruzar la carretera, sien-
od enganchada per e l paracho­
ques del camió'n matr icula ' SG-
1714, que cargado de lana, iba 
ecupado por los hermanos José , 
Emil iano y Pablo de Domingo 
Juarros. f u é arrastrada un pe­
queña trecho, terminando el ' ve­
h ícu lo p a s á n d o l a por encima, 
p roduc iéndo la la muerte instan­
t á n e a . 

DOS HERIDOS AL VOLCAR UN 
CAMION EN MIRANDA DE EBRO 
En la carretera de L o g r o ñ o a 

Miranda y cuando regresaba de 
Rioja con un cargamento d'e v i ­
no, volcó el c a m i ó n mat r icu la 
Vl-2084, conducido por Luis B l á z -
quez Angulo, de 31 a ñ o s de edad, 
detmiieiliado |en d i cha localidad 
y ocupado por Fé l ix R o d r í g u e z 
Vi l la , Crespo Miguel Mardones, 
Fernando Sáez Ameyugo y Ra 
fae i M a r t í n e z Urru t ia , todos ellos 
vecinos de Mi randa . 

El vuelco v ino como consecuen­
cia de un r á p i d o v i ra je que h i 
zo para salvar a un ind iv iduo 
que con'una bicic le ta se e n c o n t r ó 
situado en el centro tíe la carre­
tera. El c a m i ó n sa l ió desviado' 
hacia un lado, yendo á quedar 
inclinado sobre un á rbo l , m í e n 
tras el cargamento quedaba c a í ­
do sobre la carretera, ca lcu lán ­
dose las p é r d i d a s registradas en 
6.800 pesetas. 

A consecuencia de la col is ión 
'resultaren hieridos Fi e m a n d o 
Sáez Ameyugo 'y Crespo Migue l . 

INCENDIO DE CEREAL EN LAS 
ERAS DE MUNILLA 
Comunican del pueblo de Mu-

•nilla que el vecino de dicha lo­
cal idad, illdefonso . F e r n á n d e z 
Diez se le i ncend ió el t r i g o que 
en dos- montones t en ia deposita­
do en la era, calculado en 860 
ki los , por lo que las p é r d i d a s 
materiales- se c i f ran en 3.940 
pesetas. Asimismo fueron pasto 
de las llamas cuatro mantas, dos 
rastrillas y una horca que allí 
t en ía depositadas. 

El fuego se in ic ió por la no­
che, a causa de un rayo que ca­
yó sobre el t r i g o . 

MOVIMIENTO DEiMOGRAFilCO.— 
Durante el día., de ayer se ver i ­
ficaron en el Registro Civi l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos: José-Ramón Ló­
pez Velasco, Ramón-Gil Sancho 
Lozano, Alejandro Pére2: Usón, 
Mar ía de les Angeles Sanz Casa­
do, Mar ía Cr is t ina , Grande Pe­
ñ a , Javier . lerrán Tobalina. 
, 'Matrimonios: Don Santiago 
Quintano Ruiz con doña Leonor 
Cr i sp ín (Vara, miaiñana- lunes, a 
las diez y media en San Pedro 
de la Fuente; don R o m á n Santa­
m a r í a con d o ñ a Mar í a Ascens ión 
¡Redcnd'o Morales,,- m a ñ a n a lunes, 
a las once en San Lesmes; don 
Angel P é r e z Casado con d o ñ a 
Lucía San José S a n t a m a r í a , hoy 

i a las diez y media en San Gi l y 
don Vicente Saintamaria 'Rioja 
con. d o ñ a Miaría de los Angeles 
A r n á i z Alonso, hoy a las doce y 
media en San Lesmes. 

Defunciones: Ninguna. 

5 
. S e g ú n disposiciones v i ­
gentes las piezas p e q u e ñ a s 
de pan de lu jo han de i r 
envueltas en papel. 
. Este papel, con la propa­
ganda impresa de su esta-
.blecimiento, se lo fac i l i ta ­
r á r á p i d a m e n t e . Talleres 
G r á f i c a s "DIARIO DE 
BURGOS". 

IN STALAC LONES lELECTR 1 CAS. 
Por 'resolución de í a De legac ión 
de Industria se autoriza ,a don 
Francisco Ast igarraga, para ins­
talar un ramal de línea e l éc t r i c a 
a 13.200 voltios y cen t ró de trans 
fo rmac ión de 15 KVA, para sumi­
nis t ro de e n e r g í a al pueblo de 
Zazuar. 

ALIMENTO DE PRIM.ERA NECESIDAD, DEBE DE SER CONSUMIDO EN 
CONDICIONES HIGIENICAS. LA CENTRAL LECHERA DE BURGOS LA 

VENDE PASTEURÍZADA, EMBOTELLADA Y PRECINTADA. 
NO CONSUMA VD. OTRA. 

SALA DE FIESTAS 
De 1 a 2, V e r m o u t h - Bai le 

3'30 y 5'30, Concierto y atrac­
ciones. 

7'3C, G r a n Baile de Moda 
11'30. Bai le y atracciones 

HERMANAS M U R O 
ORQUESTA R E X 
con la vocalista 
J U L I T A U R B I N A 

MUEBLES - TAPICERIA 

m 

raimo. T f o 1 3 2 2 

i l i i ! ¡ I M S ! i i M 
Vuestro viaje de bodas para que 
sea buena, agradable, boni to 

despreocupado, con 
VIAJES M E L I A "• M i r a n d a , 9 

ANUNCIO DE SUBASTA DE 
OBRAS. — La Direcc ión General 
de Obras Hid ráu l i cas anuncia la 
subasta tía' ias obras de d i s t r i ­
buc ión de agua de Covarrubias, 
por un presupuesto de contrata de 
205.110,70 pesetas. 

Zarate, "el caballero de la rosa", 
tan elogiado por Lope de Vega, 
confirma la solidez erudi ta del 
homenajeado. 

De sobremesa hablaron la cate-
idrát ica de l i teratura Luisa Yra-
vedra, José Luis Monteve/de y 
hubo poes ías de Valero, A lb iñana , 
Salvador Puig yA Velasco. Lope 
Toledo, con elogiosas y sinceras 
frases, de afecto para Burgos y 
para sus amigos, se d e s p i d i ó 
emocionado. • 

P I S O 
pr inc ipa l a r r i é n d a s e izquierda y 

derecha, juntos o separados. 
Vi to r i a , 21 

I 
per 

M u 

M u \ t de Moooa 
y a i 

¡ 

OBRERO HERIDO GRAVE EN 
ACCILENTE. — E r o b r e r o Eusebio 
Romero Ruiz, de 31 a ñ o s , natu­
ral de El Burgo de Osma (So­
r i a ) , soltero, que trabajaba- en 
tuna cantera de piedra en Honto-
Tia de l P inar , sufr ió un desgra­
ciado accidente en la tarde de! 
viernes. Cuando manejaba una 
m á q u i n a do machacar la piedra 
•fué alcanzado por la correa, sur 
friendo la fractura de f émur i z ­
quierdo y fractura' de c ú b i t o de­
recho y luxación de radio del 
mismo" lado; de c a r á c t e r grave. 

Ha sido hospitalizado en la Clí­
n ica del Carmten, de esta ciudad. 

FARMACIAS DE GUARDIA. —Ba-
rr iocanal . Cid 8 y Domingo Ar ­
n á i z , Bar r io Gimeno, 30. 

M a ñ a n a lunes, M i j a n g ó s , A l m i ­
rante Bonifaz, 4 y Gu t i é r r ez Gi l , 
'Mol in i l lo , 24. 

CUPON PRO-CiEGOS. — Él nú­
mero premiado con t incuenta pe 
setas, en el sortfeo de ayer, es 
el 613. Premiados con cinco pe 
setas, todos les n ú m e r o s t e r m i ­
nados en 13. 

SÍ raíanle y gratis 
vifiilí. -J l a expos ic ión de 

l Ü N A ü m PALACIOS, S. A . 
Merced, 5. - Burgos. 

Importadores exclusivos para to­
da E s p a ñ a de b á s c u l a s y balan­
zas M O L E N . (Breda - Ho landa ) 

DESPEDIDA A UN RIOJANO.— 
Numerosos amigos de José M a r í a 
Lope Toledo, los que hacen "Es­
trofas", poetas, escritores, art is­
tas, despidieron a , é s t e de su 
temporada veraniega en Bojrgós 
con una comida e n , la Sala de 
Fiestas. Lope Toledo, es el t i m o ­
nero de la intelectualidad! r io -
jana, en el Inst i tuto de Estudios 
Riojanos, ' y las revistas Bercco 
y Codal. Su ú l t i m a obra l i t e ra ­
r ia impresa, tesis doctoral de 
cuatrocientas p á g i n a s , sobre el 
poeta r iojano Francisco López 

LETRAS DE LUTO. — En Santi 
b á ñ e z Zarzaguda y a los 57 a ñ o s 
de edad, ha dejado de exist ir la 
•señera d o ñ a ¡Balbina Alvarez Lo­
mas, a cuyo apenado esposo, don 
Florent in Pozas, hijos, h i jos po­
l í t icos y resto de Ja f ami l i a do­
liente, testimoniamos nuestra 
condolencia. 

— E l 'pasado día 3 falleció en 
Vil lagonzalo Pedernales, a la 
avanzada edad de 76 años , el se­
ñor don Blas Gonzá lez An tón . 

Descansa en paz el alma del f i ­
nado y reciban la exp re s ión de 
nuestro p é s a m e su af l ig ida espo­
sa d o ñ a Luisa Vegas Cascajares; 
h i jos , hermana y d e m á s deudos 
de. la famil ia doliente. 

S u p e q u e ñ o transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO 

Carga ú t i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS, S. A . 

Productos RUVEL para granjas . 
Harinas de pescado, de carne, 
de huesos y conchillas. Harina de 
l i n a z a . - Rancho completo para 

ponedoras y poll i tos. 
Ruvelpex. (Aceite h í g a d a 

bacalao) 
. JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avda. José Antonio, 12. BILBAO 
, Representante: 

Enrique Vil la M a t í e n z o 
. Lain Calvo 23, 2.» Burgos 

Para que los burgaleses devo 
tos de M a r í a y del Após to l San' 
t i a g ó puedan lucrar las gracias 
especiales del AÑO M A R I A N O y 
el jubi leo del AÑO SANTO COM-
POSTELANO; s a l d r á de la c iu 
dad de Burgos una p e r e g r i n a c i ó n 
en magn í f i co s autocares, el d í a 
21 de Septiembre, a las siete de 
la m a ñ a n a . D u r a r á 8 d í a s , re­
g r e s á n d o s e el d ía 28, con escogi­
do i t i ne ra r io de la costa canta 
br ica y gallega, vis i tando en 
Orense a l Sr. Obispo, Dr., D . A n ­
gel T e m i ñ o . 

Esta P e r e g r i n a c i ó n cuenta con 
la b e n d i c i ó n especial d é nuestro 
a m a d í s i m o Prelado, Excmo. Sr, 
D o n Luciano P é r e z Platero y con 
la s i m p a t í a de nuestras autori­
dades locá les . 

La o r g a n i z a c i ó n t é c n i c a s e r á a 
cargo y g a r a n t í a de la Agencia 
de VIAJES I N T E R N A C I O N A L E X ­
PRESO, D e l e g a c i ó n de Burgos, l a 
cual ha llevado a cabo con todo 
é x i t o l a e x p e d i c i ó n que le fué en­
comendada del S. E. M . , hace 
unas semanas en Santiago de 
Compostela a ganar el jubi leo el 
Magis ter io de Burgos, a l que se 
un ie ron varias fami l ias burgale­
sas. 

Las inscripciones h a b r á n . de 
hacerse1 en las Oficinas del Pala­
cio Arzobispal de doce a una y 
en la Agencia de Viajes I n t e r n a ­
c ional Expreso, Plaza de Vega, í», 
de diez a dos y de cuatro a sie­
te, antes del d í a 15 de Septiem­
bre que por f o r m a l i z a c i ó n de re­
serva de Hoteles es preciso dejar 
cerrado. 

I T I N E R A R I O 
Día 21.—Salida siete de la ma­

ñ a n a con d i r ecc ión a Vargas -
.Torrelavega - Sant i l l ana del Mar - j 
(almuerzo en e! Parador de T u ­
r i smo) v is i ta a la Cuevas de A l -
t a n i i r a - San Vicente la Barque­
r a - Llanes-Rivadesella - A r r i o n -
das - Cangas de O n í s - COVA-
DONGA •• vis i ta a l Santuar io (ce­
na y a lojamiento en los Hoteles 
correspondientes). 

D í a 22. — Salida a Cangas de 
. O n í s - A r r i e n d a - Colunga - G I -

JON (almuerzo en Gi jón , v i s i t a 
de la c iudad antes de comer) -
saliendo por la ta rde con direc­
c ión a Avilés - Luarca - N a v í a -
Vegadeo - RIVADEO (cena y alo­
j a m i e n t o ) . 

Día 23. — Salida con d i r e c c i ó n 
a V i l l a l v a - Bahamonde - Be tan-
zos - L A CORUÑA - ( p e n s i ó n 
completa en Hote l y vis i ta a la 
c iudad) . 

Día 2#- — Salida por la m a ñ a -
s a con d i r e c c i ó n a SANTIAGO 
DE COMPOSTELA. D í a comple­
to . P e n s i ó n y a lojamiento . 

D í a 25. — Salida a las 15 ho­
ras con d i r ecc ión a La To ja -
Pontevedra - V I G O (cena, alo 
j amien to y vis i ta a la ciudad) 

Día 26. ^ - Salida a las 16 ho 
ras con d i r ecc ión a ORENSE (ce­
na y alojamiento, v is i ta a l a ciu­
dad) . . 

D ía 27. — Salida a las diez de 
l a m a ñ a n a , con d i r e c c i ó n a Pon-
ferrada (almuerzo) , saliendo des 
p u é s con d i r ecc ión a LEON (ce 
na, a lo jamiento y v i s i t a a l a c iu­
dad. 

D í a 28. — Salida de L e ó n con 
d i r e c c i ó n a E U R G OS. 

Precio: 1 . 3 0 0 p e s e t a s . 
Viajes 

" I N T E R N A C I O N A L EXPRESO" 
D e l e g a c i ó n de Burgos - Vega, 5. 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n 

5 d e S e p t i e m b r e d e 193^ 

LOS alumnos de los cursos ÚP \ 
rano pasaron la tarde de 
en el antiguo y famoso mffi 
t e r io de Fresdelval, aconim^ 
dos de varios de sus profeso, * 

Mí ESTA madrugada, a la un a ? 
llegado a Burgos un tren j n 
p i t a l que procedente de A(r 
t r a í a 140 enfermos al Hosntó 
M i l i t a r de esta capi tal . Fuer 
recibidos por diversas autn' 
da t í e s . Los enfermos fuJ'1 
trasladados en automóvilte 
Hospital . 

HA llegado a Burgos nuestl 
i lustre paisano, don Angel Rs 
r re ra y Luyando, goberna(k 
general de las posesiones esni 
ño las en Guinea. 

LA temperatura m á x i m a de hi 
í u é de 25,6 a la sombra y \ 
m í n i m a a la sombra de 7,6 

REUMATICOS 
ARNEDILLO 

Baños y Barros 

l i y c É l M U i É i i 
la C H Eiintst 

Conforme t e n í a m o s anunciado 
hoy, a las once y media en la 
capi l la de la C l ín i ca de fiarían-
tes, donde se venera a l insignt 
obispo b u r g a l é s , San Ju l i án , pa. 
t r ono de Cuenca, se ce l eb ra r á una 
solemne misa que la colonia con­
quense, residente en nuestra ciu­
dad, dedica a su Santo Patrono. 

Nuevamente Se i n v i t a a todos 
_ los conquenses y a cuantos aman-
' tes de dicha t i e r r a residan en es­

t a ciudad. 

., Él novenario de misas que dg 
ríin comienzo mañana lunes, áv. 
fj, a las odio ríe la macana, elt 
la igltsia p?rroquial de San Les-
.oies AbaJ, y el novenario ele ro­
sarios a las ocho de la tarde eiv 
la misma iglesia, serán flplica-
clcs en sufragic. del alma de 

que fa'ísc/ó e l día 28 de Asosté 
•de I9S4 coníortado con los San­
tos Sapraraer/íQs y /a Bendición 

ApcsMÍca de Su Santidad I 

ÍQ. f . P. D) 

: I A FAMILIA, agradecerá a sus 
amistades la asistencia a alguno 
de dichas actos. 

Burgos 5 de Septiembre de 1954 

OCTAVO ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

D o ñ a L u i s a Chave P i z a r r a 
(Directora de la Escuela del 

Magister io) 
Fa l l ec ió el 6 de Septiembre 

de 1946 
(Q. E. P. D.) 

Su esposo, hijos, hermanos 
pol í t icos y d e r o á s f a m i l i a 
RUEGAN una o r a c i ó n en 

.sufragio, del a lma de l a fina­
da , por quien s e r á n aplica­
das las misas que se celebren 
m a ñ a n a , lunes, d í a 6, en l a 
.iglesia par roquia l de Sant ia-
•go y Santa Agueda y las de 
siete y media, ocho, ocho y 
media, nueve y diez, en la 
.iglesia de l a Merced. S e r á n 
agradecidos todos los actos' 
de piedad en memor ia de l a 
d i f u n t a . 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a B a l b i n a A l v a r e z L o m a s 
que falleció en S a n t i b a ñ e z Zarzaguda, el día 4 de Septiembre! 
a los 57 anos de edad, confortada con los Santos Sacramentos 

y lia b e n d i c i ó n de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su apenado esposo, don Florent in Pozas; hijos, Rafael, Restitu­
yo, Se ra f ín , Susana, Carmen, Vic tor ia , María del Pi lar y M a r í a 
Concepc ión; hi jos pol í t i cos . Angeles Varona, Francisca Pardo, 
Mar ía del P i l a r Garc ía (ausente), Fél ix Nogal, Agus t ín Alvarez 
y Fél ix Herrera; nietos; hermanos, Joaquina, Emil iano, Alfonso 
y M a r í a Anunc i ac ión ; hermanos po l í t i cos ; sobrinos, pr imos y 

d e m á s f ami l i a 
A l par t ic ipar a sus amistades tan sensible p é r d i d a les rue­

gan una o r a c i ó n por su alma y la asistencia al entierro y fu ­
neral que t e n d r á lugar hoy domingo en S a n t i b á ñ e z Zarzaguda. 
Por lo que les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

S a n t i b á ñ e z Zarzaguda, 5 de Septiembre de 1954 

I I I ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

Dona Bruna Real Wríouez 
fa l lec ió el 6 de Septiembre' de 
.1951, d é s p u é s de rec ib i r los 
Santos • Sacramentos y la 
. b e n d i c i ó n de Su-Santidad 

R. I . P, 
Su resignado esposo, don Ge­
rardo Lozano Camarero ( i n -
.dustr ial de esta plaza) y de­

m á s f a m i l i a 
. SUPLICAN una o r a c i ó n 
por el a lma de la finada y 
la asistencia a las m i á a s que 
por su eterno descanso se 
c e l e b r a r á n en l a parroquia 
de la A n u n c i a c i ó n m a ñ a n a , 
.a las nueve y diez, por lo 
que an t i c ipan las gracias. 
; Burgos, 5 Septiembre 1954. 

t 
E L S E Ñ O R 

D . B l a s G o n z á l e z A n t ó n 

Fal leció en Villagonzalo Pedernales e l 3 de los corrientes, a los 
.76 a ñ e s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

E. P. D. 

i w m m 

COLOGiCMES 

FIAT. Buick, Hispano, 
, tipo rubia, 9,15 y 420 

H. P. Todos en perfecta 5 
LOCAL 'arriendo o ven- condiciones. Precio de 
do, zona Vadillos. Ra - ryquUizción. Exclusivas 
Zcm, Teléfono 1958. del Automóvil. Madrid, 
SE- • NECESITA local de 2b, . 
unos. 100 metros cuadra- 1-..¿r-., „ . . 
dos para industria, con o FURGON cerrado en cha-
sin traspaso. Informes Pa¿n - . f POr 5 Para 
esta Administración. 1 kt ogramos, en 

perfecto estado de funcio-
AR'RIENDASE planta pnn- namiento, . muy barato 
cipal izquierdat-derecha, Exclusivas del Automó-
propias oficinas con v i - VM, Madrid, 26 
vienda, industria, muy 
céntrico. Teléfono, 2843. VENDO camión "Dia -
ARRIENDO vivienda con moridf, cinco toneladas, 
local propio cuadras o al- chasis ómnibus. Tratar 
macén, llaves mano. Mi- Mariano de Grado, Santa NECESITO 
rabueno, 9. 

NKWaCfirrtü 

Su resignada esposa, d o ñ a Luisa Vegas Cascajares; hijos, doña 
.Aurora, don Santos, don Felipe, d o ñ a Eulal ia , don Víctor y don 
.S imeón ; hijos po l í t i co s , don Mariano M a r t i n , d o ñ a Lucrecia Ló-
.pez, d o ñ a Dolores Lorenzo, d o ñ a Dominica Palacios y doña 
.Ascensión Garc ía ; h e í m a n a , d o ñ a M a r í a Paz, sobrinos, pr imos y 

d e m á s f ami l i a . 
Ruegan una o r a c i ó n per su alma y la asistencia al funeral 

.que se c e l e b r a r á en la Iglesia par roquia l dte San Vicente en di­
cho Vil lagonzalo, m a ñ a n a , lunes, a las DOCE, por cuyos actos 
.les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Villagonzalo Pedernales, 5 de Septiembre de J954. 

SE VENDE trilladora T-80 PENSION! económic"; 
de dos campanas, con co- céntiica, habitación,^ 
reas trapezoides. Tratar, camas, bañó. 
Valentín Gómez, en Her- esta Administración, 
vi as (Logroño). , 

I r a t a ^ n ^ V i d a l PRoriari- l - J — ^ A f^ ,en,a- ' - ^ ^ clc ma^ra DCY CLASES domicilio, VENDO iratar con Vidal Rodri- Vitoria, 31 - 4.» derecha Uastañlo propia tienda 

COMPRAS I íBHTiS de 2'75X3'50 s¡n cst?e-

SE ALQUHA local, Alonso 
Cartagena, 5. Informes 
Samocildes, 5 {Pescade-
lia) , de 12 a 2. 
SF ARRIENDAN locales 

.cualquier negocio. Infor­
mes, Fernán González, 
jiú.Ti. 75. 

iOTOMOm 
iGCESOSIOS 

VRNDG oioto 3 H. P., 
íoda prueba, barata,.fa­
cilidades pagó. Ayala, 
calle Madrid. 

Maria del C-impo 

COMPRO camión ' con 
.basculante. Escribir con 
amplios detalles, condi­
ciones y precio a Mar­
tin Parte, Maliaño (San­
tander). 

IMPORTANTE Compañía . 
de Seguros precisl de- .^ STRACIONES, con.-
legado para capital y '^''"Jacles, direcció-n üe ~ ^ ~ - ^ , m ^ m ^ a , a " 1 de paso, véndese, veri. 
agentes pueblos de la cuentas. normalización v VENDO bicicleta caballero. Calzadas, 36. Carpíate 
provincia. Dirigirse con Puest3 al d'a seguros buen uso. Barriiada lile- ria. 
amplias referencias al socia!es- Profesores Mer- ra, calle D, número 30 
Apartado d e Correos cantiles. A. Bonifaz. 16, 
1.034. Bilbao. tercero 

pastor para ^ N E dinero Co 
ovejas. Granja Escobilla, ^ ' F ™ d°m , 
BurVos. 1CI k f .Aparta(l(> W C Í -

544. - Madrid. _ OCASION 

única ocasión, PISOS libres, 
primera enseñanza, pri- treinta fincas labrantío, calle San Pablo, vende 
mero y segundo de ba-c-asa y. pajar libres ce- mos en casa 

nar, con puerta central riúiier. - Informes esta lono, pueblo próximo ca- construicción. Sal 

SE VENDEN dos machos 
' . de siete años, a toda 
esquina prueba. Tratar con Isa­

bel Pérez, en Mazuela. 

PERDIDAS 

de 

nuev^ COMPRO ganado « n a l , 
i n f o r m e s r ^ t W l ^ viejp.. Empírk-

.TOR.DIDA pendiente, 

.de San Cosme a W . 

Administración. pital, en cuarenta mil dan dos. Informes: Lo- ¿"or"8 "¿a•^Jpw¿d,-",^^1í,• 
pesetas. Abstenerse cu- pez - Brea. San Lesmes, Fuente. e 
riosos. - Concepción, 15. I , planta baja. 

' . Í M " LUJOSO piso libre, 
FÍHCAS 

'o San Cosme - - . 
Clara. Recuerdo ^ ^ 
.üa. Gratifican:'. sa 
/-'ara, 3, tercero.' - I 

VENTA 
cepllladorai SIERRAS. 

vaca de leche, 
par-
'•pn-

TRASPASOS 

naria, Sao Pable 13. habitaciones. F'ran 
Vendo tablón TUBOS d« cemento, « Sa"1"5' 85. 2.s 

VENDO 
"Forcj" 
obras, 
rtúm. , 

caja 

no, bonito piso libre, '40.000 pesetas. López 
COMPAÑIA; de Seguiros U W V O I V I M : venció laoion lliBOS d i cemento, OB — -• —• — mucho sol, cuatro habi- 5r?a'_ San Lesmes, I 
neaesiia ' agentes para SE NECESITA' muchacha. ^0f .0 ins t rucc ión . Co- uralita y d* grM. San VHN'DO o arriendo mo- taciones, - cocina; 
salir fuera ,7 niara h,iP San losé 1 ^ marriari* rent|l^9 Gómez. Lerma. Pedro y San Felice» 12, lino, con todos acceso-pensa, baño, carbonera. 2ran calle, vendo. Razón 
M com'siónf Camino' Gbíera) ' (^arriada_ ^ ^ s Pu^te c , ^ . . Bltrsf,.. rios de trigo y piensos. Cantero. Concepción, 2. Paloma, 39. Bar. 
Mirabueno 16 entre- señora. Martínez del1 MACÍUINAS punto, de re-'-facilidades ^ nuacn-ifico. 
suelo I D , entre- ApRENiD]7iAS ^ ,neíesiV Campo, 8, segundo, de matar y de medias, últi- no Calzada, Isar (BUT - en. calle Vitoria, vende- sos ^ d a ^ ^ n , . 

tan. Fábrica de sopa. 4 a £>• ^mos modelos. Confiado, gos). mos por 39.500 abonan- 36 QOO 
c a m i ó n NECESITO lavandera y Ronda, 10. S E VENDE carro galera plazos. Elegancias "Mar- CEDO, con urgencia, ne- do de entrada solamen-

deJ PISOS libres, nuevos,'en VFN1U0 dormito-rio bara­
to. - Calle de San Pedro 
Ca,rdfcña 58, bajo. 

HUESPKDBi 
pesetas 

propia para ch¡ca ra üar lnlfor. 
.... — ^n. .^uir t Informes Puebla 

''Bar Miguel". 
di­

mes. 
Gasset, 4. 

Restaurante MU] ^ NECE:S'" rh!c* Para momadf « r b o i l s ^ c o n Valladolid. 
servir en Bilbao. Razón, momaao en Dotas, con «.- .Tir in 

VENDO camión con di-. - SE NECESITA s l r v l ^ f a . - ^ ^ f " FranCÍSC0' ,37- f L ^ V d o ' EHSERAKZAS 
fc-rencial reductora, seis de cuarenta y cinco años - resante. Razón, M. Con- *" 
toneladas, barato. Iníor- en adelante, para pue- REMATADORAS guantes zález 

got" 

mes, taller de soldadura blo. Informes, San .luán, punió, necesito. 
Barrio Gimeno, 6. 17, 4; izquierda. , 3, 4. ' 

pi-^ 
desde — 
hasta SE 

Montero Calvp 2. gocio'en marcha o 'local te- 19.500. López - Brea r ^ í Z r ^ T - C los ^ " z á s , 12, derecha. 
propio cualquier uso, por San Lesmes, 1. v ^ a * M ™ ' ' ™ ™ v „ „ „ 
valor instalación. Ra- CASAS unifamiliares di.s- • • . « • • r ^ ' 
zón, VadiJlbs, 3. tintos precios, algunas ÂHADOS ! iPEROS 
SE VENDEN pisos y plan- Para ganaderos, con mu- = u a * » - j 

Peluquería El Fi- PRANCF.S. Profesor titu- ta baja, libres. Razón, ^ho terreno. Consulten VENDO 

CEDE habitación. 

CEDO una o dos hatoila-
ciones . derecho cocina o 
solo dormir. - Vadiíjos, 

segundo izquierda. 

SE TRASPASA tienda 
mestibles. Poca rent-i. 
rana. Rey D. Pe*0' 
tienda. 
TRASPASO comesti'Bji 
buena zona. Oran t p j 
tunidad. - Informe, 
léfono 3071. 
LOS MEJORES n e g ^ | 
en traspasos y 
siempre Albillos. 

65, 

luán garó, 
• 20s- • 

Espolón, 1, Bur. lado da clases domicilio, Santa Agueda, núm. 
casa. - Puebla, I . 1. ' primerc. 

1 r> «lenipre precios. Albinos, 
Vega, número 36. 

carnero primal. .SE DESEA habitación de-
Gedeon Villafruela, en /echo cocina. Razón esta 
Malramud. Administración, 

YARIOS _ , 
IMPRESOS, tarietaS; # 
«itaciones. tra1-3)0 o ± inerciaies. Taller" gi)r 
fieos D1AR O ^ ^ , 
ees , caiie vite;-' ' * 



D o m i n g o 5 

i i í V 

li 
w t t i i se 

Oit i i i e r u l a n a las coaira 
\\\ n a a a a da aaa de sas M í a s 

I D n y A í iSr,0«,1^a ^ e l corresponsal de la Agencia "Mirospa", exclusiva para 
[\ U M A i D I A R I O DE BURGOS) . — L a h i s to r i a de l a p e q u e ñ a comunidad 

i i ranciscana de Orciano toe p a r e c é sencillamente conmovedora. 
Por necesidades superiores del ' r é g i m e n de la Iglesia, los cuat ro 

franciscanos que cuidaban de una de las. tres parroquias de Orciano, h a n t en i ­
do que abandonar l a p o b l a c i ó n . E r a n el .superior. Padre Emi l io Stucchi , el Pa-

, ,0 augusto Toccaceli, el Padre Ale jandro Potopei p rofesor del Seminario, y u n é o n v e r s o . Fray Lib io . 
Desde hace cuarenta anos, aquella. p e q u e ñ a comunid.ad franciscana, estaba asentada en l a p o b l a c i ó n . 

H i s í e n s m o 

i o s o 

e n e l J a p ó n 

l \ % i 120 oíieiias" 

x m i i i en 

n m M 
.(Servicio espe-

IdHllRFX cia l de c r ó n i c a s 
lUnUlUO j " A m u n c o " ) . — 

M á s de 120 nue­
vas "religiones" h a n sido reco­
nocidas oficialmente en el Ja­
pón desde 1945 hasta la fecha. 
Este extraordinario "record" que 
deja muy a t r á s a las extrava­
gancias religiosas de los califor-
nianos, ha sido dado a conocer 
hace unos d í a s en el Congreso 
de Orientalistas de Cambridge, 
por el j e s u í t a Padre W i l l i a m 
Schifíer . 

Como puede suponerse, estas 
"religiones" son verdaderos "cóc ­
teles" de toda clase de doc t r i ­
nas. Unas se basan remotamente 
en el crist ianismo y otras en e l 
budismo. Casi todas ellas creen 
en a l g ú n "ser d iv ino" , vivo o 
muerte, real o imaginar io , cuya 
palabra es considerada como 
una ley absoluta para sus " f i e ­
les". Una de ellas cree en u n 
«ser absoluto" que es, a l mismo 

tiempo, "un ser no absoluto"; 
otra cree en u n ser suprema 
que, en buena t á c t i c a or ienta l , 
oculta su iden t idad adorando, a 
su vez, a otros ochenta "dioses". 

Quizás ia m á s or ig ina l de to­
das sea la " re l ig ión de la cu l tu ­
r a é léc t r iea" , cuya div in idad su­
prema no es otra que el pobre y 
d i funto Thomas Alva E d i s ó n . 
Casi todas las nuevas religiones 
ref lejan la p r eocupac ión de los 
japoneses por imi t a r los p r i n ­
cipios d e m o c r á t i c o s norteame­
ricanos; en sus respectivas "igle­
sias" no' hay j e r a r q u í a s y todos 
los fieles son, a l mismo t iempo, 
sacerdotes del culto en c u e s t i ó n . 

Pero, a l menos en u n aspecto 
—dice el padre Schffer—, estas 
religiones pueden ser envidiadas 
por las tradicionales; todas ellas 
disfrutan de una excelente po­
sición de desahogo f inanciero 
gracias a las cuotas mensuales 
obligatorias (generalmente de 
una peseta, sobre poco m á s o 
menos), que t ienen que pagar 
sus fieles, gracias a la supre­
sión absoluta en sus e c o n o m í a s 
de capí tu los de gastos t a n gra­
vosos como la caridad, el cu l to 
y el clero. E n resumen que to ­
dos los ingresos v a n a parar a l 
bolsillo de la " d i v i n i d a d " si se 
t r a t a de un ser vivo (demasiado 

vivo ) , o de los fundadores del 
cul ío , en el caso de que el "dios" 
sea un muerto o u n ser imag i -
hano. 

Algunas de est^s "religiones" 
—advi r t ió el P. Schiffer—, t ie ­
nen la i n t e n c i ó n de enviar m i ­
sioneros al Occidente. Así pues, 
si ye usted aparecer en su parro-
'!,u;f a u n j a p o n é s predicando el 
?n ^ la electr icidad y procla­
mando a Edison como " d i v i n i -
aati suprema^ ya sabe de lo que 
so trata. 

P A S T E L E R O S - P A N A D E R O S 

ORMOS ELECTRICOS LLOPIS 

Los siervos de Dios, humildes, 
sencillos, llenos de car idad y de 
c o m p r e n s i ó n , coh una inmensa 
afabi l idad para todos, h a b í a n 
realizado u n verdadero mi lagro . 
Orciano, esta p o b l a c i ó n de las 
Marcas, era a n t a ñ o una for ta ­
leza del social-comunismo. Po­
co a poco, con su ejemplo y con 
su vida, los hi jos de S. Francis­
co i m p r i m i e r o n en ella —de una 
manera adorable— la s e ñ a l del 
Evangelio. 

Hoy podemos a f i rmar que el 
social-comunismo h a sido" ente­
ramente derrotado. U n peligro 
que l a e jemplar idad francisca­
na de la p e q u e ñ a comunidad ha 
aplastado enteramente. 

SI NO NOS DEVOLVEIS A 
NUESTROS FRAILES, NOS 
LLEVAREMOS LAS C A M ­
PANAS 
Y a c o m p r e n d e r á n ustedes que 

una r a z ó n de'peso é n l a ordena­
ción i n t e rna de l a Iglesia ha 
tenido que mover a las au to r i ­
dades ec l e s i á s t i ca s para alejar 
a estos religiosos del pueblo que 
los adoraba. 

Por o t ra parte , no debemos 
asustarnos con demasiada fac i ­
l idad , y en la r e a c c i ó n v iolenta 
de la p o b l a c i ó n no hemos de 
descubrir algo m á s profundo que 
la bursca r e a c c i ó n de u n n i ñ o 
cuando se le ordena algo que le 
desagrada o qu^ no comprende. 
Pero esas gentes de O r c i a n o . h a ñ 
dicho con mucha seriedad: "Si 
no nos devolvé is a nuestros f r a i ­
les, nos llevaremos las campa­
nas de l a iglesia". • , 

Parece que, por ahora, no h a n 
llegado a ejecutar esta amena­
za.. Las campanas e s t á n t o d a v í a 
e n su puesto. E l que ha suf r idd 
las consecuencias ha sido San 
Postumio, Pat rono de los cor­
deleros. 

Los cordeleros de Orciano se 
reunieron en uno de estos ú l t i ­
mos d í a s en la sede de su aso­
c iac ión . G lann ino M o n t i , u n 
cordelero animoso, exclama con 
visible e s c á n d a l o : " ¿ N o sabé i s 
]a nbtiqia? Se v a n los .frailes". 
Aquellos hombres, l a m a y o r í a de 
los cuales p e r t e n e c í a n hace unos 
a ñ o s a los part idos de ¡a extre­
ma izquierda y que hoy son bue-

n ó s cristianos, gracias a los 
frailes, h a n movido J a cabeza 
en a d e m á n de d e s a p r o b a c i ó n . 

Uno de ellos, p o n i é n d o s e en 
pie, e x c l a m ó : "Imposible" . "Lo^ 
sé de buena ( t i n t a — c o n t i n u ó 
Ciannino—r se marchan" . Efec­
t ivamente , se marchaban los 
frailes de Orciano. U n p á r r o c o 
secular v e n í a a ocupar su s i t io . 
Ellos i r í a n a a r rancar de las ma­
nos del comunismo y de l a i n ­
diferencia a l g ú n o t ro desdicha­
do pueblo de las t ier ras i t a l i a ­
nas. 

Pero e x p l í q u e n l e s ustedes eso 
a los cordeleros de Orciano. E n 
su r e u n i ó n t o m a r o n una resolu­
c ión que no a d m i t í a discíusión 
alguna. "Si Jos frai les se v a n 

d i jo uno— nos l levamos a San 
Postumio de la iglesia". Como 
los andaluces:que cast igan a San 
Anton io cuando h a n recibido 
una adversidad, esos cordeleros 
de Orciano — n i cortos n i ' pere-
osos— h a n tomado á San Pos­

tumio de su a l t a r y se lo h a n 
1!evado a su Asoc iac tón . ' 
L A A C T I T U D DE LAS MUJERES 

Las mujeres de l a p o b l a c i ó n 
se h a n solidarizado con el mo-
vi to iento de protesta. Duran te , 
dos domingos, los sacerdotes que 
h a n sust i tuido a los frai les no 
h a n podido celebrar misa en el 
ora tor io de la Fcrnace. 

Las mujeres h a b í a n escondido 
la l lave. 

Dicen que a r í o revuelto— 
Los comunistas, siempre m a l i n ­
tencionados, h a n querido pescar 
t ruchas en el r ío revuelto de Or­
ciano, suscitando una animosi­
dad contra los c l é r igos l lamados 
a encargarse de l a par roquia . 
De momento parece tíomo si la 
m a l é v o l a toaniobta hubiera prof 
ducido a l g ú n resultado. Pero las 
gentes del pueblo son como los 
n i ñ o s . Y no por este berr inche 
v a n a caer-en l a t r ampa . 

Por lo menos esta vez, Orcia­
no h a reaccionado, asi, porque ' 
q u e r í a a su^ ffai les. Cuatro 
frailes sencillos, sumisos y obe­
dientes, le h a n e n s e ñ a d o el 
Crist ianismo. Y el pueblo —a 
pesar d é las a ñ a g a z a s del d ia­
blo— no. o l v i d a r á nunca su lec­
ción. 

Jorge M A L D A 

L o s " P a c h u c o s " u n g a n g 

t e r r o r i s t a c l a n d e s t i n o 

Íí . Ec/ivarc? rSom V a ? , el 
. inglés que recientemente 

trató de cruzar, a nado el Ca­
nal de la Mancha, sin escolta n ¡ 
Acompañamiento de ninguná c la­
se, volverá a. probar fortuna 
dentro de unos días , s e g ú n - é l 
mismo ha anunciado. Mr. May, 
que es padre de nueve hijos, tie­
ne cuarenta y cuatro a ñ o s de 
edad y p e r m m e c i ó ocho toras 

ESPÜM 
DE L 
BEMAt 
^ m t * 0 * * 

Está compuesto por jóvenes adolescentes 
que llevan el pecho tatuado y tienen 

ramificaciones en todos ios EE. UU. 

l i i L M 

parte. 

(Servicio especia?para D I A R I O 
D E BURGOSX. — Ante el estu­
por general, l a Po l i c í a norte-

americana acaba de revelar Ja 
.existencia de u n "gang" te r ror i s ta clandestino 
compuesto en su mayor par te por_ j ó v e n e s ado­

lescentes. E l "gang" t iene ramificaciones y sucursales en numerosos 
Estados y prisiones de Jos Estados Unidos. 

Este "gang" es conocido como "Asoc iac ión de lo^ Pachucos' 
T a l nombre, parece proceder de a l g ú n mejicano, que haya sido qu ien 
h a in ic iado a los j ó v e n e s n o r t é a m e r i c a n o s en toda clase de delitos 
S in e m b a r g ó , la Policía, ha logrado descubrir todo en Chicago, a m á s 
de 5.000 k i l ó m e t r o s de- la f ron te ra mejicana. Los "Pachucos" l levan 
cruces aureoladas de puntos tatuados en su pecho, asi como insig­
nias q u é revelan el grado del ta tuado en las manos. Una estrella de 
siete puntas es de jefe ; de seis puntas, de subjefe y de cinco, ofi­
c ia l . Los grados menores e s t á n s e ñ a l a d o s en el dorso de l a mano 
con u n ta tua je que representa u n redondel en él extremo de una 
b a r r i t a de dos c e n t í m e t r o s de anchura . Los "Pachucos" se entregan 
por lo general, a los atracos a mano a r m á d a , a l robo con escalo 
y a la v io lac ión . M á s de c incuenta c r í m e n e s de e s t é g é n e r o l levan 
cometidos ya y la po l ic ía nor teamericana e s t á m u y aler ta pa ra dar 
con todos los "Pachucos" que pueda pescar. 

L a impor t anc i a de la r ed de los "Pachucos" h a sido revelada 
d e s p u é s del arresto por robo del joven M a x Or ten , de 26 a ñ o s , de­
seoso de abandonar l a a g r u p a c i ó n y de quitarse sus tatuajes. Para 
lograr esta l i be r ac ión , O r t o n ha contado todo lo que s a b í a a l a Po­
l ic ía . D e c l a r ó que se h a b í a "unido a l grupo de bandidos en l a c iudad 
de Los Angeles, habiendo proporcionado detalles inquietantes sobre 
las ceremonias de in i c i ac ión . O r t o n cuenta que l a prueba a l a que sé 
le s o m e t i ó c o n s i s t í a en guiar u n a u t o m ó v i l a m á s de 130 k i l ó m e t r o s 
por hora, s in faros, por una carretera de montana , teniendo que c ru­
zar a o t ro coche que s u b í a t a m b i é n a toda velocidad. Esta '.'prueba 
de audacia" fué aprobada, con éx i to . E l grupo de Los Angeles cuen­
ta , a l parecer, con cincuenta adheridos y una f i l i a l femenina t i t u ­
lada "Las debutantes". Las manifestaciones de O r t o n h a n sido con­
f i rmadas por el joven .Wel l Y o r k , muchacho bigotudo, de 22 a ñ o s , 
que se ha l l a en la c á r c e l acusado de robo y que quiere romper toda 
u n i ó n con los "Pachucos", asi como borrarse sus tatuajes antes de 
regresar a su Estado n a t a l de Georgia. 

Ve in t icua t ro detenciones h a n sido hechas e n l a ú l t i m a semana 
en Chicago, en u n i ó n con Jas investigaciones realizadas en otras 
partes de la n a c i ó n . E l jefe de la po l i c í a de Chicago, F r a n k Pape, 
duda, de todos modos, que todos los tatuados sean afi l iados a esta 
a g r u p a c i ó n . Muchos de és tos no saben siquiera lo que s ign i f ican los 
tatuajes. L a p r imera no t ic ia acerca de l a existencia de este "gang" 
de facinerosos se d e s c u b r i ó a l ver que 106 soldados de l a base aerea 
de Chanute, cerca de Chicago, donde h a b í a habido disturbios, usa­
ban las famosas marcas tatuadas. De a h í se p a s ó á regis t rar cierto 
n ú m e r o de tatuados en otras bases a é r e a s . T a m b i é n los hay en las 
c á r c e l e s y en la p r i s i ó n para menores d é Chicago h a n sido hallados 
t r e i n t a y seis tatuados y seis en la p r i s i ó n del Estado de I l l i no i s . 

E l nombre de "Pachucos" es de or igen mej icano y se oyó por p r i ­
mera vez en la cinc1:6 de Los Angeles, en 1940, a r a í z de unos i n c i ­
dentes c a l l e j e r o s / N u n é a m á s ' v o l v i ó a o í r se t a l nombre, pero se cree 
que es el de una secta de malvados, d i r ig ida por u n mej icano mesia-
nico o por u n norteamericano dispuesto a ensangrentar la n a c i ó n . 
Una cosa de locos que la Po l i c í a t r a t a de poner en claro, luchando 
d í a a d í a contra el c r imen . 

A L B E R T CHAVES 

USTED PUEDE SER UN INFALIBLE ZAHORI 
En el cielo, en el campo y en los animales pueden 

hallarse señales inequívocas del tiempo 

P A R I S ÍServicio de crónicas "Argo", especial para DIARIO DE BURGOS). — Sólo los 
muy optimistas podran decir que este año se ha disfrutada del veraneo, pues", 
según los partes meteorológicos de todo el Mundo, .este año de 1954 lia sitfo. 
uno de los más irregulaires del siglo. 

En la bella ciudad del Sena y en general en toda Francia, el verano se ha portado como 
un niño juguetón, que tan . pronto ríe como il'oríi. Los días verdaderamente veraniegos han sido 
contados y, en las ciudades costeras, las mujeTes tienen que recurrir a las cremas de maqui­
llaje para que, al volver a su ciudad, los vecino s del barrio sepan que han estado- de veraneo, 
ya que el rubicundo Tcbo se ha escondido vergonzosamente entre los nubarrones continuamen­
te arrastrados por.el aire polar. ¿Se ha vuelto loco el clima? Esta es la pregunta que en todo 

c-I Mundo se escucha. Bien sea por las experiencias atómicas o por otras desconocidas causas, lo cierto es que este 
verano ha sido la desesperadón' de los entusiastas al "pam.ping. ¿Cómo hará mañana . . . ¿Ss nos frustrará la proyec­
tada excursión con una tQrmenta intempestiva o una temperatura invernal? Esto es lo que el veraneante quisiera saber. 
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UIJ periódico parisino, "La Presse", 
dándose cuenta de este problema, pu­
blicó' hace unos días un interesante 
ireportaje, mediantt el cual usted mis­
mo, lector, podrá emular a los más 
insignes meteorólogos y quedar -muy 
bien delante de sus amistades. Como 
:Í0 juzgamos de mucho interps, repro-
iduciremos varias de las fórmulas, que 
harán de usted un infalible zahori. 

Si ve por la mañana un arco iris, 
pronostique sin vacilar una jornada 
húmeda.' Un' arco iris por la tarde: 
lluvia, para el día siguiente, cón tor-
mentas. Niebla, muy espesa, o" acom­
pañada de viento: lluvia. Neblina en 
el verano al amancecr: un buen 
•tiempo cálido, üna bruma •'danzan­
te" en el verano: tiempo muy ca­
luroso. Las ranas croando muy rui­
dosamente: viento y, probablemen­
te, lluvia, tln cielo en el que corren 
núbes rojizas: fuerte lluvia. Un cie­
lo blanco lechoso: lluvia y probable­
mente viento. Cielo-malva en el lío 
irizonle: buen tiempo y calor. Cie­
lo pintado do rojo' en el horizonte, 
-al ponerse el sol: continuación del 
-buen tiempo. Numerosos sapos: Uu 
via. Murciélagos en cantidad: buen 
il lempo y calor, los gatos enervados 
e "insoportables": viento y lluvia. El 
gallo cantor cuando llueve: el fin 
próximo ele la lluvia. Los perros la 
dran sin motivo: viento y lluvia.. 

Los pue:rc6s llevando paja al establo: 
aiempo muy tormentoso. 'Los caba­
llos relinchan sin razón aparente 
frió y tiempo,húmedo. 

La luna (o el sol) rodeada de una 
especie de halo: lluvia y viento. La lu 
-na destacándose claramente en el cie-
llo (en el verano): lluvia y viento con 
itiempe fresco; (en invierno), helada 
La luna envuelta en una especie de 
bruma: lluvia y -viento. La luna de co 
Jor mar-rón tirando a rojo y como de 
-trás de un manto do bruma: buen 
itiempO y calor. Las gavitas volando 

, hacia la costa: tiempo fresco y ven 
toso. Las ovejas paciendo en direoció-n 
a lo alto de as colinas: buen tiempo 

Gruesas nubes en el Oeste: lluvia 
granizo y, sin duda tormenta. Si des 
ap-arecen las nubes al amanecer: buen 
dia y calor. La: nubes desaparecen 

por la tarde: un descenso en la tem-
peratura y chubascos al dia siguien­
te. Nubes muy altas y dentadas: viert 
tú y lluvia. Pequeñas nubes blancas 
claramente ieparadas unas de otras: 
buen tiempo y, sin duda, calor. Nu­
bes grises cuyo matiz se va obscure­
ciendo: lluvia. Nubes con reflejos .ver­
des o rojos: fuerte lluvia. Nubes: de 
blanco anulado: en el verano, tormen-
ía ; en el invierno, nieve. 

Los pájaro-s que no cesan de can­
tar: en el verano, tormenta; en ,el 
irnvierng nieve. Las gallinas que ba­
ten las alas y se revuelcan por el 
polvo: lluvia y posiblemente algunos 
truenos'. Si ¡a lluvia viene del Este: 
dos días de lluvia. S,i la lluvia vie­
ne del Norts: tormentas durante 24 
horas. Si la lluvia viene del Sur: tiem­
po tormentoso en el verano. Lluvia del 

O R T O P E D I G O 
V . C A L Z A D A 

: Sucesor de JpSUS DE GRADO 
Bar r io Gimeno, 8, bajo 

Se construyen con absoluta 
g a r a n t í a , toda clase de apara­
tos o r t o p é d i c o s a medida y se­
g ú n p r e s c r i p c i ó n facultat iva. 

ARNED1LLO 
Fonda y café 

MIJO DE MARRODAN Y L A Z A R ! 
La m á s p r ó x i m a a l Balneario 

v inedia en P ¡ agEía. Kadá. alrededor 
de ve int i trés millas hasta que agotado, después de soportar, un tuerte 
chubasco, fué recogido por un buque Cmlandés que le l levó hasta^ Ca­
lais "No considero difícil l a enpresa de atravesar a nado el Canal 
de 'la Mancha", declaró a l desembarcar. "Si este año no ¡o consigo, 
io cruzaré el año próximo — a g r e g ó — y . desde luego, lo intentaré 
nuevamente dentro de unos d í a s . " f : 'VÍ, 

Bl esforzado señor May se l a n z ó iaJ agita* provisto de una pequeña 
bolsa de. goma en la que llevsiba. una brújula, algunos alimentos y un 
frasco con ron. ' L a perdió en ¡a travesía y, por s i alguien la en­
cuentra, se ha apresurado a declarar que quién quiera que sea puede 
beberse el ron a su salud, tranquilamente. 

la esposa del nadador solitario no d iú muestras 
de Inquietud ante la suerte de su marido. " E s ­
toy convencida de que llevará a cabo su pro­
pós i to , dijo a los periodistas, porque es una 
vieja aspiración suya en la que tiene puestas 
tedas sus ilusiones." /.os nueve hijos, dos de 
ellos casados, siguieron C(.n el máximo inte­
rés la proeza del padre, que tuvo que firmar 
un doctírrento en el uve se hacía responsable 
de la hazaña que iba a intentar, y declaraba 
que no desconocía los riesgos que entrañaba 
efectuar la prueba sin una embarcación que le 

escoltase, ante l a posibttidod de cualquier accidente. 
S i Mr. May 'tiene nueve hijos, otro nadador, que también quiso cru 

"zar el Canal y que tuvo que desistir después de permanecer en el 
agua por espacia de d iec i sé i s horas, puede ofrecer el honroso título 
de abuelo. Mr. Bernie, un escocés de 58 anos de edad, es hasta, ahorá 
el más anciano de cuantos hán. participado en esta famosa prueba in ­
ternacional, reservada a ios. nadadores más seguros y animosos. 
SUBE EL PRECIO DEL MARFIL1 

Hubo un tiempo en que la venta de marfil en ¡os mercados -eu­
ropeos representaba un estupendo negocio. La escasez de elefantes, 
animales que-antes podían cazarse con facilidad y que ahora parece 
que se trata de una especie a extinguir, ha cambiado por completo el 
rumbo de estos negocios, un d í a fabulosos y actualmente en crisis. Y , 
como consecuencia lógica , el marfil, art ículo que siempre a lcanzó muy 
buenas cotizaciones en Europa, está m á s caro que nunca y se vende 
menos que en ninguna otra época . Incluso ha pasado un peco de 
moda como elemento de ornamentación, precisamente porque no re* 
sulta empresa fáci l abastecer ai ios mercados internacionales de col­
millos de elefante. 

L a mayor parte del marfil comercial procedía de Africa. E n la ma­
yoría de las regiones del continente negro, en ías que era frecuente or-
o inlzar cacerías , leyes especíaites, que han tenido que dictarse en los 
úl t imos años , prohiben estas batidas. E n el mejor de los casos limitan 
el número de piezas y establecen cortapisas diver­
s a s , aparte de que son muy elevados los tributos 
e /mpuesfos que han de abonar los cazadores. L M 
reyes y jefes de las tribus aírir anas, que antes no 
daban importancia a estas cacer ías , las han regu­
lado, incluso para los propios nativos, a los que 
obligan a Cumplir escrupulosamente sus disposicio­
nes. Los indígenas, por su parte, se han dado cuen­
ta del valor que hoy tiene un colmillo y. a diferen­
cia de lo que ocuprría hace algunos a ñ o s , cuando 
ios cedían fác i lmente a cambio de Cualquier chu­
chería que les llamase la atenc ión , aunque no les sirviese para nadai, 
exigen precios elevadísimos. 

Los expertos calculan que son necesarios unos veinte elefantes pará 
reunir una tonelada de marfi l y esto explica perfectamente que ¡as 
subastas anua¡es , que en é p o c a s pasadas eran hasta de cuarenta y 
cincuenta toneladas en el mercado internacional, hayan quedada re­
ducidas a. ocho o diez en a ñ o s considerados como m y buenos. 
Eü NUMERO DE NORTEAMERICANOS MWORES. DE 65 AÑOS SE HAI 

CUAORiUPLlCADO ' 
E n lo que va de siglo, el número de norteamericanos que han re­

basado la edad dt sesenta y cinco años se ha cuadruplicado, cuanddt 
menos, como consecuencia de los progresos que en orden a l a prolon­
gac ión de la vida humana se ha registrado en estos úl t imos cincuenta 
años . E l término medio de l a prolongación de la existencia ha sido de 
veinte años , lo que permite establecer, que para I9S0 habrá un total 
de "anciano^', que en realidad habrán dejado de serio —personas de 
am/jos sexos que habrán rebasado ese tope de los 65 a ñ o s — , que as­
cenderá, como m í n i m o , a ios veinte mjillones. Como es l óg i co é s t o 
plantea compie/os y. muy diversos problemas. ¿Qué harán todos eses 
nerteamericanos — y lo mismo puede decirse por lo que respecta a 
oíros p a í s e s — retirados de- sus empleos y puestos de trabajo, pero 
todavía en condiciones de vivir muchos años más e inclusc de ser út i ­
les a ia sociedad? Sin perjuicio de que se estudie, como y a ocurre, ¡a 
conveniencia de modificar, las edades de retira y jubilación, a fin de 
que e s t é n más en consonancia: con la actual s i tuación de todas estas 
personas, las casas y residencias para ancianos tendrán que cambiar, 
radicalmente de fisonomía. No podrán seguir siendo establecimientos 

. proyectados para viejos enfermes, cargados de achaques y dolencias, 
o bien será preciso modificar las condiciones de ingreso en los mis­

mos, sencillamente porque'ya no se considera co­
mo anciano aü hombre, o ¡a mujer de 65 años. 

Por io pronto, en Detroit se anuncia ¡a inaw 
Suración de un centro dedicado a cuantos, ha­
biendo cumplido la edad de retiro, se encuentren 
jubilados y carezcan de familia y bienes de for­
tuna quierah ingresar en esta residencia. Cada 
cual podrá dedicarse a su actividad o distracción 
favorita, sin agobios de tiempo, s in la obligatc-
fiedad de un horario riguroso, pero sin que í am. 
'poco carezcan de alicientKs y de d istracción. P á -
fa ios acíféntitamente viejos se proyecta crear unas 
organizaciones especiales en ¡as qúe personal vo­
luntarlo, no retribuido, se ocupará de prestar 

ayuda a quienes por su edad avanzada la necesiten. Acudirán per ió ­
dicamente a visitarles, a escpbirles sus cartas, a ¡levarlts el libro a 
ia revista preferida que, s i es necesario, incluso serán para ellos. Los 
progresos notabi l í s imos logrados por la geríatría. plantean todos estos 
probltmas que en Norteamérica han empezado ya a estudiarse en serie en 
vista de que en un plazo de veinticinco años el diez por ciento de los 
norteamericanos serán viejos" con arreglo a l criterio antiQuo, es decir 
al que todavía hoy está en vigor,.. ' ^ ' 

Oeste: continuación del mal tiempo. 
•El pardillo se posa sobre las ra­

mas altas para cantar: buen tiempo y 
calor. 'El pardillo se posa sobre las 
-ramas bajas para cantar: chubascos 
y viento. ;"1 sol muy -rojo ródeado de 
una especie de bruma: tiempo se:o 
y brumoso. El viento viene del Este: 
-en el verano, tiempo cálido y seco. El 
viento, viene del Norte: chubascos en 
cualquier cs'.ació'n. El viento del Oes­
te: lluvia con relámpagos. Vienta del 
Sur: calor. 

Estos son los principales puntos en 
los que se tiene que basar usted para 
poder pronosticar el tiempo, sin pe-
jeesicted de barómet-rós, higrómetros 
y anemómetros-. Cuando vaya a salir 
de "camping" compruebe alguna de 
estas .observaciones y actué en conse­
cuencia. Nos lo agradecerá.-

Sí ri — i? -— • •wju ,L , jn 

u r l c t b u r l a n d o 

e l o p ó s i t o h i g i é n i c o f e m e n i n o 

" S A M Ú " 
EL MAS DISCRETO, MAS C O M O D O Y MAS SEGURO 

V e n ^ q e n ; F a r m a c i a s , M e r c e r í a s , P e r f u m e r í a s , D r o g u e r í a s 

INDUSTRIAS SANITARIAS, S. A . 
''HARTMANN" 
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MADRID VALENCIA SEVILLA BILBAO 

FaaiKerral, 44 Eabajodw VM;, 5 Rieia, Iti Attuift*, Id 

M a r i d o a b s t e m i o a c t i v o 
En Hannover , Rudol f A m t h o r 

h a sufrido u n a m u l t a de 200 mar ­
cos por morder en u n . dedo a l 
dependiente de u n bar que ha­
b í a vendido c o ñ a c a su esposa. 

L a m u j e r q u e h a s u b i d o 

m á s a l t o 

La_ francesa Claude Kogen, que 
e l a ñ o pasado, con su a s c e n s i ó n 
a l N u n K u n n , en e l Himalaya , 
de 7.136 metros, s u p e r ó l a a l tu ra 
j a m á s alcanzada por una m u ­
jer , ha salido en a v i ó n pa ra Nue­
va D e l h i con á n i m o de coronar 
el i nv ic to Gaurisankar . V a con 
e l lá el famoso guia, e l m o n t a ñ e ­
ro suizo, R a y m o n d L a m b é r t . 

V o d k a p a r a l o s i n g l e s e s 
U n vapor de cargo sovié t ico ha 

arr ibada-hace poco a l puer to de 
Londres, con 500 cajas de vadka 
a bordo. El lo c o n s t i t u y ó l a pri­
mera i m p o r t a c i ó n d i rec ta de, pa­
r a algunos, t a n interesante be 
b ida desde la r e v o l u c i ó n bolche 
vis ta de 1917. E n vis ta dp que la 
demanda parece ser m u y gran­
de, los comerciantes ingleses de 
bebidas a l cohó l i cos h a n solicita­
do m á s l icencia de i m p o r t a c i ó n . 
U n vaso de vodka se ofrece ac­
tua lmente en los bares de L o n -
d r espor dos chelines", o" sea, por 
el mismo precio que el wisky es­
cocés . 

Ü n n a v e g a n t e s o l i t a r i o 

q u e n o e m p i e z a b i e n 

El joven a l e m á n que quiere dar 
l a vuel ta a l Mundo en una bal ­
sa doble, Wal fgan K r e k e n V o n 

Schwarzenfeld, h a arr ibado sano 
y salvo a A u r i n g n y (Alderney) , 
una de las islas anglonorman-
das. 

Se c r e í a h a b í a desaparecido en 
el Canal de l a Mancha . S a l i ó e l 
s á b a d o de Newhaven ( Ing la te -
r r a ) , y pensaba l legar a Brest 
(F ranc ia ) , el martes, pero puso 
rumbo — s e g ú n h a manifestado— 
a A u n g n y para evi tar l a mare­
jada que e n c o n t r ó . L a t r a v e s í a a 
las anglonormadas, mucho m á s 
corta que a Brest, le h a tomado 
mucho m á s t i empo que e l pre­
visto pa ra l a ú l t i m a . 

P r e t e n d e n s u p r i m i r 

l a i n f a n c i a 

El doctor sov ié t ico Ozeretsky, 
jefe del Depar tamento de Psi­
q u i a t r í a del I n s t i t u t o M é d i c o de 
Lemngrado, ha dicho hoy en e l 
V Congreso In t e rnac iona l de Sa­
lud M e n t a l , que se celebra en To-
ronto , que la U n i ó n S o v i é t i c a es­
t a logrando que sus n i ñ o s sean 
inteligencias precoces capaces de 
v i v i r una v ida improp ia de su 
edad. Estos "semihombres" o 
s u p e r n i ñ o s " , d i jo Ozeretgky, son 

el Producto de u n a e d u c a c i ó n a 
base de "tets" especiales. L a con-
ciusion que pre tenden los psi­
quiatras comunistas es que los 

n i ñ o s no conozcan l a in fanc ia y 
en t ren r á p i d a m e n t e en una edad 
superior "prefabricada". 

U n p a d r e d e m a s i a d o 

i r a s c i b l e 

De una manera m u y o r ig ina l h a 
celebrado M . Louterbach, en Mete 
^ íoda de su h i í 0 ' a l Que n o 
h a b í a dado su consent imiento . 

.Pr imero se n e g ó a asistir a l a ce­
remonia, pero luego i r r u m p i ó e n 
l a sala del Registro C i v i l donde 
se encontraban los novios c o n 
todos los invi tados. Su-presencia 
dejo sorprendida a toda la con­
currencia , , aunque l a sorpresa 
fue mucho mayor, pues el s e ñ o r 
Louterbach llevó a cabo u n a ta ­
que a toda regla consistente e n 
u n bombardeo de huevos. E l p r i ­
mer disparo hizo blanco —bue­
no, blanco y amar i l lo— en l a 
camisa del novio, y a la novia n o 
pudo a t ina r l a por m á s huevos 
que lanzaba con inus i tada v io ­
lencia. Hubo que reclamar l a 
presencia de los guardias, que 
por fin redujeron a l rebelde pa­
dre y cuando se lo l l evaron dete­
n ido t o d a v í a llevaba en los b o l ­
sillos media docena de "provee-
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L a c u a r f es J u n e n s i o n 
P o r E d u a r d o G U E R R A 

í i r p o d n a dar fe de que sus t e o r í a s sicoanaliticas son ciertas Sobre 
todoPaSeUas en que por pertenecer a l m á s ^ 0 J e ^ í 0 J ^ ; 
consciente son por si c o m p l i c a d í s i m a s de observar e imposmies oe 
c o m e t e r á exacta c o m p r o b a c i ó n . No se pueden considera^ en extre­
m o acertadas las explicaciones s imbó l i ca s que F r e ^ d ^ a c e ¿ o s 
s u e ñ o s y no se pasa de pensar que las m ^ e s ^ % J J ^ ^ n ^ 
subcdnscientes son .como retazos de viejas pe l í cu las , cuyos^Uozos en 
mfcrofflms del a lma cruzan :por nuestra K ™ t e c ™ ^ ° f J * m 0 S ^ 
M I C ' 1 , _ — A « A ^ Ql t ragaluz de las vivencias . f s c o ^ f 3 -

remedio que a d m i t i r que el hombre, despiei Mas no cabe m á s Í C H I C ^ Y i " 1 - v — " " ^ • . M H O H cipntp la ne 
to o dormido, en pleno descanso o en dura ^ i ^ ^ ^ J ^ ^ 

iJa-J ^—-eriosa de s o ñ a r . Todos, hasta ese s e ñ o r t a n lea i i s ta quf 
y a l v ino v ino. Unos elevan sus lucuoracione 
estrellas; otros no pasan de u n vuelo al icor t 

t é r r a . Pero nadie existe , que pueda decir que no suena. 

a l pan p a n y a l v ino v i n a ü n ^ e ^ v a n s v . « a S o , ^ ^ 

exacto n i mas l l Í » f 
^ ^ S & ^ m M ' o T u e | P ^ e j o g r a . Del s i g n . 
f i fcr i r . ripios s u e ñ o s no vamos a ocuparnos, habuamps ae oeguii u n 
™ i s m ¿ 0 L ~ a d ^ m o . Si en todo el ^ ^ g ^ S S 

t e n dos p r o t e í n a s i d é n t i c a s , mas raro es que existan dos senec io 

UeS I f n f i m h a r í ó nunca- como ahora ha necesitado t an to el hombre 
de S ^ f f i S e ^ s I a c S pues cuando ve toda su lóg ica y toda 
% n ^ i t o cont ra r iada es el momento en que precisa mas de su t a n 

tasiaT- í m . p i n a c i ó n ' e s una mater ia p l á s t i c a . La vida no. L a existen­
cia d u r O S r a b í f que el t iempo impone no puede el hombre ele-
v a r l f s e g ü n ^ Planes que se habia forjado, n i modelar la en el c o n 
t i m o v a ñ é que habia p r e c o n é e b i d o . Hay otras circunstancias im: 
uonderables que en ella mandan, h a c i é n d o l a adoptar posturas dis­
t i n t a s I forzados escorzos; produciendo en el sujeto i n t i m o una do-
jorosa incomodidad que retuerce su esperanza, 
v m a r t i r i z a su mora l . 

l a sociedad e s t á l lena de hombres obligados por el momento, 
Ú s m f l ü e n c i a s o las circunstancias a tomar u n rumbo d is t in to de 
sü destino t ransformando .su meta en u n f i n e r r ó n e o . A sostenev u n 
concepto falso; a mantener u n sentimiento no sincero. Se ha l la re­
pleto el mundo de gentes mediatizadas por la necesidad rea l y cohi­
bidas por ella en u n l i m i t a d i á i m o cerco. Casi nadie hace lo que le 
tíüstariá-hacer,'ni casi nadie desea hacer lo que hace. Las .vidas se 
í . t r o c a n , la existehcia social ¡se carga de una t e n s i ó n electrizada y 
el cerebro del ser humano se empieza a h inchar y amenaza con re 
v é n t á r s e . , . ̂  , ' í~¡¡,.Jr 

E l hombre precisa como nunca de su f a n t a s í a , de su capacidad 
funcional , d é conver t i r la real idad en. i lus ión y la crudeza en sere­
n idad bondad y belleza. Y entonces se da cuenta de que divert irse 
es jugar u n ra to a ser d is t in to de como siempre se es. Y busca'-la 
. sus t racc ión como una necesidad fisiológica, como una medic ina '-
como una di-oga! , . ' 

Esta l i b ré e x p a n s i ó n , ' d a n z a d a a l aire y orden de u n r i t m o es 
t a n v ie ja que .se sorprende ya en los, frescos pa leo l í t i cos de las cue­
vas de Cogul. T a m b i é n debia de haber algo entonces, aunque m á s 
salvaje, de la f r u s t r a c i ó n del yo que hoy l lena los clubs nocturnos, 
los bares a m e r í G a n o s y las salas de cine. Sobre todo los cines. Porque 
no es de los m ú s c u l o s de donde'es preciso e l iminar toximas, smo del 
cerebro. Y por eso el púb l i co se i nc l i na por el e s p e c t á c u l o m á s p r ó -

' x i m o a las sombras de la i m a g i n a c i ó n y m á s cercano a l d inamismo 
de las i m á g e n e s s o ñ a d a s . ¿Us ted , lector, c ó m o s u e ñ a , en negro o en 

i tecnicolor? 
í . Uno de los mayores m é r i t o s del cine es haber llegado a la H u 

man idad en el momento preciso, en el ins tante en que m á s necesa 
1 r i o le iba a ser mantener su vis ta durante u n a s horas p e r d i d a , \ j ú n -
* t o con su mentes en u n . m u n d o dis t in to , capaz de hacerle sentir una 
' v i b r a c i ó n desusada. No la de v i v i r mejor o peor sino, simplemente, 
' l a de vivi r . . La de v i v i r . c o h la fugaz verdad de u n sueno, la v ida 
i in te rpre tada y puesta a l alcance de la i n c l i n a c i ó n o idiosincrasia de 

cada cual. E l ind iv iduo necesita descansar de si mismo y de los de-
f m á s calladamente, t ib iamente , a media luz. E l cine r e ú n e estas con-
i diciones y asi es como se convierte en una necesidad v i t a l y social, 
1 é n una f u n c i ó n espir i tual t a n precisa como o t ra cualquiera de orden 
\ f is iológico. , . 
f A n d a n los . t é c n i c o s c i n e m a t o g r á f i c o s locos in t en tando mejora r 
I su plast icidad, .buscando ;v .. . acciones p a n o r á m i c a s , relieves,, terce-
. ras dimensiones. L a cunrt; : m e n s i ó n , t a n sofistica y m a t e m á t i c a -
! mente buscada, q u i z á s r.r e en ese. y o - i n t i m o del hombre y pensan-
í do en él ' ha de buscarsr la a r m ó n i c a m a g n i t u d de toda e x p r e s i ó n . 

LO Q U E P R E G U N T A N L O S H O M B R E S . 

B l C i ñ e y l a i n m o r ú l i 

3übí í 

O f r a a s o m b r o s a m i c r o g r a f í o 

del o r l i s t a l o c a l , J o s é C a l v o C a l v o 

En un trozo de papel de 52 por 51 milímetros "ha metido" un 
extenso artículo del Marqués de Lozoya, publicado en este 
periódico, relativo a los rasgos biográficos de los Reyes Católicos 

PUDIIGO 
P o r M . M E D I N A G A T A 

r So culpa de antiguo, a las etiprc-
sas cmematcaráíicas y-. a los actores 
del último .arte de inmoralidad ma-
iniHesta. Pero "¿n,o les parece que 

) üvay tamban un.gúnero de inmoriali-
) dad, más consciente V d-etestabiej en 

el público que -asiste a ciertos es­
pectáculos de c,ine?" 

' Viene siendo preocupación cons-
' itante de los buenos padres de 

familia de i.ueslra Palriai y particu-
] .larm-ente jde' la benemérita orgajiiza-
i í-ión Que lleva, es ir- nombre la acti-
l iTud tic los espectadores en el cine, 
i Ante una pejic.ul.a..fea ;o • inmoral, gen-
'. tes honradas no' suc-ion. protestar, n i 
T nmelio .menq.s. ába,ndqnar .el local, ni 
^ pedip a las MIloriciades públicas que 

4C rt t i re 'fe ;,Jos carteles'. Tampoco 
T denuncian; a los poderes .público.s, !va-
J lii-ndosc de los múltiples medios "que 
; estos ponen a su alcance. ' S¿̂  dejan 
J llevar cúmodamente .por. una inercia 
i isuicida en perjuicio propio y de sus 
' ítijbs'..' Consienten ccbardcmenle. que 

I Ja exhibición del desnudo y la expo-
, :sición de doctrinas .inrtiorales conlri-
' fcuynn' al ertfiquecimiento de los otros, 
¡ sin hacer' casó de los derechos que 
! tles cenficre la Ley. Hay una morbo-
1 siifed en las costumbres que pone 

la cebar di a en el primer piano, en 
yez de poner la gallfirdia. 

i El insigne Hctiri Ford escribió una 
vez: "las fcüculas sobrepujan cnu-

* ituan)€nle en inmundicia sextial y en 
* exposición de crímenes cada vez más 
] audEices. F.n su deiensa se aduce que 
i'ila industria peliculera es la cuarta 
: o quinta en extensión e. importancia 
? y que por ¿lio- no se la debe pertur-
i Isar. . Se lia calculado que una peli-
1 cula decente puede quizás rendir 
: cien mil dólares de ganancia, mien-
' iras qué un problema ''sexual" <le 
~f .cierta eficacia rendirá unos doscien-
1 tos cincuenta' a quinientos mil dó-
; llares". 
i? 'De ddnde se deduce que tras el 
, fondo de la película se oculta el ju^ 
J 'daismo puro y que lo inmoral es él 

modo y el engaño para conseguir las 
i ganancias. 
| Hay entre el público hombres in-

'morales;, pero Ja mayor parte son 
1 li'ombres solamente tímidos. Cobardía 

i j ..se llama esta figura. Son estos los 
V ique permiten que cuando el opera-
) idor corta •'.n casos aislados la esce-
} ma, porque la generalidad puede pa-
j irecer exciesivamenle cruda., impiden 
T icOn sus actitudes brutales la decisión 
'. licnrada de los que- dirigen la tsre-
] ma; ¿Qué importa que jirones dt! r.o-
j incr caigan en medio de la. sala y 
) ise repartan ,entre los espectadores? 
7 iDe otra parle la semiose tridad de 
] ios salones ha venido a romper ei 
T débil freno cue las pasiones liumanas 
}• o por mejor decir la escasa timidez 
T de ellas y de ellos para dejarse .arras-
J trar de esas pasiones. ¿Qué hacen los 
] llamados guardadores del "orden" a 
T Ja puerta de los salones, como si no 
t íiubiera más orden que el de los ru i -
í dos y el de 'os puños, el de los si 
7 bidos y el ds los manifestaciones ex-
7 ternas? ¿N'o está sobre todos los ór-
f. denes de la vida el orden moral que 
T debe servir de nOrm.a para encau-
} zar y. d i r ig i r los otros? ^ ¿f¿,f ¿ 

y este es desgraciadamente, el ca­
so, no ya de las parejas audaces, si-, 
•no dé aburridas, viudas y viejos ver­
des'que el -.mor puro desechó y se 
icontcntan con los frutos insanos de 
lo impuro. 

. Lo que debiera ser academia de 
•virtudes se ha ^ convertido por. este 
medio en escuela de vicios y escán­
dalo de inocencias. No vale lanzar 
denuestos contra los judíos de Jas 
empresas y el descoco de los acto-
ires. ¿Qué hacen más qíte dejarse 
'arrastrar, de un borreguismo vil cuan­
tos, ino proío.-tan ni toman actitudes 
decorosas, sino que, por el contra­
rio, ayudan con su presencia y con 
su dinero a lo mismo que saben per­
judicial para sus almas y las de los 
suyos?. 

Su pequieño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO 

Carga ú t i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS, S. A. 

Abriga el proyecto de reproducir 

por el mismo sistema, todos los 

a r t í cu los que vayan p u b l i c á n d o s e 

sobre la epopeya cidiana, para 

celebrar una expos ic ión 

No ,es la p r imera vez que en 
estas columnas nos ocupamos del 
g ran artista, de la mic rogra f i a 
—arte de la R e p r o d u c c i ó n en m i ­
n i a tu r a de la escritura—, que es 
el teniente del E j é r c i t o don José 

. C a l v o Calvo, 
secretario p a r t i ­
cular del go­
bernador m i l i ­
t a r de esta pla­
za y p rov inc ia 
Pues toien, hoy 
volvemos a si­
t u a r su ñ g u r a 
en lugar prefe 
rente, po ri q ue 
nos ha vuel to a 
ta r i n d a r una 
nueva muest ra 
de su ar te , cu­
r ios idad y pa­
ciencia. Que no 
es t a n fác i l có­

m o a simple vis ta pueda parecer 
eso. de reproducir en l e t r a pe 
q u e ñ í s i m a el t ex to largo y a m 
puloso de u n volumen, " m e t i é n ­
dole" en los estrechos l í m i t e s de 
u n trozo de papel p e q u e ñ i s i m ó . 

Por el grabado con que i lus 
t ramos el presente reportaje po­
d r á Juzgar eí lector todo el m é ­
r i t o ex t raord inar io del s e ñ o r Cál-
vo a quien m u y b ien ' puede ca­
lificarse de pendolista genial , no 
t an to por el sello pa r t i cu l a r que 
sabe i m p r i m i r a sus obras como 
por la o r ig ina l idad de los temas 

D o n José Calvo acaba de rea­
l izar su ú l t i m o trabajo, i n sp i r án ­
dose, precisamente en u n exten­
so a r t í c u l o publicado en D I A R I O 
DE BURGOS y del que era autor 
el M a r q u é s de Lozoya. Este ar­
t í cu lo a p a r e c i ó en nuestro p e r i ó 
dico con mot ivo de la celebra 
c ión, en el a ñ o de 1951, del 
Centenario de los Reyes Ca tó l i ­
cos y se t r a taba de una ampl ia 
b iog ra f í a de los Monarcas. Junto 
a l a r t í c u l o se insertaba u n mapa 
de E s p a ñ a en el que, a manera 
de d i seño , e\-an s e ñ a l a d o s con d i ­
bujos m u y expresivos los diferen­
tes puntos que dentro de la geo­
g ra f í a e s p a ñ o l a , t i enen m á s v i n ­
c u l a c i ó n con el remado de los 
Reyes Cató l icos . 

Calvo quedó m u y impresiona­
do por aquel t rabajo y u n d í a 
cogió papel y p luma, de los de 
uso corriente y u t i l izando t a m ­
b i é n t i n t a corriente dió comien­
do, de forma pacienzuda, a su i n ­
grata labor. E l resultando h a sido 
prodigioso. En una p e q u e ñ í s i m a 
c u a r t i l í i t a , cuyo espacio es de 52 
por 51 m i l í m e t r o s ha "met ido" 
nada m á s n i nada menos que 
12.360 letras, a las que, na tu r a l ­
mente, hay que agregar los p u n ­
tos, comas y abreviaturas que no 
se cuentan. Este t rabajo lo rea-
lizó en cuatro d í a s i n v i r t i e n d o 
dos horas cada día , de suerte 

' que le ha llevado ocho horas. La 
otara no puede ser m á s genial y 
el ar t is ta ha hecho alarde de su 
buen sentido es té t i co enmarcan­
do la c u a r t i l í i t a sotare u n mapa 
de E s p a ñ a que es r e p r o d u c c i ó n 
def que antes a l u d í a m o s . Con el 
marco colocado las medidas se 
h a n agrandado y dan una d i ­
m e n s i ó n de 38 c e n t í m e t r o s po r 

'•34.. . ' . . . . . 

OTROS TRABAJOS 
MICROGRAFICOS 
El p r imer t rabajo m i c r o g r á f i c o 

que rea l izó Calvo fué la repro­
ducc ión del l ibro "Cruz de Reque-

" t é s " , escrito por Jo sé M a r í a Zu-
gazaga. En una c u a r t i l í i t a de 18Ü 
por 120 m i l í m e t r o s e n t r ó todo el 
texto del l ibro . Fueron 90.750 le­
tras. 

Otro t r a b a j ó m e r i t í s i m o . y por 
cuya e jecuc ión m e r e c i ó ser f e l i ­
citado, el s eño r Calvo por- e l pro­
pio Jefe del Estado, G e n e r a l í s i -
simo Franco, fué la r e p r o d u c c i ó n , 

C I O E X P R E S O 

ú 

Una gran ocasión para disfrutar de un delicioso via¡e con el máximo confort . . ^ l l ^ 

^ SILVER STAR IIIÍE 
Se - complace 
m o d e r n í s i m o 

S i 

en anunciar el viaje de su 
y ya conoc ido t r a s a t l á n t i c c } *!L 

SILVERSTAR É 3 

C o n s a l i d a s 
( 1 8 N U D O S 

d i r e c t a s d e I 

el 5 le 
l e 

l o ^ p u e r t o s d e 
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1 ^ 

en u n espacio de 78 por 45 mi l í ­
metros —14.475 letras— de loá 
Siete discursos pronunciados por 
el Caudil lo en Bi lbao, con m o t i ­
vo del X I I I aniversario de l a l i ­
b e r a c i ó n de Vizcaya. 

Pero la obra r é c o r d del a r t i s t a 
h a tomado como mot ivo una bio­
g r a f í a de San Felipe Ner i , h é r o e 
de la Acción C a t ó l i c a e s p a ñ o l a . 
Aquí se ha superado todo lo co­
nocido hasta el momento, pues 
nada menos que 100.880 letras 
l og ró "meterlas" en u n espacio 
de 186 por 130 m i l í m e t r o s . Se t r a ­
ta , desde luego, de una obra m u y 
impor t an t e y ahora el a r t i s t a se 
encuentra en los trabajos de en­
c u a d e m a c i ó n , que promete ser 
otro alarde de su ingenio. 
GRANDES PROYECTOS. — U N A 

EXPOSICION C I D I A N A 
D o n J o s é Calvo t iene grandes 

proyectos que en su d í a s e r á n 
publicados. Prefiere motivos pa­
t r i ó t i c o y burgaleses. E n este ú l 

, t i m o sentido - va coleccionando 
todo lo que en nuestro p e r i ó d i c o 
se l leva escrito acerca de l a ya 
i n m i n e n t e c o n m e m o r a c i ó n cidia­
na y abriga el p r o p ó s i t o de repro­
ducir m i c r o g r á f l e a m e n t e esos ar 
t í cu lps , con preferencia m u y es­
pecial los que recogen las bio-

LOTERIA NACIONAL 
• P r e m i o s m a y o r e s 

M a d r i d . — Sorteo de l a Lote­
r í a Nacional correspondiente a l 
d í a de hoy : 

Pr imero : U n m i l l ó n de pesetas, 
12.873, M a d r i d y Linares. 

Segundo: 51,247, Quinientas m i l 
pesetas, L a L í n e a de l a Concep­
ción. 

Tercero: 18.088. Doscientas c in ­
cuenta m i l . Arrecife , M a d r i d . 

Premiados con 15.000 pesetas 
30.074 M á l a g a , Linares, M a d r i d . 
.36Í271 Barcelona, San S e b a s t i á n 

y Sevilla. 
44.265 Valencia. 
34.468 Barcelona. 
51.703 Zaragoza. 
35.609 Barcelona, Lora del R ío . 

6.965 C a ñ e t e la Real, Barcelo­
na, Mieres. 

35.892 . Pa lma de .Mallorca, Hues­
ca, Tarrasa. 

53.499 M a d r i d . 
16.880 Valencia, M a d r i d , Ovie-

. do. (Cif ra) 

Dis oficiales Dirti9iiie[|[¡iiS 
nrtos ei! i kiktk 

(Viene ae primera pág/naj 

a e r ó d r o m o el avión que trajo ai 
jefe laborista Attlee. La Iteat - 1 
da se produjo cen varias hor^s 
de retraso, porque el aparato ; 
p e r d í a aceite y tuvo que regr&. i 
sar a la colonia b r i t á n i c a . 

Attles s,e n e g ó a hacer decía- ' 
raciones.—Efe. . "' i 
ESTADOS UNIDOS SE í 

MUESTRAN ATENTOS 2 
Washington. — El Departa-

m e n t ó dte Defensa sigue atenta­
mente la s i tuac ión provocada 
per el b o m b a r d í o de los', rojos 
chi-.ioi sobre la isla de QuertK)y 
acc ión en la que han encontrad 
do la muerte des oficiales no-rl 
teamericanos". Estamos alerta 
a nuestras responsabilidades en 
la zona y varias unidades óv-
nuestra Mar ina es tán en. la; 
imar", ha dicho a los periodis­
tas el secretario adjunto de De­
fensa.—Efe. 

J O R G E V I C O 
Primer actor a los veinfe anos 

g r a f í a s del C id y de su esposa y 
de todos los personajes de la epo­
peya cidiana. 

Es deseo del s e ñ o r Calvo m o n ­
t a r una expos ic ión a ser posible 
que coincida con los actos de 
i n a u g u r a c i ó n de la estatua del 
Cid Campeador. A d e m á s de los 
trabajos propiamente cidianos da­
r á a conocer en esa e x p o s i c i ó n 
sus diferentes obras m i c r o g r á f i -
cas. .: . i ' , 

Para t e r m i n a r diremos que el 
a r t i s ta t r aba ja por verdadero 
deleite e s t é t i c o y pu ra af ic ión, 
s in n i n g ú n sentido comercial . H a 
recibido bastantes ofertas, a lgu­
nas tentadoras, pero como buen 
ar t is ta , prefiere guardar los t r a ­
bajos para sí . 

B ien ha merecido, l a pena de 
que d e s t a c á r a m o s como se mere­
ce el esfuerzo que supone esta 
d e d i c a c i ó n a l ejercicio m i c r o g r á ­
fico de u n a r t i s ta que, estamos 
por asegurarlo, es uno de los p r i ­
meros de E s p a ñ a dent ro del gé 
ñ e r o que cu l t iva . 

¡QUE B I E N VA ESA MOTO!. . . . 
¡COMO QUE ES I S O ! 

Concesionarios: 
I G N A C I O PALACIOS. S. A . 

Que un Vico sea un buen actor 
teatral no puede sorprender a 
nadie; precisamente lo sorpren­
dente s e r í a que alguien con ese 
í p e l l i d o fracasara en las tablas. 
Pero lo que no es tan frecuente, 
per • muy Vico que se l lame, es 
que el actor consiga estar situa­
do y consagrado a la edad de 
veinte años . Jorge, h i j o d é l ma­
t r imon io Carbonelt-Vico, ;casi, aca­
ba de abandonar el colegio y ya 
tiene i numerables: admiradores; y 
admiradoras, desde luego... 

—¿Eres actor a causa de tu 
t r a d i c i ó n familiar? 

—Ya creo, efectivamente, que la 
fuerza de la sangre influye siem­
pre algo. Pero la af ic ión nace 
sola y no tiene nada que ver con 
ella. Ahí tienes a m i hermano 
imayor, qus es abogado y no ha 
pensado nunca en el teatro. 

—¿Cuánto t iempo hace que tra 
bajas? 

—Dos1 años y medio. 
—¿Dónde quieres llegar? 
— A ser Antonio Vico. 
—¿Qué te falta para ello? 
—Experiencia; es cues t i ón de 

a ñ o s . 
—¿En qué te pareces a t u pa-

d-re? 
—En que soy h i jo suyo. 
—Por "supuesto... Pero la pre­

gunta se refer ía a t u personali­
dad teatral . 

—Pues en que sigo lo que se ha 

E L S E Ñ O R 

D . C R I S A N T O S H E R R E R A M A R T I N E Z 

( I N D U S T R I A L T R A N S P O R T I S T A ) 

Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 69 a ñ o s d é edad,, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
^ B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

O . E . P . D . 
¿3 i ' . • > . • ' ' ^ 1 . 

Su resignada esposa, d o ñ a Lucia H e r n á n d e z ; h i jos, don Pablo, d o ñ a Antonia , don Crlsantosi don 
José Mar í a y dona Lucia ; hi jos po l í t i cos , d o ñ a M a r í a Cruz Hernando, d o ñ a Aida A ^ u í r r e , y don 

Moisés Hernando; nietos, sobrinos, pr imos y d e m á s f ami l i a . 
Ruegan tina o r a c i ó n por su alma y la asistencia a l ent ierro y funeral que se c e l e b r a r á n en la 

Iglesia parroquial de San Cosme y San D a m i á n , el p r imero , hoy( domingo a las SEIS, y el fune­
ral m a ñ a n a , lunes, a las ONCE, por cuyos actos, de car idad les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Casa mortuor ia : Calera n ú m e r o 15. Burgos, 5 de Septiembre 1954. * 
"LA MISERICORDIA" Gran Funerar ia , Santa Clara, 2. Te l . 1672. 

El P. Lombardi 
habla sobre los 

Seminarios españoles 
La Hermandad de Sacerdotes Ope­

rarios Diortsancs ha reunido en di as 
pasados, en Salamanca, a un nutrí, 
'do grupa de jóvenes Sacerdotes Ope-
'rarios diseminados. por los Semina­
rios de nuestra Patria,. 

6h estos cursillos el P. Lombardi, 
ha tenido a bien el dedicarles inle-
ircsantisimas conferencias sobre su 
idea de la Cruzada "por un Mundo 
imejcr", encuadrado dentro del Semi-
¡nario. 

Comenzó baciendo un elogio de !a 
abundancia de vocaciones, sacerdota-
!lé3 en.> España, 'de la laban de la 
Jerarquía y, de este "Instituto Secu­
lar sacerdotal nacido en una época de 
-apremii-ante. necesidad para la Igle­
sia Española". 

IA1 expon-;.? las características del 
movim.iento por un mundo mejor, de­
seado por c\ Papa y pregonado por 
él,, el P. Lombardi habló de sus im-

. Presiones ante las muchedum.bres 
tanto del mundo occidental como del 
mundo cómunista. Y expresó su con-
vición intima que unos y otros, los 
de los bandos, .no se encuentran le­
jos. 'Más bien desean la fusión ur­
gente bajo i na bandera de "comu-
'niun", de co.mún unión. Hay que pre­
parar los hombrea que babl-en cen 
amor y audacia de 'la verdad de 
Criisto qué ts la doctrina del por­
venir. Para esta ' empresa de renova­
ción se ha ce contar con la '"tierraj 
santa de España, la patria de Tere-

. sa, la cuna de Iñigo". Y les cabe 
una parte distinguida a los Semina­
rios españolas. 

Tragedia familiar en Tarragona 
E a e l c u r s o d e u n a d i s c u s i ó n m a t a 

a l a m u j e r y s e a r r o j a a l m a r 

Casablanca.— E l velero de ca­
botaje e s p a ñ o l " N e r e n g ü e " , se 
h u n d i ó frente a Bouknadel , cuan­
do se d i r ig í a a l puer to de Feda-
la, procedente de Ceuta. Se i g ­
nora q u é cargamento llevaba. E l 
barco se fué a pique a l suf r i r u n a 
vía de agua. 

El pesquero "Povh", r e cog ió 
sanos y salvos a los ocho t r i p u ­
lantes del "Nerengue" y los des­
e m b a r c ó en Mehedia.—Efe. 
T R A G E D I A F A M I L I A R 

Tarragona. — U n a b a ñ i s t a que 
se hal laba en la p laya la rga 
e n c o n t r ó el cuerpo de u n h o m ­
bre a l que se i n t e n t ó r e a n i m a r 
p r a c t i c á n d o l e l a r e s p i r a c i ó n a r t i ­
ficial, s in resultado. Se Iden t i f i có 
el c a d á v e r como e l de J u a n Sen-
dra B a r b ó n , a quien h a b í a vis to 
poco antes montado en bicicleta. 
Cerca del cuerpo se encontraba 
la bic ic le ta que h a b í a u t i l izado. 
Como, la persona que h a l l ó a l a 
v í c t i m a era amigo de l a f a m i l i a , ' 
se d i r ig ió a su domic i l io y se en-j 
c o n t r ó con que, a pesar de ser, 
hora h á b i l , el comercio donde; 
v iv ía se ha l laba cenado y como' 
no encontrase a l a esposa del fi-

J nado la po l ic ía a b r i ó l a puer ta 
del establecimiento y e n c o n t r ó 
en el i n t e r i o r el c a d á v e r de la es­
posa del ahogado, M a r í a B a r b ó n 
Claraval l . S e g ú n parece su m a r i ­
do sostuvo una v io lenta discu­
s ión con el la y le d ió u n fuerte 
golpe en la cabeza con u n mazo 
encontrado en l a misma habi ta ­
c i ó n que le produjo la muer te y 
d e s p u é s se a r r o j ó a l mar . 

IBURGALESES! 
Demostrad vuestro c a r i ñ o a la 

y. Cocina de Caridad, cor . t r ibu-
' yendo a sus caritativos fines. 

llamada "escuela de la verdad" 
que tiene cinco generaciones aé 
existencia, s 

—¿Qué d i r í a tu bisabuelo si t» 
viera actuar? 

— i Se e c h a r í a las manos a la ca­
beza?— Hace una t r ans i c ión y 
confiesa bajando "la voz:—• Bye-
no, c reo* que se le c a e r í a ' la 
baba... 

—¿Te pa recés m á s a tu padre 
que a tu madre? i 

— E n Ja cara me parezca, a mi 
madre; en la voz, a m i padr¡e. 
Pero como actor, aparte lo qué 
te he dicho antes, creo que soy 
personal. 

s—¿Cómo es cont igo t u padre en 
p l an de director escénico? 

—Muy exigente; por eso tengo 
que creerle cuando dice q u é la 
hago bien. Yo ihe tenido además 
un gran maestro en Rafael Rive-
l íes, a cuyo lado he estado a lgún 
t iempo y del que a p r e n d í muchí­
simo. 

— ¿ P a r a ser actor es necesaria 
una gran af ic ión? 

—Sin a f i c ión no se puede ha­
cer nada en el teatro s i no se es 
iün fresco. Pero la afición a veces 
se pierde andando el tiempo, 
¡ f recuentemente los consagrados 
•sé "hartan, d e s p u é s de conocer 
todo lo que pasa en real idad, laa 
"pegas" del teatro, la poca ayuda 
.que se les concede... ' 

—¿No te parece que actualirten-
t-e el teatro españo l e s t á falto de 
actores jóvenes? 

—No: hay muchos y muy bue­
nos. F í j a t e : Marsil lach, Rodero, 
Rabal, Rafael Alonso.. . y otros 
que no recuerdo. 

— ¿ T a m b i é n entre vosotros la 
v e t e r a n í a es un grado? 

—toesd.e luego. Aunque el pa­
pe l de "Hamlet" es de un , mu­
chacho muy joven, la verdad es 

'que no puede haber un ""Ham­
l e t " de dieciccho a ñ o s . 

— ¿ E s t a s satisfecho de i e r jo­
ven o te g u s t a r í a tener unos 
cuantos años más? 

—Me gusta ser joven. La expe­
riencia ya v e n d r á : 1 tengo pacien­
c i a ; —y a ñ a d e s i gn i f i c a t i vámen-
•te:— a. vsces. 

—¿Cuándo la pierdes? . . i i 
—Cuando me enfado. 
—¿Te hacen eafadar? * 
—Es m i c a r á c t e r . En realidad, 

me enfado conmigo mismo . 
—¡Caraco le s ! ¿Cómo te las 

arreglas? 
—Cuento hasta diez y luego si­

go enfadado. 
—'Pero ¿por q u é te haces e n ­

fadar? 
—Porque no ' estoy contento. 

Como siempre aspiro a m á s , 
siempre tengo motivo para dis­
gustarme: un ensayo que no sa­
le bien, una frase que no acabo 
de perfeccionar.. . Por eso me 
enfado conmigo mismo; y mu­
cho. 

—No l l e g a r á s a las manos, no 
te preocupes... 

¡QUE B I E N V A ESA MOTO!. . . . 
. . . . .¡COMO QUE ES ISOf 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS. S. A . 

Para obtener la perfecta 
i m p r e s i ó n de 

M E M O R I A S , FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue su e d i c i ó n a 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O DE BURGOS" 

¡QUE B I E N V A ESA MOTO!. . . . 
¡COMO QUE ES I S O ! 

Concesionarios: 
I G N A C I O PALACIOS. S. A . 
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m p r e s o s d e t o d a s 

c l a s e s 

R e v i s t a s 

F o t o g r a b a d o s 

E n c u a d e m a c i o n e s 

í 

W u e f á s i 
I L > a p e n c o » t 
liarlo de Qurgo» ^ 

Precios especiales para 

anunciantes y suscrip-

tores de este per iód ico | 

Env ío d e t r a b a j o s = 
fue ra d e l a c a p i t a l * 

W . 

Vito ría, 13 - Apartado 46 - Teléfono 2015 ^ 
'Hiíniiiiiiiimiimmiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiim 
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BURGOS JUNTO PLAZA TOROS '< 
„ „ . . ¡EXITO CLAMOROSO! 
DE LA SUPERPRODUCCION CIRCENSE EN TECNICOLOR 

K A R N A V A L Circos 
C I R C O Y F I E R A S 

H O Y , D O M I N G O S 
3 GIGANTESCAS FUNCIONES 3 

Tarde, 5.30 y 8 - Noche, 11 
Taquilla^ abiertas desde 12 m a ñ a n a 

•ZOO" (PARQUE ZOOLOGICO) desde m a ñ a n a 



c o s e c h s y y 
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Se sugiere que vengan a Burgos el próximo curso 
las más destacadas figuras del Derecho Internación 
V u e l v e a s u s c i t a r s e e l t e m a d e c r e a r e n 
n u e s t r a c i u d a d l a C á t e d r a d e E s t u d i o s C a s t e l l a n o s 

I n f e r e s e f t f f e s declaraciones de D. José María Codón 
Por Julián RODRIG0 MAESQ 

\c.Miaba de terminar el coloquio süa-
' r e í i ' a n o , ' tan magniftaairtentc cHris l -
rfo en el Casir-o, per el Sr. Del Rosal, 
vicerrector de la Universidad de Va-
Jladclid y decano de su l acultad de 
Derecho,, donde c l e o e n p í ñ a la cá te -
í l rá de Derecho Penal. Yo habia plan- ' 
iteado la cues t ión del posible con té -
tnldo j u r í d i c o , pen&r de las sanciones 

;"dfet:CÓnT¡iC> de Compet ic ión de la Real 
• f e d e r a c i ó n T- ^páñol?. de f i i ibo l . "—que 

creó merece i-.na monegrafia de algún 
i lustre penalista— .y, lo .liabia hecho 

' ' con aque l t ¿ ' t l a r ídac i ' y contundencia 
oue soba usar en mis tiempos de c r i ­
tico d e p ó r t i v i , como ".luliún de. Bur-

•cos". Metido' cri harl'na, cemó 'suele 
' t iecirse, ' t b e r d é , ' como es tradicional 

• per estas ferlias,• camino del cuartel 
general suarecianc, que er. su dami-
¿iHQ, a :don Jcsó María Codón, se­
cretaria.general, del" instiiuto1 Inierna-
cicnal ^ Histórico- .luriritco "Francisco 
Suárc ", suya sección e s p a ñ o l é > ' q u e 
iiay cierra , rus MI Cursos de1 Vera­
no, tiene en-Burgos-y Bilbao sil'sede. 
Con idén t i co in t e rés que en el colo­
quio y para infarmacion de nuestros' 
lectores, mam uve con él una cofiver-
sccion sobre atrevidas cuestiones que 

' fWtan en el ambi%Tie cui tural y nc cul­
tural burgale;. Helas e-qui. 

El Dr. Codón no necesita credencia­
les para nuestros lectores, Su perso-
-nalidad intelectual y humana, i n l t r -
•nacio-nal, nos deja espacio a sus pa-

•ilabras, ' i n t e r e s a n t í s i m a s a cesta 
-unos dalos cortócidos y admirados, 

i : L t i - RÍGTl TUD ;DF:L HON'fBR!" 
p¡ j i—Vd-.creó, clon .losé -María, que se 

Habrá p c r c p t í d ü dé la g r á n sá t i s fac-
- <-¡óa ha produGÍdo, con c a r á c t e r 
-•. general .en r i ambie-nte cul tura l , el 

enfoque del curso -.rsctuai, al centrar; 
•"•su actividad en el esluqio de.un- tema-

tinic.o- qiie, • fi'g'-r .r,-ñadkiura, es oanjr 
v-«léh,té y o p o r t u n í s i m o , .frente a l i i 

disparidad de temas de curses ante­
riores. Va ganando en experienciasV-

- no cabe du-'ía ¿ \ qué ' sé debe? . 
— E l Insti tuto tiene por mis ión 

sttrijTiOirdial: difundir tea fuentes d'e 
- jra t rad ic ión: juridicr.' -universal y el 
> pensnm'iento crh tlano ejemplificado 

. ' ' c n i ' é l Dr. Eximio Padre Suárez . . No 
•de un modo espe-íuTalivó ni" e-steticis-

< illa-, -. s ino, formalivo, .procurando - ba-! 
.. sar'tocia- su obra; en ideas o pri-ncH 

pios morales o ele c-iéncia-. p rác t ica . : 
vP.or eso surgió, cerno tema -monográ -

.. í i co .de cueso s i s i emál ico , . conteren-
.,cías . y., coloquios,, el. i'.C la- reelilueli 

del. Hombre; una intensa vida inte­
r io r , cr is t iana, como base de la. con­
ducta. • ' ' . ' : ' . '•' ';! 

' F.l acierto ha sido indudable. Po­
seemos -a-biii-idantes testimonios de 
que" ha llamado 'a a tene jón en los 
medios Intelectuales españo les y ex­
tranjeros. Rindo tr ibuto del más, vi 
yo y sincero reconocimiento a todo 
el Consejo rector de la I n s t i t u n ó n 
especlaimente a don .luán Beneyto 
(entre otros t í tu los , el de director 
técn ico de los cursos, c a t ed rá t i co de 
l lniversidad. Historia del Derecho y d l -
T C C M I * de la escuela de periodismo), 
certero buscaSór de temas palpi tan­
tes 'y eternos,' suscllador de una pro 
•ble'fii'íitiea • a c t u a l í s i m a ' y al Padre 

••'•rlófClUy • S. -J , qúc •süma' ál saber 
"clásico' un •nnccplo ancho' y ' lum-ino-
'•'Sój por humano, de tales prijbiémás 
^ HACIA LOS MUFA'OS CURSOS 

Yo me-psrthi lff p rcp 'onér ie , para un 
mejoramiento de los cursos, que se 

..ce.aixan.on temas cGncrelisimos los co 
loqulos,, la .man i fes t ac ión-má^ viva ele 

, •la..aciiy¡dad- V:.cac!é;-hica de Itfs cursos, 
cohceféndose previamente y con ant i 
d p a c i ó n s.uficiérilC ios" cuestionarios 
V qüe -se álscCiten ponencias' que ata-
.tea.«n-.tra ba os. G-ans 1 u yen-tes ,-_-qii-e..-j u* 
t i jrquen el trabajo y la inquietud for-

. mstiva de lís alumnos. 
Y hasta me' atrevo a sugerir que, 

*n alguna manera, llegue esta acl ivi 
jdad, dentro de lo permit ido, a esa 

. M i l i c i a unive-sitarla que durante el 
verano convivo cón nosotros en Villa 

.1 í r i a . 
. Nos satisface recordar las palabra 
Mel c a p i t á n gcncial en el ac to ' i nau ­
gural y nos ¡nquieiai i los sucesivos 

. "acasos, de las..reuniones internasic-
nalej y ese estada do coma en que. se 
•lalla sumorgida' ja 0 . \ . U . , lo cual.nos 
esta. ICevando.. a. un abismo tan.- i n ­
cienso como-Deligroso. Admitimo-s que 
I s t o . ^ i c e d é - ; t . o r . .rá¡ia do réc.litud' del 
honi í i í | i^gúbHco,^ ¡qaán to -podría ap'qr-

. íar F.spáña 0 e i ie sentido.ahora que 
. | e habia de l lamarla a" los tí&ffpfyfá 
. '<a.s f a c i ó n o s Unidas, -Ü prct^uesia cic 
. W'spa.noainéncá! ' .'¿^Or qué n,o - i n -

' íenta ei inst i iujo Suaréciar io una' re-
J)ovat-tó'n detesto-, cursos con miras a 

^ esos.,problema--,?., • . . 
Ccrria úijo en. su formidable djs-

- c,ursó-;'de apér.iura el teniente - gene­
ral Alcubilla (qm; e s t á ' dando renova­
bas piHiebas,: cteidé í u p r imer discur-
* en el Ci ru i ío Caíutico cíe Ó'iirer'os. 
de una formación cul tural y humana 
p a r e j e a sus -recias virtudes mili ta;-

, res) •'hay algo rnás que. una distan 
cía material y. c r o n o l ó g i c a entre 
1 am Mun Jom y Ginebra y el mer i ­
diano d i a m á n t i c o del Tratado de Tor 
JS**»** Aquéífi}'' i r iunfó y. se conso 
'lidó pc-r hater estado trazado por la 
fnisma mano que siempre ' t r a z ó "Ur 
Pt et Orbe" la señal de la Cruz,, lo 
utiico que puede icientificár a los pue­
blos.- - , -- ' 

..Existe un •ódigo de pr incipios in 
•ernacionales, el cé l eb re Códiao do 

, 'Malinas y Vn antecedente magnifico 
en ia cé l eb re encuesta que e h izo pa-

! celebrar el centenario 'del s l s i c m -
I lljzacior del Lcrccho I n i e rnac ióna l P ó -

bl ico, el ho landés Hugo Crec ió , cuya 
encuesta fué hecha po r el profesor 
a l e m á n Niemeney, director del Ins t i ­
tuto ¿le Derecho Internacional, fue­
ren consultados los mejores tratad i s-
tas de dicha rama j u r í d i c a , contes­
tando en general dentro de las bases 
de una ortodoxia esencial. 

Use código no es otra cosa que la 
mora l p ú b l i c a de los pa íses que aca­
tan y confiesan los pr inc ip ios funda­
mentales riel Cristianismo. Puedes tú 
mismo juzgar cómo lia variado el pa­
norama europeo desdo entonces a hoy. 

t a . apostasia de todo el Oriento aun-
que cíflciál es coact iva . 
l-b\MACA .A LOS. ¡Vn.RWClONiAl I S l i s 

"Burgos , Cabezíi, y Cuna :de-Castillii,: 
o r i g e n , de Es.eña y de la l l i sanidad, 
medelo de pueblo,-,, fuente: do hombres 
rectos y sanas .doctrinas de Cobier-
no .y j u s t i c i a , prigsn del Derecho C i ­
vil español e internacional ' públ ico 
^ p o d r í a reunir a las mayores a u t l -
•ridades , del Mundo en- Derecho | r t . 
lernac.ional, para revisar esos p r i n ­
cipios, ayudados . p o r la- experiencia 
del pasado Congreso do Derecho f r i -
lernacionaj celebrada en Madr id el 
pasado año? 

—Considero aeertadlsima la idea 
de que de Burgos, cuna de Juan de 
Torquemada,. cie los hermanos Vi to r i a , 
de Juan, de Salas, erigen de Bal ta­
sar dé Aya-la, surja la oportunidad de 
formular , i luminados por los p r i n c i ­
pios universales e Imperecederos de 
muestres teólogos y juristas, un es­
quema do pol í t ico internacional que 
seria simplemente precisar las conse­
cuencias p r á c t i c a s del Decálogo y de 
in Ley Nía(ural en el Derecho- da Cen-r 
tes, único- remedie para una paz que 
coordine el oiden con la l iber tad de 

. los pueblos, y los intereses suprana^ 
ciOnaics con ios ideales p a t r i ó t i c o s . 

Precisamente nuestro deseo {es 
que-. e! pró- . imo a ñ o tengan. p a n i -
c i p a c i ó n ' activas ios máx imos prest i -

' g l o s do dcreMio internacional , que es 
el derecho del presente y sobre todo 

j.-del porvenir que, queramos o no, se 
nos echa encima. 

I LA UN I VER SI-DAD ' BF VERANO 
f | Claro que Burgos puede y debe ha-
'• t e r lP . Precisamente el c a p i t á n gene­

ral preside en Santander un curso do 
• Alta":: 1 n fo rmac ióñ Europea,'' donde so 
-ha reunido un magnifico plantel ' de 
personalidades mi l i ta res , que clan al 
curso una al tura excepcional y p r á c ­
t ica. Además , aquí es una. exigencia 
el ho-n'cnaje .ñ Francisco de Vi to r i a , 
cuya naturaleza ha quedado aclarada 
y la Comis ión nombrada para reali­
zar aqué l , fermanece en el a n ó n i m o 
y pod r í a ser út i l colaboradora, para 
concluir ^qüc i tas teje-as con j a eleva 

¡c lon de un monumento' merecido a tan 
" d e s t a c a d í s i m o h ú r g a l e s . Sin ir m á s 
lejos, hay materia' abundante en la 
tesis doctoral del señor Codón "La 
idea universalista crist iana en la Co­
munidad 1 n ternac 'oral" . 

iPues bien. Burgos, el a ñ o p r ó x i m o , 
promete ser centro de actividades cul-
ituiráles cté pffme.risíim-a orden, con 
mot ivo del Año Cidiano, que obvia 
refer ir . P a r t i c i p a r á en él F.spaña en­
tera/ con e l Caudillo y su Gonlerno 
a! frente. Y e s t a r á con nosotros toda 
•HispanoAmérlca, con sus e.mbajado-
"res respectivos. Los festivales de Es­
p a ñ a ha rán acto de presencia ¿es opor­
tuno l eg rá r que junto a los cá l idos 
o inolvidables recuerdos y el Conjun­
to Cidiano, quede algo más perma­
nente en-e l orden cultural que unas 
Teprct-réníacipnes' grandiosa's y unos 
Juegos Flora'es? „ , -

- ^ l . a f igura . de! Cid. rica -en pe r f i ­
les humanos y de herpe, como nirigu-
-na. Otra,- nos br inda una variadislma 
' - temát ica , que pociria mot ivar un gran 
numero de actividades, tendentes a 
dejar obras perennes que se nos es­
caparon en parte cuando el Grandio­
so Milenario ele Castilla. 

—Entonces, sc-ñer Codón, ¿puedo 
Burgos, en uno de sus gestos u-nlver-

i ' sa ' í is tas que ha venido teniendo' a 
t ravés de la Historia, y cuyo v i ta l í s i ­
mo e s p í r i t u lo está demostrando hoy 
hasta en las grandes obras materia­
les ( léase aguas, Colei tor , Es tac ión 
Unica, etc.), puede intentar la consa-
l.idcjoión .de una - Universidad de Ve­
rane? 

— E l nombre de las cosas es menos 
' ' ' impertante ' que su realidad v i t a l , 

f.l renacimiento cultural de Burgos 
¡qpe ,a, muchos ha sorprendido, es un 
imperat ivo de su t r ad i c ión y de una 
ciudad .que '.-esta cargada de futuro, 
fesló compensa nuestros esfuerzos .por 
traer a. Burgos la Instl tucloh' . suare-

ctaris. .- ''• 
La Universidad de Verano es. ya un 

.-ije-chó eii 'Bu rgos Vayamos fortale­
ciendo lo conquistado: Semanas Sc-
c ía les y .Misté-nales, en las que nues­
t ro-Prelado ha hecho resonar .el nom­
b r e . de. .nuestra ciudad por el á m b i t o 
universal', coVrc-spondie-ndo a las ex i -
.gencias;; de una silla episcopal, en la 
que 'brtir'aroa las mayores creaciones 
un í .ye r s l t a r i a s que Burgos ha tenido; 

V r Colegio' Mayor del Cardenal' Men-
tíoza o Colegio de San Nicolás, el_ Se­
m i n a r i o conoció con la Universidad 
de V'aliadolld eme el siglo XVUI ideó 
el Arzobispo R a m í r e z de Arellano, la 
Universidad Pcnt i f ic la de\ Cardenal 
Aguirrc- . . . ; A curso de postgraduados 

.de -Medicina, que ha nacido pilotado 
por e l doctor Varo, respondiendo tam­
b i é n a nuestra t r ad ic ión y prest igio 
médicos ¡os amplios e intensos cursos 
cíe Verano para extranjeros, con sede 
c'n el Instituto., conservando las hue­
llas de un esplendor cul tura l in inte-
a-rumpldo. La I n s t i t u d ó n F e r n á n Gon­
z á l e z , p lan te l sin par de Investiga­
dores v m a e s t r ó s . 
FACULTADES Y NUEVAS SECCIONES 

Sigue diciendo: 

—Esas mismas actividades ya pue­
den concebirse como Facultades pest-
-universila-rias, con las c l a r í s i m a s d i ­
recciones de Teología , Medicina y De­
recho, j 

Se p r o p o n d r á al Consejo rector del 
•Instituto Suarcciano la a m p l i a c i ó n de 
•sus propias secciones (Investigaciones 
il l istoricas y Ps ico log ía ) , que nos acer­
quen hombres procedentes dt las cien­
cias f i losóficas , l i te rar ias , m é d i c a s y 
ps i co lóg icas . 

V por qué no, haremos sit io a los 
poetes y esc.-i-iorti y t a m b i é n tratare­
mos de buscar, todo ello conectado 
con '•nuestros fines, a hombres de las 
¡ciencias experimentales. 

La autoridad de F e r n á n d e z A l ­
magro nos apunto, hacr dos a ñ o s , 
a lgo que hemos tenido muy presen­
te; Burgos es la pob lac ión e s p a ñ o l a 
que r e ú n e m á s sugestiones, ambiert ' té 
idóneo y materia'; vivo paar t i estu­
dio, del arte, y . cíe la His tor ia , espe­
cialmente medievales, entre otras mu­
chas cosas-. 

¿Quieres . . mejores bases, para quOj 
con el esfuerzo do todos, surja for­
malmente estructurada una Universi­
dad de Verano? 
LOS MEDIOS, FACTOR PRINCIPAL 

•De. acuerdo. Precisamente tuve 
'Ocasión de o í r . como Informador de 
la Semana Mis ional , en el paraninfo 
de la Universidad do Val lado! id . el can­
to magis t ra l ' que de Burgos hizo el 
i lustre Padre agustino fé-lix Carda ; 
"ai re congregecional, donde las cosas 
adquieren tono y al tura universi ta­
r i o " , e x p r e s i ó n ra t i f icada por g ran 
n ú m e r o da obispos asistentes y todos 
tos d i s t i n g u i d í s i m o s cursillistas. 

Es posible la Universidad de Verano, 
como lo es en Santander y en -laca, 
por ejemplo. Ahora bien: ¿cómo enfo­
car su c r ea ron t é c n i c a y e c o n ó m i c a ­
mente? Sus experiencias creo que le 
van a. p e r m i t i r contestar a esta i m -
por tsn t i s ima pregunta. 

—Como en todo problema humano, 
.tan importante es. el medio como el 
f in . Sin base económica no es posible 
real izar tal c r e a c i ó n , ..aunque se lo­
gren co Desfuerzo producitr be-
inefilclos espirituales •'despropjMrr.lona-
dos a las subvenciones. Es de j j i s í i c i a 
decir que las Ccrporaclones burgalesas 
•responden fi la y generosamente1 a las 
acilvidades culturales en general y 
a las s ú a r e c i a n a s en par t icu la r . Ayu­
dan los Ministerios , de Asuntos Exte­
riores, Educac ión y .Justicia. Cabe am­
pliarlas y nacerlas permanentes; Y es 
importante que, como se hizo, la p r i ­
mera vez, ayuden entidades y empre­
sas particulares. 

A esto a ñ a d o yo que por ser parte 
interesada e l comercio y ln fn-r 
dus t r i a , ' unede 'Sollcit-sr- una cuota ele 
a p o r t a c i ó n 'o mismo , que puede con­
ceder a los pueblos, c o m o . s e hace 
en otras provincias. 

Con respecto a los técnicos , dice: 
—Piafa hacer estables las obras que 

generaimente vienen descansando en 
hombros persenalcs, so hace . necesa­
r i o , como muy bien dices, la coord i -
•naclón flexib'e y prudente de los es­
fuerzos comunes. Como simple p a r t i ­
cu l a r , aleccionado por. -la experiencia 
de m ú l t i p l e s organizaciones, ' opino 
que se debe ciar forma, i n s t i t u i r un 
organ imo, que con el nombre ele Con­
sejo, -Patronato, , Junta Coordinadora, 
etcettra, de Actividades culturales bur­
galesas —no impor ta el nombre sino 
la ¡ d e a — , est imule, ayude y d i r i j a 
tales obras, en un esfuerzo c o m ú n , 
sin per juicio de la v i ta l idad propia 
de cada una. 

Cebe crearse un Ateneo que preste 
su Tr ibuna para todas las actividades 
culturales, en el invierno. 
LA UNliV.ER-SlD.4S) OFICIAL ' ' 

•Maravillosos p r o p ó s i t o s , para gestar 
y dar continuidad a toda esa ac t i v i ­
dad c ient í f ica que reclama y exige 
-nuestra eluda 1, Vamos a agotar nues­
tras preguntas, con la a t revida -inte­
r rogante : . . 

— S i . Burgos, como dice — y es c ie r ­
to—, e s t á cargado de futuro, ¿ s e r i a 
posible completar nuestras superiores 
linstit^icilones -ariminlsl.rativ'as maclo-
nales (Arzobispado, Audiencia Te r r i -
itori-al. C a p i t a n í a General), conl una 
UniiJJVsfitítid Oficial que rec lapnará 
nuestro crecimiento. 

—•Del fuiuro puede esperarse todo 
aquello a Que nos hagamos merBcodo-
res. Es algo que se desea ferviente­
mente. Rápidamente , se puede ' i r al 
p r á c t i c o sistema de crear c á t e d r a s 
de ex t ens ión cu l tu i a l , como secuela 
.de nuestra vieja "alma mate ir" la 
Universidad do lá ciudad hermaoa de 
Valladolld. R-ícientemente — y po r par 

, te precisamente dei' señor Rector M a g - 1 
mifice de aquella Universidad, doctor j 
C a n e j a — s e p i d i ó la c r e a c i ó n «de l a , 
Cá t ed ra de Estudios Castellanos; Es­
ta meta debe ser inmediata. 
CAPITULO DESGRACIAS . . 

Por lo que respecia a la I n s t i t u ­
c ión suareclana, deseo que transmitas 

n e s s e c a l c u l a 

e n B u r ó e s 

o « a l o t e s t á c M o n 7 0 3 m i l l o n e s d e p é s e l a s 

La región que mayores rendimientos ha dado 
es la Ribera y de esta zona destaca Torresandino 
D o s s i l o s f u n c i o n a n e n l a p r o v i n c i a y h a y t r e s e n c o n s t r u c c i ó n 

las gracias en nombre del Consejo 
Rector a las autoridades, que sen tó 
•nica y ejemplo, al pueblo de Bur­
gos, a la Diputac ión de Vizcaya, Uni -
vt rs idad de Valladolld y su vicerrec­
tor, al Rvdmo. P. Provincial cié la 
C c m p a ñ i a de Jesús . 'Rector de Oña, 
Universidad de Deusto, a nuestro d i ­
rector s e ñ o r Beiteylo, tipo c lenf i f i ro 
y -humano de pr imera magni tud , al 
Circulo de la Unión, Escuelas del Pa­
dre A r á m b u r u ? todos los cur­
sillistas jobre lodo, a é se p lan­
tel de jóvenes que. colaboran conmigo 
todo el a ñ p pa*"3 hacer posible un 
•curso de vereno Valga la. c i t a di 
•don Clemen te Orea ¡o, jovfen abogado 
a quien se ô acaba do nombrar se 
o rc t a i l o de ¡a Caja de Ahorros del 
Circulo Católico do Obreros. Fn él 
personifico ese equipo, de cclaborado-
ros qut te digo y que no nombro paro 
no caer en omisiones. 

OFRENDA FINAL ' , , 
UAqui quedan t añ ía s y tantas ideas, 

posibles do llevar a la p r á c t i c a . Al 
inst i tuto S u á r e z , a ta Ins t i tuc ión Fer­
n á n Gonzá lez . A. C 1., Junta Cidiana, 
Junta ^ k d r e Vi to r i a , Junta Santo Do­
mingo ele G u / m á n , Cursos de Verana, 
Arzobispado, e t c . . les queda una gran 
tarea por delante. 

•Piénsese' rtesde ahora en un folíelo 
y , carteles m ú r a l e , cic propaganda, 
en nuevos cursos, en buscar los me­
dios para su r ea l i zac ión . 

A nuestras autoridades, todas de re­
cia forpración universi taria citemos 
de paso que 'nuestro c a p i t á n general 
posee br i l l an lo Licenciatura en Filo­
sof ía y Letras; el gobernador c i v i l , 

. Licenciado en Derecho; el alcalde, i n ­
geniero inc iús t r i a l ' y ' de fino esp í r i tu j 
' l i t e r a r l í - fo lo só f i co , ' y nuestro presi- ' 
dente de la Dipu tac ión ; t a m b i é n 
.letrado,- a ellas b r indo la oportunidad 
de la in ic ia t iva . El a ñ o :que se ave­
cina sé rtMCsira én extremo sugorén-
te. P i énsese ahora, sin precipitaicio-
neS, el cúmulo de posibilidades a nues­
tro alcance. Vó, al menos, preso de 
entusiasmo y voluntad, veo muchas. 

Y este modesto cronista, que vivo 
•en la P e d a g o g í a y en el Derecho, su 
ivOcación cultural-, MB- ofrece incoiTdi-
cionaimente. 

Per el inc-nento, preslcmos aten­
ción a'ese curso "Por un j n u n d o me­
j o r " que el ilustre jesu í ta i t a l i ano , 
Padre Lcmbard l ha iniciado en el Se­
m i n a r i o de Montada (Valencia). Pue­
de ofrecernos una ih ic ia t iva singular. 

Por nuestra provincia y en general toda Castilla, las faenas de 
recckcción están en pleno apogee. Mejor dicho, en algunas zonas 
van declinando j si en otras no han entrado en esa fase de pertodo 
final, el motivo hay aue buscarle en la magnifica cosecha triguera que 
t i añe de 1S54 há deparado. "Cosecha del siglo", la han calificado 
algunos y nuestra afirmación no puede hacerse tan categórica porque 
nes faltan elementos de juicio; pero no hay duda de que supera a 
cualquier ctra recogida en les veinte años precedentes, cuyos datos 
son con los que nosotros operamos al hacer el presente comentario. 

El t r igo ha comenzado a ser entregado a lo largo y a lo ancho 
de la provincia, en los almacenes de recepción del Servicio Nacio­
nal del Trigo, a los cuales les esperan intensas y difíciles jornadas 
para dar acogida a todo el cereal que sobre ellos ha de confluir. 

Ciertamente lo? costales han sido bien colmados, merced a la 
previdencia divina y al sudor, preceupación y esfuerzo del labrador. 
La cosecha está a punto de completarse y ante esta coyuntura, en me­
dio de estampas que sen el mejor testimonio de alegría y de paz, 
tedo oanece invitar a elevar un coro de alabanzas a la providencia 
de Dios, que cada añe, hace posible este milagro renovado del fruto 
y de la recolección. 

L A E Q U I T A T I V A 
F u n d a c i ó n R o s i l l o 

Compañía MMm de Seyuros itiesgos Diversos 

Facilitará gratuitamente por la póliza 
suscrita con DIARIO DE BURGOS, a sus susciiptores y 
lectores, un certificado de Seguro que les ga ran t i za rá 
Ptas. 10.000 caso de muerte.por accidente de circula­
ción y Ptas. 7.000 a 20.000'según los casos, caso de 
invalidez permanente por igual causa, sin que dicha 
póliza obligue a pago alguno al suscriptor o lector ni 

primero, ni en sucesivos años , solicitándolo de en el 

nyitt imm u Bnp: WM P I O S , S. A. - W , 5 

Liquidamos restos de existencias, y 
regalamos a todos nuestros comprado­

res, un alíilíT en fider glax, de gran novedad. 
Por 13 pesetas, lujoso tresillo o solitario en ORO ALJílVlAN, ma­

cizo, con elegantes zafires blancos. Envíenos medida del dedo (una t ira 
de papel) a Estudios Capitolio, Apartado 4.079 MADRID y lo recibirá 
seguidamente contra reembolso, juntamente con el alfiler de regalo. 

C a r m e n S e v i l l a b 

s e e n t e r e n a l i i d 
Carmen Sevilla se nes marcha a 

trabajar a Succia. Películas,, na­
turalmente. Y está encantada.; La 
bonita del cine español ha via­
jado ya mucho, pese a sus pocos 
-años, y en todas partes dejó la 
huella lumrnosa de sus enormes 
-pupilas y de. contagiosa alegría 
de España. 

En Portugal,, on América, en 
Italia, en Francia, Carmen supo 
'dejar bien plantado, siempre el 
.pabellón del país que representa­
ba, y con una "mi j l l l a" de chun­
ga, esa chunga que sólo nuestras 
i m u j e r e s son capaces de conver­
tir en un delirio ds simpatía y 
•de gracia pudo provocar el co­
lapso de sus admiradores,, privi­
legio que hasta hoy parecía Ser 
del exclusivo monopolio de Ma­
ri ¡yn Monroe. 

Allá va, pües, a triunfar Car­
men Sevilla, una vez más, fuera 
de España. Pero antes nos entre­
vistamos con ella para que nos 
cuente cosas de su vida y de su 
arte. 

—Poco cosa— nos revela entre 

a r á e n S u e c i a p a r a q u e 

l o q u e s o n S e v i l l a y E s p a ñ a 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

PEDRO RÜIZ 
. Especialista constructor de to­
da clase aparatos ortopédicos. 

Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. de 
Grado. — San Juan, 47, bajo. 

se vende Q traspasa comercio 
con 3 pisos Plaza Mayor. R a ­

zón: Sombrerería , 8, 3." 

BU* 

Teléfono: 31tS 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

SAN PABU0<27'(ESQUIÑA A GiNIRAt MOLA) 

sonrisas y sonrisa— porque .tedo 
ha sucedido en mi vida como un 
sueno, sin buscarlo y sin apenas 
pensarle. Algo d'e pretíestiaaclón, 
no cabe duda. 

—¿Se refiere a su iniciación 
en el arte? 

—Ex a ótame n te. 
—¿No era este tal vez -su ca­

mino? 
—Mi primera vocación fué el 

baile. Yo'aspiraba -a ser una bue­
na bailarina, de la escuela de 
l,n Argentina y de la Argentinita, 
y tuvo de profesora a esta gran 
maestra que es Luisita Pericet. 

—¿Por qué no realizó su voca­
ción? 

—Perqué se interpuso el cine y 
me captó defintivamente. 

—¿Con" detrimento del baile? 
—Al contrario/ en beneficio su­

yo, porque mis actuaciones en el 
cine, por su -particular índole, 
me hicieron aprovechar más y 
mejor mis lecciones ¡de canto y de 
baile, qu? nunca abandoné. 

—¿Después? 
—Muchas pelícuías, la mayoría 

de ellas en las que he tenido pre-
OisarniáritS que cantar y bailar. . 

—¿Le gusta el-cine? 
—A la vista está. Soy, d? las 

artistas de mí. tiempo, la que, 
mayor número de películas llevo 
realizadas. Sino me gustara el 
cine, bailaría y cantaría, indtipen-
dientemente. Estas cesas no se 
deden hacer- a disgusto. 

' —¿Rica? . • v 
—Usted- verá. 
—No,- no es un piropo. Me re­

fiero a sus ganancias. 
—¡'Bah! El dinero 'no me pre­

ocupa. Hoy por hcy sólo pienso 
en mi carrera, en mi . arte, en 
imi situación. Más adelante, con 
los años, tal vez me resulte d i ­
vertido ecuparm? de operaciones 
ari tméticas. 

—¿Amores? 
—Mi arte. 
—¿Aspiraciones? 
—Mi arte. 
—Pero, criatura, qué barbari­

dad, es usted un monumento... 
jete arte. Tan bonita, tan chiqui­
lla, creo -que pierde usted el 
tiempo. 

—Lo gano. 
—¿Está usted segura? 
—Segurísima. 
—¿Y ahora? 
—Casi ' W . A Suecia con las 

maletas. 
—Armará usted él "bochinche" 

' en la tierra famosa de Greta- Gar­
bo e Ingrid Berman. Los sue­
cos., -cuando la vean... 

—¡Bah! No pasará nada. Des>-
cuide. 

—¿Sólo películas hará allí? 
—Y bailar. Quiero, eso sí, que 

vean los naturales del país —unos 
tipos muy simpáticos según me 
han dicho— cómo, se ¡baile en 
Sevilla y lo que se praduce en 
España. 

—Carmen Sevilla, toda ojos y 
sonrisa, toda gracia y finura se­
villana y madrileña, se esfuerza 
•en demostrar que va a dejar con­
vencidos a les suecos de lo que 
se usa por acá, de loj que aquí te­
nemos y de lo que esto vale. 

—¡Rica! Ya l-el he dicho qu'a no 
me preocupa eso... 

—No, guapa, ahora si es un 
piropo. 

Juan DEL SARTO 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!..., 
¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

A P I C U L T O R 
colmenas, cera, perfume caza-emjara-

bres, caretas, guantes, ahumadores, 
textos, etc. 

A V Í C Ü L T O l ? 
pesa-huevos, Incubadoras, crlanoras, 
anillas, nidales, bebederos, comederos 
Avenida Universidades 3. Telf. 13911) 

FERAMA — BILBAO 
textos, etc. 

PIENSOS COMPUESTOS 

EN 18.500 VAGONES DE TRIGO 
SE CIFRA LA COSECHA DE 
TRIGO EN NUESTRA 
PROVINCIA 
La cosecha, total de trigo de Ja 

•presente campaña se cifra ep 
18.500 vagones. Esto no es defi­
nitivo, pues cifras exactas no po­
drán facilitarse hasta que el ce­
real se encuentre totalmente re­
cogido; pero ese es el cálculo qu-
se tiene hecho, después de cono­
cidos los rendimientos de las dis­
tintas zonas burgalesas. 

Desde luego, es la mejor y más 
abundantes de tedas las conocidas 
a lo largo de los veinte años úl­
timos. 

Para dar una idea de su bon­
dad, diremos que las cosechas 
normales de nuestra provincia, 
consideradas ya como buenas en 
años anteriores, oran del orden 
de 14.000 a 15.000 vagones. 
CADA DIA TRABAJA MEJOR EL 

LABRADOR 
Per lo general la gente w 

pregunta sobre los motivos o cau­
sas que han dado lugar a tart 
ubérrima cosecha. 

'Hay que señalar en principio un 
factor puramente natural, al cual 
quedan subordinados todos dos 
demás esfuerzos, tanto colectivos 
como particulares: el tiempo. 
Este año el tempero ha sido be­
nigno y ello ha permitido una 
magnífica granazón del cereal. 

iPero después de señalar factop 
itan primordial, hay que regis­
trar otros que van rindiendo 
magníficos resultados. En este 
aspecto hay que anotar las acer-
•tadas medidas ministeriales: enca­
minadas a impulsar todo cuanto 
significa beneficio del campo y a 
que el agricultor cada día culü-
bajo adecuados elementos mecá-
va mejor, incorporando a su trá­
meos que permiten lograr mejo­
res rendimientos. 

También hay qiie registrar la 
introducción de nuevas semillas, 
que son producto de uaa esme­
rada selección de trigos nacio­
nales, aparte de haberse impor­
tado otras semillas de procedeti-
cia americana c italiana, cuyas 
-pruebas han dado resultados sa­
tisfactorios. 
LA RIBERA, ZONA DE MAS 

PRODUCCION 
Como dejamos dicho, ja pro­

ducción alcanza caracteres sobre­
salientes en toda la provincia; 
pero sobresale la zona de la Ri­
bera, ya que en los partidos de 
iRoa y de Aranda, han sido logra­
dos magníficos ¡ r aTdi imien tO 'S , 
así cerno en la parte Norte, zona 
de Villarcayo. 

Y aquilatando aún más, l im i ­
tándonos a señalar el pueblo más 
productor,, diremos que éste ha 
sido Torresandino y no solamente 
porque el rendimiento haya al­
canzado caracteres excepcionales,, 
sino por la extraordinaria super­
ficie que dicha localidad dedica 
al cultivo del trigo. 

Solamente lo recogido en este, 
pueblo se calcula que llegará a la 
respetable cantidad de 400 vago­
nes. 
EL PROBLEMA DE LA 

RECEPCION 
La recogida de una cosecha de 

este volumen tiene que plantear 
necesariamente problemas de al­
macenamiento y de recepción, 
que hasta el momento van resol­
viéndose mediante la habilitación 
de los más diversos lugares. 

Téngase en cuenta que hasta -el 
memento y a pesar del carácter 
eminentemente Cerealista de la 
provincia, sólo funcionan dos si­
los en la misma. Son los de Villa-
quirán ,y Villadiego, aunque hay 
otros en período de construcción, 
como son los de Melgar, Brivies-
ca y Roa. 

En proyecto ha varios, figuran­
do entre ellos, el propio de Bur­
gos capital, cuyo emplazamiento 
definitivo ha sido fijado en el tér­
mino de "El Capiscal". 

o 
Tal es lo que pedemos decir de 

la cosecha ds este año, eperando 
sobre cálculos aproximados, pues 
como decimos al principio, nú­
meros rigurosamente exactos- no 
podrán ser facilitador hasta que 

-el grano se encuentre un las pa­
neras; pero operando sobre lái 
base de 18.500 vagones, tenemos 
que el valor de la cosecha de 
trigo asciende a 703 mlltCnes de 
pesetas, con lo que constituye, 
sin ningún género de dudas, lai 
principal riqueza de la provin­
cia, j 

¡ D e a c t u a l i d a d y gran i n t e r é s para los p r o p í e t a r i o s 
a r r endadores y a r renda ta r ios de fincas r ú s t i c a s ! 

"LA NUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

P o r J u l i o G O N Z A L O S O T O 

E s t u d i o y e x p o s i c i ó n c la ra de l o d ispues to s obre 
a r r e n d a m i e n t o de fincas r ú s t i c a s . 

P r e c i o : 1 2 p e s e t a s . 

D E V E N T A en l i b r e r í a s en l a p r ó x i m a semana. Los 
ped idos que se hagan a T A L L E R E S G R A F I C O S 
« D I A R I O D E B U R G O S » . s e r á n enviados a r eembolso . 
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V o z d e J E v a n 
"Vete, tu fe te ha salvado" San Lucas XVIII 
Fn nmipl HeiiHJO- "En un viaje a Jierusalén hubo Jesús de pasar 

cor entre s l m S T y Galilea. Al 'entrar en un P ^ ^ r ^ T i t 
I T e n c S t r o diez ¿presos varones. q«e. de^e lejos le grUawn d 
!̂ ion^n. " Mapstro Jesús1 ¡Ten compasión de nosotros! A I v ' V„ 
Sétote- "id v^presentaos a los «c i ídoies" . Y en el canijo < v > * ' -
^ U a l p l " . ' I M S ^ ellos, al « r , a f habla f ' ^ ^ ^ ^ 

^¡Levántate, anda: tu fe te ha salvado!'. 

REFLEXIONES 

Bella, como todas, es la lec^ 
ción que nos da el Evangelio de 
hoy, y en ella Jesús, después de 
quejarse de la ingratiaud de 
kis nueve leprosos que no acu­
den a darle gracias por su cu­
ración, entona un himno de ala­
banza a la fe de aquel saman-
tand que "presuíoso, vuelve a 
darte gracias". 

"Levántate, vete, tu fe te ha 
salvado". Aquel leproso se sal­
va por la f« y en contraposición 
el mundo hoy perece porque no 
tiene fe. 

¡Qué triste es ver a este mun­
do incrédulo y paganizado ir de 
tumbo en tumbo, a precipitarse 
en el abismo de su perdición! 
Y todo porque ha olvidado que 
lá fe es el principio de la. justi­
ficación y que sin ella ps impo­
sible agradar a Dios. Todo por­
que, locos, han apagado en las 
almas esa luz divina de la fe 
que, cual faro esplendente, ha 
tje itv(minar nuestro camino y 
guiarnos a través del mar pro­
celoso de la vida. 

Y en efecto, el mundo mate­
rializado ha perdido la fe en 
Dlois, en ese Dios principio- y 
fin de nuestra vida y da cuyo 
poder y sabiduría pendemos en 
todo momento y así, cuanto 
más nos olvidamos ¡y nos apar­
tamos de El , más equivocado es 
nuestra camiino. 

; Ha perdido su fe en Jesucris­
to que es nuestro i Redentor y1 
fuente de donde procede todo 
bien y así al apartarnos de es­
ta fuente perenne de espirituali­
dad más nos vemos sumergi­
dos en ese abismo de materialis­
mo que amenaza ahogarnos en 
cualquier momento. 

Y al perder la fe en Dios y en 
su Hijo Jesucristo se ha perdi­
do la fe en la Iglesia a la que 
Jesús hizo depositaria de Ja 
Verdad y a quien tenemos por 
mandato divino que seguir y 
obedecer y a quien, en nuestra 
soberbia, despreciamos, sino la 
perseguimos, olvidlando q u é 
fuera de ella no hay salvación. 

Por eso el mundo camina ha­
cia el abismo y no acierta a 
encontrar el camino de su sal­
vación, pues, al perder la fe, 
ha apagado esa antorcha divi­
na que alumbrando nuestros pá-
^as, era la única que podía 
gulárnos y llevarnos a nuestra 
salvación. 

Convenzámono^ de la necesi-
dsrf de la fe, seguros de que, só­
lo •guiados por ella, hallarán so­
lución los grandes problemas 
de lá vida. • \ 

Estamos ínanchados con la le­
pra del .pecado como consecuen­
cia de esa falta de fe y, como 
i s leprosos del Evangelio, te­
memos qa|e ír*econocer nuestro 
mal .y. llenos de fe, implorar el 
perdón de nuestras culpas, pre­
sentándonos ante el sacerdote 
y confesando, en el Sacramento 
de la Penitencia, nuestros peca-
dosj y después de haber obte­
nido el penJón de ellos, seamos 
agradecidos como el leproso a 
quien alaba Jesús en el Evan­
gelio, uniendo a la .fe las obras 
de una vida llena de méritos 
para así hacernos dignos de la 
eterna salvación. 

J . V, 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
Ocm/n/cs X I I I después de Pentecas-

tés Nuestra Señora de h C n t a Núes 
tra Señora la líontcalda. Ss. Lo. 
remo. JustMano.-^ob.. Obdulia,, vg., 
Bertlno, ab. 

NLisa, con rito semidoble y color 
verde, de la Dominica X l l l después 
ide Pentecoitts, segunda dración de 
San Lonrenzo Justiniano, tercera, 
cvtrtctis. 

SANTOS DE MAÑANA: 
5s. Zacarías , pf., Onesí íoro, Por-

flrio, í .eto. Mansueto, Germán, obs. 
Eleuterlo, ab. 

iMisa, con rito siTiple y color ver­
de, de la Dsminica X l l l después de 
Pentecostés , segunda oración a cune-
lis , ttreera de ndel ium, cuarta a elec 
ción. 

SANTOS DEL MARTES: 
Ss. Juan, Euslquio, Sozonte, Nerno* 

r/c, d e , PáníHo, ob. 
,Mlsa con r t o simple y color verde 

de- la Dominica X'IM después de Pen 
tecostés, segunda oración A cunctis 
tercera a elección.' 

C U L T O S 

H o y , s o l e m n e c l a u s u r o d e l I I I C u r s o d e 

V e r o n o d e l I n s t i t u t o " F r a n c i s c o S u á r e z " 

A y e r p r o n u n c i ó u n a b r i l l a n t í s i m a l e c c i ó n d o n J u a n B e n e y t o 

q u e t a m b i é n t u v o a s u c a r g o e l I n t e r e s a n t e c o l o q u i o d e a n o c h e 

CATEDRAL:' Misas rezadas desde las 
isiete y medi.-i, en la capilla del San 
tisimo Cristo de Burgos. A las diez 
horas menores, procesión y misa con 
ventual. A las doce, doce y media 
una, misas rezadas en' la nave mayor 
con plática « l ias dos últiTias. 

SAN LEME3: Cultos mensuales de 
la Cofradía del Rosario. A las siete 
y media, Rosario perpetuo para a la 
ocho empezar ia tercera parle del 
Rosario con exposic ión, -reserva y pro 
cesión. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Hoy 
domingo, habrá a las doce y media 
una misa en honor de la Santís ima 
Virgen de la Soledad. 

SAN COSME Y SAN DA'MllVN': Desde 
el día 6, novena en honor del Santo 
Cristo de la Salud, a las ocho de aa 
tarde. 

. . SA'N PEDRO DE LA FUENTE: Solem­
ne novena de Nuestra Señora la Blan-

.ca de Burgos. ' 
Por la mañana, a las ocho, Tnisa 

y por la tarde, a, las. siete y media, 
con exposición de Su Divina Majestad. 
. SAN JULIAN, SAN PEDRO Y SAN 

EEIL10ES: Solemne triduo que la Co­
fradía de la Adoración, Perpetua y 
Universal del Sant ís imo Sacramento, 
dtdica á Jesús Sacramentado. 

Hoy, último día, por la tarde, a las 
/ocho, fuinción religlosia, predicando 
don filadelfo Barredo, capellán del 
Real 'Monasterio" da las Huelgas. 

.VENERABLES: Cultos mensuales de 
la V. O, T. de San Francisco de Asís. 
.Mañana, primer domingo de mes, por 
la mañana , misa de comunión gene­
ral a las ocho y media. Por la tarde, 
a las siete, función eucaristica. 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1 SO-CARRO 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

"SAN CRISTOBAL" 
Laia Calvo, 48, tercera 

te Vari 
CHOFER con CARNET 

G U I A f A C U L I A l l V 
J O S E 0 4 R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria 31. 3.» — Teléíono 1591 , 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33 — Tel. 2323. — Burgos 

M . C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

mmmmmmmmxammmmmammmmammmmmmmmamem 

D o c t o r d e f a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 198» 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Sai Juo 22. — Teltíoao 1859 

p L 0 £ Y z 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla. 2. — Teléíono, 2231 

J . V E L A S O O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander. 15, 2.» — Teléfono 1533 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 « 2 y de 4 a • 

Espolón, 32. — Teléfono 1913 

DOCTOR ARTAGHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL . RAYOS X 
M i r a n d a . 6 

F . U R R A C A 
O C L I I S T A 

; , Í . J . , - . . . 

U I N CAlV0,17-TElEF0NO B U 

S a n a t o r i o " V I R G m B B B E Q á 
MEDICO DIRECTOR. CESÁR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-psiquíati;» / 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernos de la especialidad 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono, 2822. - Consulta: Avellanos núm. I 

l 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación Eléctrica Definitiva. - Limpieza de cutis. - Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de í a 2 y de 4,30 a 6^0. 

San Pablo, 6, 1.» izquierda. - Teléfono 2946 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n C a l v o , 2 8 
Confia Casa «o receta d« Oculista. 

Crlttalct científicos de las mejores marcas 

L a últ ima •jornada de Irabajo del 
III Curso dpi Inst i tutoWstórico-juridi -
co "Francisco Suárez", estuvo a cair-
go integramente del director técnico 
de la inst itución, i'.u&trisimo señor 
don Juan Beneyto Pérez . 

A las cinco de la tarde, en las es­
cuelas del Padre Arámburu, desarro­
lló su lección sobre "La imagen del 
ihombre ejemplar en l a España de los 
Siglos de Oro". 

E'l conferenciante, cuya disertación 
'fué presidida por el alcalde de la G Í U -
dad, señor Díaz Reig, a quien acom­
pañaban los señores Codón, Ntartinez 
{don . Jesús), P. Elórduy y la señori ta 
Eli'sabeth Gemmeke, de la Universidad 
de Munich, comenzó exponiendo la 
idea ejemplar del caballero medieval 
y del hidalgo de la Edad Moderna, 
concibiendo áj español de los siglos 
áureos como hijo del bien y poseedor 
denlas viriudes. Hizo un examen de 
ios textos Icaislativos, doctrinales y 
literarios que diseñan el tipo del h i ­
dalgo, deteniéndose en los mercaderes 
ennoblecidos del viejo Burgos y tra- i 
zando una semblanza del burgalés don 
iPedro iMiago, hombre transparente y 
'sincero, [rente al hipócrita y al hom­
bre que munrmra o que lisonjea. E l 
tipo se repitá en el Diego Miranda de 
Cervantes, en Marcos de Obregón y 
Pedro de Valencia. E l caballero dege­
nera y se transformia en cortesano 
y el cortesano en plrétendiente de 
oficios y cargos. ; 

Glosa los términos prudencia., for-
'taleza y templanza, que se convier 
iten en ponderación, cautela o mesura 
y conocimiento. Contrapone, con Cra-
c ián, el héroe del Mundo y el h é r o e 
del Cielo y concluye pintando, con 
'magistrales írazós la retirada del 
desilusionado hidalgo a su rincón, en 
donde verán, en el siglo XtX, los dos 
tumbristas . descriptivos de .la novela 
en que dicho siglo fué maestro. 

E l señor Beneyto escuchó mudios 
aplausos a l final de su documentada 
y original lección. 
COLOQUIO EN E L "CASINO" 

Presidieron los señores Diaz Reig, 
L i r a Girón, feñor Bilbao — v i c e p r e -
sid'ente de 'a Diputación de Vizcaya— 
'alcalde de Baracaldo y diputado pro-
vincial de Vizcaya señor Llareza, el 
señor Codón y don Jesús Martínez. 

Presentó al director del c&toquio 
en elocuentes y sentidas palabras, el 
icitado seoretario de la Diputación 
'señor Mlartinez y seguidamtente, el 
doctor Benéyío desarrolló el esquema 
del coloquio: "Ideología y poder. Con­
dicionamiento de la conducta humana 
por la ideología". 

Distingue dos tipos humanos: los 
•que hacen lo que ven y los que prac­
tican lo que deben. 'Define la ideolo-
íj ia como -.posición a la doctrina o 
dogma, es decir, una base de ¡deas 
<fue refleja los intereses de los grupos 
sociales. Es un sucedáneo de la posi­
c i ó n dogmática. 

Resume el punto de vista liberal 
que afirma las dos posiciones insti-' 
tucionales en relación con la ideolo­
g í a : una, nétaf i s ico-absolut i s ta re­
presentada según Kelsen por la Mo-
'narquia; otr.i, relativista-critica, ca­
racterizada rn la democracia. 

.Mas este punto de vista ha sidií re-
visado por Sobilden, el célebre autor 
suizo, que sostiene el basamento cons-
litutivo y dogmá' ico de toda demo­
cracia. 

E l Estado moderno uso de la ideolo­
gía como suslitulivo del dogma. ¿Ca­
be hablar de dogmas políticos?. 

K MS & & £ SOS % SK K » 

D i s c u r s o d e l s e ñ o r 
Mart ín Artajo 

¡Viene de primera pá3¡na} 

saber hasta dónde conduce el 
abuso de algunas de las más o 
menos fundadas libertades y si 
ha acertado a salir del .caos de 
anarquía en que cayó por obra 
del libertinaje, explotado por el 
comunismo, ha sido precisamen­
te por haber sabido cercenar en 
lo necesario ios abusos de una 
libertad desorbitada para garan­
tizar las libertades y derechos de 
los grupos sociales y de la per­
sona humana. Conviene que el 
Mundo sepa que está firmemenle 
resuelta a no dejarse a embau­
car por las prédicas de ciertos 
tiasnochados perjuicios pseudo-
democráticos en orden a esa de­
cantada supremacía de la liber­
tad que conduce, en definitiva, 
en manos del sovietismo, a la ne­
gación y a la muerte de toda li­
bertad verdadera. 

Nuestra misión de hoy y nues­
tro servicio a Europa puede ser 
el de servir de enlace entre di­
versos Mundos, servir de puente 
con el mundo árabe y el mundo 
hispanoamericano. España sien­
te la responsabilidad de lo euro­
peo y se considera obligada a la 
llamada del peligro, recordando 
que Vitoria y Suárez fueron ios 
que realizaron acaso la obra más 
perfecta, por lo menos en la co­
locación de los sillares de la co­
munidad hispánica. 

España, que nunca se ha sus­
traído de ninguna empresa euro­
pea, al precio de sacrificios y de 
sangre, al considerarse obligada 
a colaborar con el resto de Eu­
ropa, se siente obligada en esta 
hora difícil, a base de dos con­
diciones esenciales: fidelidad a 
los principios cristianos y respe­
to a las nacionalidades que lo in­
tegran. Sobre estos dos princi­
pios fundamentales desea n s a 
nuestra idea de la reconstruc­
ción de Europa y si sobre ellos 
montáis vuestros proyectos, es­
tamos prestos a toda colabora­
ción, podéis contar con ella con 
toda libertad de movimiento, ya 
que , la nación española siempre 
estará para Europa dispuesta a 
todas las grandes empresas que 
comporten la salvaguardia de 
nuestra Civilización cristiana y 
la reconstrucción de la unidad 
europea. 

El señor Martín Artajo con­
cluyó su discurso invitando a to­
dos los asambleístas a que sigan 
sin desmayo en su empeño al 
servicio de Europa. — Cifra. 

Pasa del Estado abstracto a hacer 
un patriót ico y ortodoxa examen de 
l a idea española. Habla del conduc-
tismo norteamerioano y de ias reac­
ciones que !a psicología social o de 
las masas presenta al ser influidas 
és tas por métodos de actuación ideo­
lóg icos . Cita a Gabriel Marcet, en su 
lesis de que mediante la técnica de 
influencia de ma-.as puede producirse 
un 'hombre opaco a la filosofía de los 
valores. 

intervienen a continuación en el co-
lóqu io , con d'versas preguntas y apor-
laciones de criterios personales, los 
señores Alvarez, Landázuri, P. Elór­
duy, López Sá iz , Huidobro y Codón, 
cerrando el petó el señor alcalde. 

'Director y parficipantes fueron muy 
aplaudidos. 

HOY, SOLBME CLAUSURA 

« o y se celebrará, la solemne clau­
sura de las tareas' del 111 Curso de 
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Verano, con arreglo al siguiente pro­
grama: 

A las once y media, en la nave 
mayor de la Catedral, misa con Te 
Deum, en acción de gracias. 

.' A continuación, en la Diputación 
provincial, solemne acto académico de 
clausura. 

E n primer término, se efectuará la 
distribución de diplomas a los rursi-
•1 listas que ! ayan terminado los tres 
cursos estatutarios de postgracluadosí 
con una breve exposición de los re­
sultados a cargo del secretario ge­
neral, don José María Codón. 

'Después pvenúnciarán discursos el 
R. P. Eleutei-io Elorduy, S. J . , pre­
fecto de esiudiOi; alcalde de Bur­
gos, señor Diaz Reig, y vicepresidente 
de la Diputación de Vizcaya, don Hi­
lario Bilbao Eguia y el director del 
Insiituio, doctor Beneyto. 

Al acto ••.;istirán representaciones 
nacionales, universitarias, provincia­
les de Vizcaya" y Burgos y de las F a ­
cultades de Deusto y Oña, invitándose 
muy especialmente a todos los burga-
leses que coa tanto cariño se han su­
mado a los actos del Instituto "Fran­
cisco Suárez". 

E l m a r t e s p r ó x i m o 
e n G u m i e l d e H i z á n 

conmemoración del 

c e n t e n a r i o d e J u a n 
de S a l a s M u ñ o z 

. 'Según tenemos anunciado, el 
martes próximo, a las cinco y me-
diia de la tarde y con asistencia 
de las autoridades de Burgos y 
Aramia, cbippo do Osma y jerar­
qu ías Ucales, se conmemorará so-
.lemncmente en Gumiel de Hizán, 
el centenario de Juan de Salas, 
colocándofe én la magnifica igle-

.sia una placa conmemorativa y 
celebrándose después diversos ac­
tos ,13r§anizados por el Instituto 
Histórico Jurídico "Francisco Suá­
rez" y fi Ayuntamiento de Cu-
miel. , ' 1 

Se tiene anunciada una, gran 
.asistencia de toda la Ribera, pa-
T-a exaltar la figura.de quién, con 
Santo Domingü de Cuzmán, for­
ma la dualidad dé las grandes 
iluminarias., teológicas del Sur de 
nuestra provincia. 

E l t i e m p o 

l\ templo lie la Sairal i f i i l l l i no Helará m k 
W . : , ; l f W l » » — , 

Se están echando los cimientos de una nueva fachada 
L a f a b u l o s a e m p r e s a r e q u i e r e g r a n n ú m e r o d e a ñ o s 

y u n a s u p e r a b u n d a n c i a d e m i l l o n e s d e p e s e t a s 

E l aspfecto del; templo expiatorio 
de la Sagrada Famil ia , de Barcelona, 
es hoy en día conocido en toda Em­
pana y aún en el extranjero e infini­
dad de reproducciones postales y fo­
tográficas. Su esbetez de lineas, lo­
grada en la grácil altivez de las torres, 
es una vis ión de la que puede afir-
maTse que ha dado la vuelta al Mun­
do; de una maneta muy especial, i 
raiz del inolvidable Congreso Eucarís-
;tico Internacional de 1952, en cuya 
solemnidad el templo iluminado du­
rante la1 noche alcanzó1 una sugestiva 
grandeza verdaderamente inimitable 

Pero la Sagrada Familia es, como 
se sabe, una obra inacabada. Si nos 
fijamos en las proposiciones magnas 
del conjunlq del proyecto, casi nos 
atreveremos a decir que es una obra 
lapehas comenzada; porque la parte 
construida, cpn lodo y ser grande e 
limportante, no es más que un frag­
mento de la g'ran Catedral que soñó el 
arquiiecto Antonio Gáudi. 
-LA ACTUAIID'AD Di t. \ FUTURA 

FAOHAOA 
'Les Tirabajos en la Sagrada Fami 

l ia llevan bastante tiempo inlerrum-
pidqs. Cuatro liombres laborando en 
las maquetas de yeso han consiMuido 
la nómina durante varios años; cier­
tamente, dada la'magnitud de la em-
prtsa y la paral ización de sus obras, 
la opinión pública de Igs últimos 'tiem­
pos tenía quo ser un tanto escéptica 
en lo referenie a una' posible termi­
nación del templo. 

Y de pron'o, cuando menos podia 
esperarse, ha surgido 1? noticia: se 
va a construir una nueva fachada en 
¡la Sagrada Familia. Dicha noticia, 
para su mayor 'valor, no tiene el de 
mero anuncio, sino que va acompaña­
da de una realidad como es el co­
mienzo de los trabajos de cimenta­
ción. Se están extrayendo tierras en 
•gran cantidad con el fin • de poder 
echar los cimientos muy en breve. Po. 
demos dar fe, como fruto'de nuestras 
visitas, de que se aprecia de día en 
idia, el progreso y avance de las obras; 
jignoramos si esto ritmo de la activi­

dad podrá mantenerse mucho tiem­
po, pero, de momento, es altamente 
esperanzador. 

P a r a dar idea de lo que significa 
el acontecimiento de esta nueva cons-
itrucción, recordaremos que la futura 
fachada de ia Pasión será de propor 
clones semejantes a la del Nacimien-
'to, ya existente, y contará con su co­
rrespondiente grupo de cuatro torres. 
Se trata, pues, de duplicar lo que hay 
'actualmente del templo. La fachada de 
l a Pas ión tiene su emplazamiento 
opuesto al de ¡a otra y ambas serán 
lísteraies. La fachada principal, mu 
cho mayor que éstas , se dedicará^; 
l a Gloria. 

LA FACHADA DE LA PASION TAL 
COMO SERA 
iLa tristeza del motivo que la pre­

side será la tónica estét ica de la fa­
chada de la Pasión. La exhuberáncia 
gozosa del Nacimiento tendrá su con­
traste en la severidad y frialdad de 
lineas de 'ísta fachada opuesta; sin 
que haya de ser menor por ello el nú­
mero de esculturas representativas de 
Jos diversos instantes his tóricos y teo­
lógicos a recoger... 

L a s torres, casi idénticas a los hoy 
levantadas, diferirán de ellas en que 
su sección no será circular como jas 
de és tas , sino elíptica. 

Se calcula que el coste de la obra 
no será interior a 60 millones de pe­
setas. En cuanto a la duración, pue­
de fijarse en unos ocho o diez años. 
ÜN VISTAZO A LA IDEA DE GAUDI 

Ya hemos apuntedo 'anteriormente 
que el proyecto concebido por Gaudi 
es de una magnitud impresionante. 
E n la Sagrada Famil ia , a l lado de to­
das sus personales y revolucionarlas 
'inno^adiones jrquilectóinicas, encon­
tramos un indiscutible imperio de ta 
l ínea vertical: la mayor dimensión del 
templo es y í^rá siempre su altura, 
que ya hoy la hace visible por encima 
de las construcciones más alias de 
'Barcelona. Sus tres f achadas, represen 
tando, respectivamente, la irifancia de 
Jesús, su Pasión y su Gloria, son un 
alarde de cronción y están- material 
mente cuajadas cíe esculturas, relieves 
y s ímbolos ; ello puede apreciarse en 
la barroca riqueza expresiva de la 
primera de ollas, admiración de todos 
los turistas que pasan por la Ciudad 
Condal. Cada fachada cuenta con cua­
tro torres, futuros campanarios, de 
dicada cada una • de ellas a uno de 
los doce Apóstoles. E l peso de cada 
torre, es de 9.900 toneladas. 

E n la Sagrrvda Familia, fh\ como la 

placeó su arquitecto, no hay rincón 
mi detalle que no tengá un significado 
simbólico. Cualquier descripción o .enu­
meración en esto sentido, se haría, 
por ello, de una complicación ire-
menda. 'Bástanos señalar que,. asi co­
mo las torres corresponden a. los doce 
Apóstoles, hay columnas representata-
livas de los Evangelistas y los Arz­
obispados de España, puertas de las 
virtudes, etc., etc. Todo en la Sagrada 
Famil ia es complejo, gigantesco, abru­
mador. Nadie sabe cuándo ni cómo 
tendrá cómplota corporeidad el, fan-
l á s t i c o sueño de Antonio Gaudi, pero 
asusta pensar el número de millones 
que serán necesarios piara dársela, 

.las toneladas de pitdra a emplear, el 
casi infinito conjunto de figuras es­
cul tór icas a distribuir.. . 

E n lineas generales y aparte una 
vez más las geniales soluciones téc­
nicas de Gaudi, la Sagrada Familia 
puede considerarse de un estilo, neogé-
tico que freruen temen le se alia-con un 
barroco moderno; destacando por, en­
cima de todos los elementos, la im­
pronta persoaal. 

EOS VISITANTES EN LA SAGRADA 
FAM'llLIA 

Las obras de la Sagrada Familia 
ipuiatlen- visitarse mediante el pag)B 

de un biltete; éste da dereaho al ce-
mbclrmento de las maquetas y a la 
subida a las torres. Por lo que res­
pecta a la p e n s i ó n , dichas torres no 
.tienen 'ascensor, como es lóg ico , y 
el mortal que logra llegar a lo alto 
puede reirst de óillary sin excesiva 
vanagloria... . . . 

Las maquetas en yeso significan una 
de las pocas maneras de forjarse una 
visión completa de lo que será algún 

d í a la Sagrada Familia. De otra ma­
nera, ,1a verdad, se pierde uno..,. 

iMadrid. — E l tiempo. Inrormación 
general. Ha llovido en todo él litoral 
cantábrico, y en las cabeceras del DUÜ-
ro y Ebro. Se- registraron tormentas 
en Aragón v desembocadura del Ebro. 4, 
L a nubosidad fué rnuy abundante en 
el Sureste, registrándose ligeras pf¿-

. cipi'taciones. 
, iTiemíptJ probable: Empeoramienia , 
del tiempo en Galicia, con auimemd 
progresivo de la nubosidad y posterior; 
mente lluvias que se extenderán más •• 
larde al Canlábr.ic.o. Cielo nuboso en 
el Duero y cabecera del Ebro, con 
precipitaciones inierritilentes. Sin cam-
Wos por el momento en el resto de 
la Península. 

P r e s e n t a c i ó n 
del Circo Príce 

Ayer en, función de tarde, s;> 
presentó én nuestra cludatf la 
compañía del "Circo Príce" que 
•actuará durante tres días y que 
ha sido, instalado en terrenos in-
'mediatos a la plaza de toros. 

El espectáculo ofrece ese' sig­
no idiestacado que can'stituye habi­
tual característica en todos cuan­
tos iftatrocína "Circuitos Carcellé". , 
Pista iluminada, orquesta incan­
sable, dináimica locutora... Esto 
en cuanto al ambiente; pero en­
trando ya en el espectáculo pro­
piamente dicho, diremos que en 
el mismo se reviven notas de! más 
puro y mejor sabor circense, pues 
junto a los números impresionan­
tes, a los que dan vida asombro­
sos artistas internacionales, hay 
otros de carácter ingenuo, en Los 
que en deliciosas parodias se re-, 
viven estampas y personajes que 
la imaginación de Walt Disney su­
po crear para recreo de grandes 
y mayores: Blanca Nieves y los 
siete enanitos, el "Rató-n Mickey" 
y, además, una acertada inter­
vención de. dos imitadores de 
Stan Laurel y 01 i ver Haití y. 

V al margen de estas notas do 
carácter ingenuo, otros de tipa 
emocional que corren a cargo de 
iHarry . Beili con sus siete leones, 
a los que impone su voluntad; 
"Bruno Medini and Company", una 
familia de prodigio$os gimnas-" 
tas italianos; "Les Wladas", que 
presentan a 50 palomas en un1 
trabajo verdadieTanwnte delicio-', 
so e insuperable por la maestría 
que implica y, en fin,, otros cé­
lebres artistas que dan vida y. 
ritmo alegre al espectáculo. 

Complementando la labor de los 
anteriores, hay que señalar asi­
mismo la actuación de los paya­
ses "Tony Diaz hijos", trío que 
integran Jeromito, Ptípinno y 
'MitcheU, los que con sus inter­
venciones, fueron motivo do 
•constante hilaridiad para los pe­
ques... y también los mayoresl. 
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UN OPTIMISMO A BASTANTES AÑOS 
• VISTA 

Hoy hemos de confiar que la Sa­
grada Famii 'a será concluida dentro 
'de un plazo más o menos dilatado. 
Una obra de tal importancia artística 
"y de auténtica proyección internacio­
nal no puede quedar inacabada; y no 
digamos nada en. lo referente a l bondo 
•significado religioso que posee y que 
hace 'una obligación moral realizar 
todo lo posible para alcanzar su con­
clusión.' . . E l hecho de que las obra; 
hayan' recomenzado, tiene una gran 
itrascendencia y permite cualquier, op­
timismo. EÍ templo expiatorio de la 
Sagrada Famil ia , si Dios quiere, ha de 
acabarse. Que lodos lo veamos. 

CORRIDA EN ARANJUEZ 
Aranjuez. — Seis toros da Ma­

nuel González, desiguales de pre­
sentación y mansos de solemni­
dad. Antonio Bienvenida escu­
chó una gran ovación y dió la 
vuelta al ruedo en su primero. 
Pasó a la enfermería donde se le 
apreci'ó una herida contusa en la 
•iregióm tibial de la pierna iz­
quierda, de pronóstico leve. Sa­
lió para pasaportar el cuarto e 
hizo una faena de aliño que no 
agradó al público. Julio Apari­
cio fué ovacionado en su 'prime­
ro y oyó pitos en el quinto. Pa­
blo Lozano cortó una oreja en su 
•primero y estuvo superior en: el 
sexto, del que se le concedieron 

CRONICA TAUROMACA 

RODILLAZOS TAOR0MAC0S 
P o r C u r r o C A S T A Ñ A R E S 

L A c o n t u m a c i a c o n que los toreros a c t u a l e s t i r a n u n desp lante 
a r r o d i l l á n d o s e a n t e l a c a r a de l b icho , pone sobre e l tapete de 
l a a c t u a l i d a d t a u r i n a — u n a vez m á s — e l t e m a , t a n c o m e n t a ­

do e n l e t r a s de molde . 
E s v e r d a d . A h o r a , e n c u a n t o u n e s p a d a es ovacionado, d u r a n t e 

u n a f a e n a , c o n i n s i s t e n c i a , y a es seguro que a c e n t ú a s u gesto v a ­
leroso c o n u n rodi l lazo , que a l g u n a s veces es de e s p a l d a y, e n o c a ­
s iones " a cuerpo l impio", es dec ir , a r r o j a n d o sobre l a a r e n a e l esto­
que y l a m u l e t a . 

¿ S i r v e p a r a a lgo e l toreo de r o d i l l a s ? ( p r e g u n t a f o r m u l a d a c i e n 
v e c e s ) . Y o creo que no t i ene e f i c a c i a a l g u n a , e n lo que r e s p e c t a a l 
q u e b r a n t o - d e l a res , pero es i n d u d a b l e , como h e m o s d i c ho m á s de 
u n a vez, que d e m u e s t r a s e r e n i d a d y va lor , v i r t u d e s que a d o r n a n no­
t a b l e m e n t e c u a n t a s suertes se r e a l i z a n a n t e e l toro e n l a p l a z a . U n 
h o m b r e que se a r r o d i l l a a n t e l a f i e r a es u n va l i ente . Y de u n v a l i e n ­
te p u e d e n e sperarse deta l l e s de e m o c i ó n m u y cot izables e n u n espec­
t á c u l o como e l nues tro . 

T a n t a i m p o r t a n c i a t i ene e l v a l o r , que m a t a d o r e s s i n b a g a j e 
a r t í s t i c o n i t é c n i c o s u e l e n t r i u n f a r e n e l ruedo c o n s u "bagaje" 
de va l i entes . 

P e r o es e l c a s o que toreros de g r a n domin io an te e l enemigo y 
c o n j u s t a f a m a de m a e s t r o s , l l e g a r o n a a r r o d i l l a r s e , a u n q u e a t i t u ­
lo excepc iona l , c u a n d o l l e g ó l a o c a s i ó n o p o r t u n a . 

¿ E j e m p l o s ? V i c e n t e P a s t o r , t orero seco que u t i l i z ó l a s suer te s 
c l á s i c a s p a r a b a t i r a l enemigo, a p l i c á n d o l e e l a d e c u a d o cast igo c o n 
el p e r c a l y c o n l a f r a n e l a , o m i t i e n d o e l a d o r n o e n s u t r a b a j o , cor­
t ó e n M a d r i d l a o r e j a a l toro " C a r b o n e r o " , de C o n c h a y S i e r r a , n a ­
d a c ó m o d o , t r a s u n a c o n c i e n z u d a f a e n a y u n a v a l e r o s a es tocada . 
Y s i n embargo , e n e l f r a g o r de l a o v a c i ó n ensordecedora , e l h o m b r e 

^se a t r e v i ó a a r r o d i l l a r s e , a l recor te de u n mule tazo . O t r o e j e m p l o 
notab le se ofrece e n l a b i o g r a f í a de l c a l i f a c o r d o b é s R a f a e l M o l i n a 
( L a g a r t i j o ) . T o r e a b a este g r a n torero e n M u r c i a , el 7 de S e p t i e m b r e 
de 1880, g a n a d o de l a v a c a d a de V e r a g u a , c u a n d o s a l t ó a l a a r e n a 
el toro bravo y boyante que c o n v i d a c o n s u f r a n c a nobleza a toda 
c lase de d i a b l u r a s . 

C o m p e t í a a q u e l l a t a r d e e l d ie s tro de C ó r d o b a c o n e l s ev i l l ano 
G o r d i t o , y como é s t e e n l a pe l ea de quites r e m a t a r a uno rod i l l a e n 
t i e r r a , r e a l i z ó otro R a f a e l M o l i n a c o n l a s dos rod i l las sobre l a a r e ­
n a . " R e p l i c ó " e l s e v i l l a n o t e r m i n a n d o a r r o d i l l a d o de e s p a l d a s y 
" c o n t r a r r e p l i c ó " el c o r d o b é s , d a n d o v a r i a s vue l tas a n t e los p i tones 
c o n a m b a s rod i l l a s e n e l suelo. 

C o m o c o m p r e n d e r é i s , l a s p a l m a s de ios m u r c i a n o s e c h a b a n 
h u m o . 

C l a r o e s t á , por lo d icho , que e l g r a n torero r e a l i z a b a algo m á s 
que m o d e r n o s e spadas que se c o n t e n t a n c o n ponerse de rod i l l a s de 
e spa ldas a l a f i e r a , c u a n d o e s t á y a a g o t a d a por las p icas , por las 
b a n d e r i l l a s y p o r u n a ^ a r g a f a e n a . L a g a r t i j o r e a l i z a b a el a l a r d e gi­
r a n d o e n redondo, de r o d i l l a s , e n u n quite, c u a n d o e l b i cho e s t á po­
co m e n o s que c u a n d o s a l i ó por los tori les . F i g u r á o s lo que h u b i e r a 
h e c h o c o n ese m i s m o v e r a g ü e n o , e n los r e m a t e s de s u f a e n a f l or i ­
d í s i m a , de g r a n estilo y r e m a t a d a , s e g ú n a n a l e s , c o n u n g r a n vo la 

^ j i e h a s t a , l a c r u z de l a e spada . 
No es, pues , a c r e e d o r a l a c e n s u r a e l que r e c u r r e a l rodi l lazo 

y a toree c o n l a c a p a , y a c o n l a m u l e t a . 
E s u n a r b i t r i o l ic i to , a u n q u e no t e n g a d i r e c t a e f i c a c i a t o r e r a 

Y es u n a d o r n o demos tra t ivo s i e m p r e de s e r e n i d a d , de va lor de atT 
c i ó n y de b u e n deseo p a r a a g r a d a r a l p ú b l i c o de l grader io ' 

A u n q u e los "serios" de l a f i e s ta o p i n e n lo c o n t r a r i o 

las dos orejas. Fué sacado ert 
hombros. Durante la lidia del 
•quinto toro ingresó en' la enfer­
mería el banderillero Antonio Pa-
rreño,. cen una contusión en la 
cara interna del muslo izquierda 
de pronóstico leve.—Cifra. 

EMPRESARIO HERIDO EN 
UN DESENCAJONAMIENTO 

, Huelva. — Durante él desencáJ 
jonamiento d;e los toros celebrad-
dos esta tarde, e_l novillo de don 
Carlos Núñez Nuñez, que salió ien 
•quinto lugar, se arrancó en el' pa­
sadizo que conduce a ios corraies 
y embistió al empresario don Ma­
nuel Moreno Caparrós, que ape­
nas tuvo tiempo de meterse en un 

^burladero. En la embestida el no­
villo arantó de cuajo el portalón' 
•qus- da acceso a los corrales, que 
•cayó sobre el señor Moreno, el 
cual resultó con la fractura da 
'tres costillas.—Cifra. 

GANADEROS MULTADOS 
Bilbao. — Por falta de peso rri 

'los toros lidiados durante la co­
rrida de la feria bilbaina, la Di­
lección General de Seguridad ha 
impuesto las siguientes multas'-. 
de 16.500, a doña Eusebia Gua­
lda lupe, de Covaledia y a don Ma­
nuel González; de SlOOO pesetas 
a don Alicio Tabernero y de 1.000 
a don Antonio Pérez, de San Fer­
nando.—Cifra. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

l i t e 
D e c r e t o L e y d e 2 9 d e 

M a y o d e 1 9 5 4 
F o r m a n d o p a r t e de l p r o g r a m a 

p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d é 27.600 v i ­
v i e n d a s en el a ñ o 1954-55, se 
a n u n c i a l a s u b a s t a de los grupos 
a c o n s t r u i r e n e s ta p r o v i n c i a que 
s o n los s igu ientes : 

G r u p o n ú m . 245 de 200 vivien-^ 
das , e n A r a n d a de D u e r o , con ú n 
presupues to de c o n t r a t a de pese­
t a s 7.816.995'87. 

G r u p o n ú m . 24G de 56 v i v i e n ­
d a s e n S a l a s de los I n f a n t e s , c o n 
u n presupues to de c o n t r a t a de 
2.046.806,40 pesetas . 

G r u p e n ú m . 291 de 104 v i v i e n ­
d a s e n M i r a n d a de E b r o , con u n 
presupues to de c o n t r a í a de pese­
t a s 4.603.638'89. 

L a s subas tas de los grupos a n - ' 
tes a lud idos figuran i n c l u i d a s e n ­
t r e l a s a n u n c i a d a s e n e l " B o l e t í n 
O f i c i a l de l E s t a d o " de los d í a s i 
a l 8 de los corr i entes . 

E l plazs) p a r a optar a l c o n c u r ­
so - subas ta es de 20 d í a s n a t u r a ­
les, contados a p a r t i r de l s igu ien­
te a l de l a p u b l i c a c i ó n d e l a n u n ­
cio e n e l " B o l e t í n O f i c i a l del E s ­
tado" y h a s t a l a s doce h o r a s de l 
d í a e n que se c i e r r e d i c h o p l a ­
zo. 

L o s proyectos y pliegos de con­
dic iones se h a l l a n de mani f i e s to 
e n l a S e c r e t a r í a T é c n i c a de 1» 
O b r a i n d i c a l de l H o g a r ( P l a z a de 
C a s t i l l a n ú m . 1, 3."). 

E l i m p o r t e de estos 
a n u n c i o s • 

s e r a de c u e n t a del a d j u d i c a t a ­
rio . j 
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h t a t a r d e s e r á i n a u g u r a d a 

l a t e m p o r a d a e n Z a t o r r e 

Jugarán la Cultural Leonesa y el Burgos 
Hoy se inaugura la temporada 

futbolística en nuestra ciudad. 
El Burgos inició ya sus activida­
des el dcmingo anterior despla­
zándose a Falencia; pero está 
íarde será cuando haga su prei-
s^ntación ante la afición local y 
en el remozado Zatorre, que por 
cierto está con un césped precio­
so, el cual servirá para que los 
jos cquip-os contendientes pue­
dan deparar un partido magni­
fico. • j . 

Nu dudamos que asi sucederá, 
puesto que la Cultural Leonesa, 
conjunto que cuenta aqui cea mu­
chas simpatías, desplaza a su 

IRETAZOS 
Los clubs v izca ínos Baracaldo y 

Sestao esperan C S P impaciencia la re­
solución del •Atletico de 'Bilbao sobre 
la cesión de .".Igunos jug?clores. 

,Melcón ba declarado que si su C O T I -
portariniento es bueno, no t endr í a i n ­
conveniente en llevar a la selección 
española a r;!al, Villaverde y Kubala. 

Ha salido para Las Palmas el de­
fensa derecha cel Atlet ico. de Madr id , 

•Verde, donde a c t u a r á en la competi­
ción de Liga. 

l o s jugadiJres del Atletico de Ma­
dr id , bermtinos Collar, es muy posi­
ble que sean cedidos durante la tem­
porada que va a comenzar al Real 
iMurcla. • . • , -

Tenemos verdadero in te rés por ob­
servar la a l ineac ión del Madrid en su 
primer par t ido oficial de la tempora­
da. Concretamente p<)r si juega Pa­
zos o no lo alinean. 

Este joven portero del equipo blan­
co fué quien ac tuó con el Madrid en 
la pasada temporada en el par t ido de 
Valíadolid, en el cual, ganando el Ma­
d r i d por 3-0 y Faltando poco para ter­
minar no pudo impedi.r que el Va­
líadolid le metiese cuatro goles y con­
siguiese los dos puntos. 

'Desde enlnces Pazos no ha vuelto 
a ser alineado por el Madr id . 

No es que seamos suspicaces, pero 
'tenenros gran curiosidad por saber si 
Pazos ha vueito 3 recobrar su- buena 
iforma del añ j ' pasado. 

No puede decirse que el Barcelo-
íia .liayat-tt6>;uidatlo la p r e o c u p a t i ó n 
de mejorar ^u cuadro de profesiona­
les, pues aunqlié no hayan sido f i ­
chados todos . los nombres que han 
venido sonando ú l t imamen te cerno po­
sibles adquisiciones, Villaverde; pro­
cedente del Millonarios; Mandi , del 
Oviedo; Mol i , riel Co ruña , y Juan Cal­
vez, "Yeyo", del Ba lompéd ico U ñ e n ­
se, na dejan de constituir un cuar­
teto reforzame esperanzador. 

Por. otra parte, Arocena ha sido 
devuelto por el Zaragoza, a l que es-
itaba cedido, asi como Boneu, que j u -
'ffaba en el f i l i a l E spaña I n d u s t r i a l 
•También se . iuenta con los exjuveni-
iles azu-lgrana Allende, Simó y Olive-
lía y con Comas, un joven valor del 
San Mart in, aunque algunos de estos 
p a s a r á n por el tamiz, del E s p a ñ a I n ­
dustr ia l , psndientes de .las conve­
niencias del club ma t r i z . Y ha vuel­
to al redil Nsvarro 11, después de re-
'correr varias etapas, cuya ú l t i m a ac­
tuación fué el Osasuna. 

Y por ú l t i m o ; si bien en 'e l momen-
'to de escribir es tá c rón i ca las ges­
tiones es tán todavía en curso, pare­
ce seguro oí le torno de Calver, el an-
i>Stio barcelonista que fué traspasa­
do a l Oviedo. 

En cuanto a bajas en la l is ta de 
'los azulgranos, ú n i c a m e n t e se han re-
Sistrado las de Duró y Alcy, cedido; 

,, 'al Oviedo, y Ferrar, que ha sido tras-
•pasado al mismo club asturiano; Ró­
selo, que ha pasad0 al Málaga y Mu-
'rrllo, que lo ha hecho a l Valladclld. 

equipo titular completó, ya que 
el partido ha sido concertado pa­
ra deparar a sus jugadores oca 
sión de prepararse slecuadamen 
te con vistas a la temporada ofi­
cial. Por su parte, el Burgos 
vi?ne superando su rendimiento 
cada día que le hemos visto en­
arenarse y ese proceso de mejo­
ra, puede culminar hoy con una 
actuación completa y ¡eficiente. 

Malón hará desfilar a los mu-
cnachds de que dispone:, a- fin 
de perfilar ya definitivamente el 
equipo, puesto que el domingo 
empezará ya a rodar el balón 
pero '̂ en serio» con la visita del 
juvenil Guecho. Como novedades, 
harán su presentación ante el n ú 
'bheo burgalés, el defensa Váz­
quez Samperio, §1 medio Canta-
brana y el interior Troyano, ya 
que Vilaseca es conocido oor ha­
ber actuado en otros amistosos 
celebrados a finales de .la tem­
porada última. 

Por su parte la Cultural presen­
tará su excslenta. cuadro,- con to­
dos sus titulares, entre los que 
se encuentra el .burgalés Ciernen, 
para quien Zatorre resultará bien 
familiar, pues lé tiene bien 
sado. 

En fin, todo hace esperar un 
gran partido, al que no le falta­
rá el concurso y la asistencia del 
público, pues hay ganas de apre­
ciar con qué conjunto y posisi-
bilidades sé cuentan y volver a Ja 
actividad del fútbol, después del 
paréntesis estival, que por cierto 
se ha pasado'como quien dice, 
volando. 

lEl comienzo del partido ha si­
tio señalado para las cinco en 
punto de la tarde. 

pi-

Lúuis Bobet gana 
la prueba ciclista 

"Criterium de los ases" 

A c c i d e n t e m o r t a l e n l a 

p r i m e r a e t a p a de l a V u e l t a 

a u t o m o v i l i s t a a F r a n c i a 

P a r í s . — Lpuis P.cbel. ha ganado la 
-carrera c i c l m a del "Cr i t e r iun de los 
ases".—Alfi l . 
•DETALLES OE U \ PRUEBA 

P a r í s . — L a . carrera cicl ista 1 del 
"Cr i teum de los rses", disputada al 
rededor del h i p ó d r o m o de Lonochamp 
y que fué" presenciada por humero ¿i 
skno púb l i co , ha dado el siguiente re­
sultado: 

Louis Bobet, que ha cubierto los cien 
J u l ó m e t o s j n una hora cincuenta y 
nueve minutos, cuarenta y siete se­
gundos, z una mecüpj horar ia de 51,871 
k i l ó m e t r o s ; Anqueti l , 1-55-50; Koblet, 
(Suiza), ' 1-55-53; F o r l i n i , 1-56-15; 
Anastasi, 1-57-51.—Alfi l . 

ACCIDENTE MCI A! EN LA PRIMERA 
ETAPA !DE LA VUELTA AUTOMOVI­
LISTA A FRANCIA 
L u c h ó n . — La pr imera etapa d é la 

Vuelta a Francia au tomov i l í s t i c a , N¡ -
. za-Brest, ~ha sido seña l ada por un ac­

cidente mor ta l , cuando los par t ic ipan­
tes hablan cubierta paco más" de la 
mi tad del recorr ido, después de se­
rias d i f icu l t ides , 

A algunos k i l ó m e t r o s de Esperaza, 
un cot-he pilotado por Frederic Cra-
mer y Elisabelh Cramer, se salló de 
•la carretera en un viraje. El coche 
c a y ó por un precipic io de 15 metros 
y aunque los socorros acudieron i n ­
mediatamente, sólo pudieron re t i ra r 

el cadáver del coi-ductor Frederic Cra­
mer y t amb ién a Elisabetli Cramer, 
que gravemente he r ida ' ing resó en un 
hosp i t a l .—Al - i l . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

A f i t e l o p r ó x i m o 
tu fho l ÍBt ieq 

P o r A l b e r t o F E R R E R 

temporada 

En • plena vorágine de los de­
portes acuáticos típicamente ve­
raniegos: natación, remo, vela, 
etc., empieza, sin embargo, a 
moverse la -máquina, futbolística 
qiuja, pop apramios de techas, 
tiene que inaugurar su, tempora­
da oficial, como en años antorio-
-res, en pleng !-agobfo de calor. 
'Medida equivocada, pues entre él 
itenmómetro, la baja íorma, el 
-mal .acoplamiento inicial de los 
equipos, etc., dan como resulta­
do el presenciar unos partidos, 
sobre todo en una mitad de Espa­
ña, .verdaderamente -deleznables, 
pero es así y el aficionado debe 
conformarse... a no ir a los en­
cuentros. 

En fin, que estamos en el pró­
logo o pórtico de una temporada 
que se las promete muy interesan-

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRC 

Carga útil, 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

( T A R D A J O S ) 

H o y , q r m b a i l e 
d e 6 a 10 > 

O r q u e s t a B E L L A V I S T A 

U n a n u n c i o n o e s c a r o o b a r a t o 

s e g ú n s u c o s t o , s i n o s e g ú n s u d i f u s i ó n 

Antes de contratarlo, a segúrese de esto últi­
mo. Si no le hasta su observación personal, ase­
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en 

D I A R I O D E B U R G O S 

EUABlEBOÍSPAÑfll DE FIBRAS 

D I S T R I B U I D O R E S : 

HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

VALDiyiELSO Y CIA. (SUCESOR) 

. 1 ¡ S O R D E R A V E N C I D A H 
invicí?? revGlación, .técnica americana)?. WEUMER. Miicroauriculares 
"visibles SIN P.ILAS NI HILOS (Dr Reichmann). Recuperación pro-

biA^Vanaud:ición hormal, (excluida sordera total). Eliminación zum-
trart l ' ,PreCl0 240. 425 Pías, (franco domicilio). Pida exposición ilus-
Aw^, •ou?s'tlOna'rÍ0 consultivo gratuito, concesionaria para Europa:. 
rr in^3- W'^ME-R. MONTE ESTORIL (Portugal). — A los Sres. oto-

•"ujaringologos concesiones es0rciales para sus enfermos pobres 

tes, más al margen de los cam­
pos d-a juego que dentro de los 
estadios. rPorque la -realidad es 
que no hay grandes novedades en 
perspectiva a ni en cuanto .a me­
jora de equipos, ni -revelación do 
grandes jugadores, y mucho m-e-
•nes en medific-ación de tácticas 
-usadas en ¡a temporada anterior. 
Al monos así se ha podido apre­
ciar en lo poco que s-a ha sabido 
del resultado del último cunso de 
la Escuela Nacional de Prepara­
dores, en el que havhabiao ano­
malías y cosas raras que todavía 
no se han puesto en claro. 

Les if i cha jes hechos por los di­
ferentes -clubs no han sido sen-
sacionales. Hecho perfectamente 
explicacble. porque en el tono 
medio en que se desenvuelve ac­
tualmente el fútbol español, en 
espera de que los valores que sur­
gen del deporte juvenil lleguen 
a cuajar, los jugadores no se dan 
como hongos precisamente. Algu­
nas importaciones de jugadores 
americanos, hijos de españoles, 
itraspáSos sin gran relieve y pare 
•usted de contar. 

Así comienza la temporada fut-
toplística llena de presagios y 
anuncio de acontecimientos como 
consecuencia de las últimas disy-
pesiciones de la Federación Espa­
ñola en cuanto a la supresión del 
profesionalismo en la Tercera 
División, creación de las comisio­
nes fiscalizadoras de los Clubs, 
•etc. Esta es la- verdadera nove­
dad, que con todas las modifica­
ciones que pueda -tener según sei 
vea- su eficacia, puede ser o 'no 
y consiste en la resistencia que 
se le haga —una revolución en 
la -marcha del deporte español 

más espectacular. 
Claro que en la práctica no es; 

suficiente una temporada para 
•que la transfOTma-ción que se in­
tenta acometer rinda sus frutos. 
Es una obra a largo plazo, que 
íiene amplias ambiciones y bue­
nos deseos, pero ya en los próxi­
mos meses de verá lo que da de 
sí, con toda la oposición qu^ 
tenga por parte de los indudable­
mente perjudicados por este nue­
vo orden de cosas. El cambio en 
un antiguo statuo-quo no agrada 
•naturalmente, y aún más> cuan­
do ataca a puntos .neurálgicos 
del fútbol como- es el profesio­
nalismo más o menos comerciali­
zado, i 1 - i <* 

Por ello se establece -—se ha 
marcado ya— desde que se anun­
ciaron las rigurosas medidas que 
afectan a muchas cosas, un com­
pás de incertidumbre y expecta­
ción antes de levantarse el telón 
aunque el interés como siempre 
esté casi circunscrito al desarrollo 
de las luchas en l^s dos primeras 
Divisicne, con su secuela de apues­
tas, de nerviosismo, de inquie-
tudes, que suministran la gran 
salsa de éste inquietante y tor­
nadizo deporte, nunca tan popur 
lar como ahora. 

Panorama de dudas, recelos,-
embrollos entre bastidores, seña­
lan la iniciación de la tempora­
da que es heredera de otra bien 
pobre en su rendimiento y llena 
•de amargor por el fracaso, y sin 
grandes horizontes para un por­
venir próximo, pues aparte del 
entusiasmo que inyectan las ma­
sas .al espectáculo, sus protago­
nistas más per no poder que por 
•no querer, hacen todo lo posible 
con honrosas' excepciones, por 
cansar a todo lo largo de tan fa­
tigosas jornadas. 

(Colaboración LOCOS. Reproduc­
ción prohibida). 

S I N C E R I D A D 

P O R F A V O R 

Madama Schiaparelli 
S u m i s i ó n e s p e r f u m a r 

l a v i d a 

•Francia sigue a la cabeza del mun 
do en materia cié perfumeria. l iare 
a iuch is ¡mc3s t iempo que detenta la lie-
gamenia de los cloros preparados y 
no parece dispuesta ,a de já r se la arre 
bstar. Asi nos lo manifiesta madame 
Schiaparell i , perfumista de P a r í s , 
con Ja que dislogamos acerca de mu-
chas cosas del "bien oler". 

— ¿ T a m b i é n en el campo de la per 
fumeria entra la moda? 

—"fectivam-cnte: . de tiempo en 
tiempo salen creaciones nuevas. 
' —,F1 perf imé ha de guarda.r a! 
guna re lac ión ron el vestido de la 
mujer? 

—Con el vestido, no. Pero hay per­
fumes para cie.rlas horas y para cier­
tas person.-is, lo mismo que hay 
otros que sirven siempre, sin d is t in ­
ciones. 

— ¿ C ó m o fabrican sus perfumes? 
—NJadá de quirinica: solo exl rar to 

•de flores. 
—¿La flor m á s ut i l izada 
— F l j a z m í n . 
—Francia va en cabeza, t a m b i é n , 

de los con-uimidores de perfumes; 
¿qué pai'ses le siguen? 

—t-bs de Oriente y Amér ica del 
Norte. 

—¿Cuál e s - l a ps icología del com­
prador de perfumes? 

— L a del -omprador de todo; quie-
.re el p rodu ' - ío mejor al precio .má 
•bajo posible: 

—¿Has ta , q u é punto es necesario 
el perfume para la mujer francesa? 

—No sólo pa.ra la francesa: todas 
las mujeres del .mundo lo necesitan 

—Pero concrett monos-^a la fran­
cesa, que no en vano es la que m á s 
consume ¿en qué medida lo necesitaí 
en su vida? 

—-'Para la mujer francesa, es indis­
pensable. Seria muy desgraciada: si 
tuviera que renunciar' a su uso. 

—¿La- diferencia en el volumen del 
consumo refleja una diferencia tem­
peramental? ¿Por qué . gastan uste­
des m á s perumes que .nadie?. 

—Aluy sencillo: la mujer nortc-» 
ar t i fr icana, por ' ejemplo, hace psi 
—mád-ame -crh iapa . r t l l ¡ ' hace' a d e m á n 
-de ponerse u'ias got.'tas de esencia—i; 
•nosotras hacemos asi — y fi.nge ro ­
ciarse larga y abundantemente—. Es 
•cuestión de costumbre. i 

— ¿ - ? - .., 
—iHcy en c'ia los hombres gastan 

m á s perfumo que nunca. Se e s t á ex-
'tendiendo mucho la costumbre de que 
' t a m b i é n vayan .perfumades. 

—¿Cree que l legará d í a en que 
«Vosotros tampoco sepamos viv i r sin 
perfume: 

—Mo le «uepa duda. 
.—Pues no nos huele natía b ien . . . 

I1ORI7.0MTF. 

G r a n d e z a y d e c a d e n a a 

d e i a M a r i n a e s p a ñ o / a 
P o r L u i s C A L V O 

D ESDE el siglo XIII , en que 
. el Rey Santo crea para Ra­

món Bonifaz —"rico home" de 
Burgos— la dignidad de almi­
rante, hasta el siglo XVI, la Ma­
rina esplañola conquista Balear 
res, Sevilla, Tarifa y Ceuta; lle­
ga a Gibraltar y Almería, a Sici­
lia, Córcega y Cerdeña, a las 
Canarias y a Ñápeles; deja las 
huellas de su poder en el Medi-
terránfeo oriental; pone térmi­
no a la dominación árabe en la 
Península al . reconquistar Vélez-
Málaga y Málaga; realiza en 
América y Oceanía el esfuerio 
naval más portentoso conocido 
•en la Historia; por primera vez; 
circunnavega el mundo; conclu­
ye en Europa la conquista del 
reino de Ñápeles, y en Africa, 
la de Santa Cruz de Mar Peque­
ña, Melilla, los Gelves, Oran, 
Bujia y Trípoli; obliga a vasa­

llaje a los Reyes de Arsel, Tú­
nez y Tremecén; salva en Coren 
a Europa de la invasión turca; 
demina en Flandes; decide tu 
Lepanto y Navarino los destinos 
de la Cristiandad; ocupa Portu­
gal y las Azores... Si empieza a 
decaer con el .episodio de la 
Armada Invencible, ello se debe 
a que. en lugar de asomarse las 
galeazas españolas, en Agosto 
de 1588, al cabo de Lezard para 
vencer a los elementos, su gran­
deza y pesadumbre fueron por 
ellos vencidas, y "Deus flavit et 
dissipati sunt". 

Marinas españolas hubo en to­
do el litoral desde tiempos in­
memoriales. Nuestra contribu­
ción exclusiva a las Cruzadas fué 
de índole naval, gracias a los 
catalanes. Diego Gelmirez, obis­
po de Ccmpostela, "báculo y ba­
llesta", tenía una escuadra ^ X Q -

ñ a r a n d a d e D u e r o h a p r e p a r a d o 

s u g e s t i v o p r o g r a m a p a r a s u s 

p r ó x i m a s f i e s t a s p a t r o n a i e 
El Ayuntamiento de la 'Villa 

ducal de Peñaranda de Duero, 
ha acordado solemnizar las tra­
dicionales fiestas de sü Excelsa 
Patrona la Virgen de los Reme­
dios, con los siguientes actos: 

Durante los últimos días del 
pasado mes de Agosto y primeros 
del corriente, se viene celebran­
do solemne novenario'en honor 
de Nuestra Señora de los Reme-
diOo, en la iglesia parroquial de 
Santa Ana. 

Día 7 de Septiembre. — A las 
doce de la mañana, inaugura­
ción oficial de' las fiestas, con 
disparo de cohetes y bombas 
reales, volteo de campanas y pa­
sacalles a cargo de la acredita­
da orquesta "España Artística", 
de ftíadrid. 

A las diez y media de la noche, 
solemne salve cantada por el 
pueblo en masa, en la ermita de 
Nuestra Señora la Virgen de los 
Remedios. A continuación, en la 
Plaza Mayor, velada, hasta la 
madrugada. 

Día .8 — A las ocho de la ma-

MAS DE MIL FAMILIAS D£ 
BURGOS 

necesitan de comida en In­
vierno. Ayuda con tu óbolo a 

S a f / ó " D I N A M I C O 
El más completo calendario de Fútbol. 

Venta exclusiva en PAPELERIA SEDAÑO 
Envíos a reembolso. 

9K^K5K ^ ^ ^ ^ 5K ^ 5K ^ ^ ^ ÍK ^ Mí ^ » 

k i l o s d e t r i g o p o r h e c t á r e a 

h a s i d o e l t é r m i n o m e d i o 

d e l r e n d i m i e n t o j l e l a c o s e c h a 

Perspeciis de lis exMcíines de ditaiji y irroz 
Madrid. — (Servicio especial 

de ARCOS). — Cuando se publi­
que esta crónica, en gran parto 
de la región castellano - leonesa, 
•qua es de las más retrasadas en 
las faenas de recolección, se há-
brán ya 'barrido las eras. Claro que 
siempre quedarán algunas zonas 
zagadas, porque este' año ha sido 
-mucho lo que se segó y estas ta­
reas han resultado laboriosas. 

'Hemios llegado, pues, al epílo­
go del año agrícola, que • es el 
imcmento de entregar el trigo a 
las paneras oficiales. Ahora son 
más ciertos les cálculos que se 
venían haciendo, pues la hora del 
pesaje es el que contrasta todas 
k;S presunciones. Aunque no de­
ja de haber agricultores que re­
frenan el optimismo de los cálcu­
los qu;1 se habían hecho, ío cier­
to es que la cosecharen conjunto 
ha sido excepcional. Los Tendí-
mientes oscilan cerno término 
medio en las zonas cerealistas 
centrales . en los mil kilos por 
hectárea, aunque se han dado 
otros rendimientos superiores, 
que debemos considerar como ex­
traordinarios. Desde Íu;go, la ce­
bada ha superado al trigo. 
" Los mercados agrícolas, finali­
zadas las faenas de recolección 
comienzan a animarse, âunque 
todavía no han llegado a su nor­
malidad. Ya hemos dicho que du­
rante las últimas semanas la ca-
ract:ristioa más acusada era el 
forcejeo entre la oferta y la de-
tmanda. Eran operaciones de tan­
teo, antes de fijar posiciones. 

Así, los precios han fluctuado 
bastante. La cebada sigue cedién-
dc-se a 2,20, sin saco, en las zo­
nas meridionales y llega a coti­
zarse a 2,45 pesetas kilo en saco, 
-en las provincias de Castilla la 
Vieja. El centeno S Í cotiza en la 
Mancha ^ 2,75 y a 3 pesetas en 
Tierra de Campos. 

Algo se reaniman las legumi­
nosas de censumo de boca y hay 
bastante demanda en garbanzos 
de la nadva cosecha y -lentejas, 

Estos garbanzos nuevos se co­
tizan en Valíadolid a 5,50. Los 
piensos siguen en general, flo­
jos. 

Como era de esperar, se reani­
man también los mercados gana­

deros lo que se observa mayor 
afluencia de tratantes. En uno de 
les últimamente celebrados en 
Medina del Campo se vendieron 
en un selo día más de trece- mil 
cabezas de ganado por un valor 
de cinco millones de pesetas. Val­
ga el dato como síntoma de que 
,hay ganas de vender y de com­
prar. Lo qua importa es que los 
precios no sean desorbitados. 

Entre los cultivadores de pata­
tas las impresiones son menos op­
timistas. El mildeu y otras enfer­
medades han causado daños en 
este tubérculo que, por otra par­
te, tamiposco se da muy bien en 
•les mercados. 

El año frutícola se ha presen­
tado favorable en general, si bien 
la abundancia de fruta puede ha­

cer reblandecer los precios, que 
en un principio, eran satisfacto­
rios. 

En cambio, los •naranjeros no 
dan impresiones muy alentadoras 
respecto a la próxima cosecha. 
Se creo que será muy inferior a 
la de ^953-54. En la pasada pri­
mavera los naranjales sufrieron 
(los rigores climatológicos con una 
dureza acaso sin precedentes. En 
tierras levantinas hay ya nego­
ciantes que están adquiriendo so­
bre el árbol la futura cosecha, 
aunque sus rendimientos san. pro­
blemáticos. 

Por cierto que las perspectivas 
del mercado exterior de este fru­
to, tan importante para nuestra 
ecenemía agrícola, son favorables, 
pues se ha cuidado rigurosamen­
te de la calidad, a fin de no per­
der el crédito que nuestra na­
ranja goza en el extranjero. En 
Inglaterra se está haciendo una 
intensa campaña para popula­
rizar el consumo de jugo de na-, 
ranja de congjfación rápida que 
en Estados Unidos ha teñido una 
gran aceptación y puede decirse 
que es hoy insustituible en los 
desayunes. La principal -firma es-
-pecializada en estos productos es-

- tá utilizando naranjas españolas. 
En cuanto al arroz, gramínea 

, -de gran porvenir, la exportación 
centinúa encalmada, haciéndose 

rventas al marcado inglés, si bien 
t-l-as cotizaciones se han resentido 

j.algo. — JUAN DEL AGRO. 

ñaña la orquesta "España Artís­
tica", recorrerá la población in­
terpretando alegres dianas y 
pasacalles, anunciando así el día 
de la fiesta patronal. 

A las once de la mañana, en 
la ermita de Nuestra Señora de 
los Remedios, solemne misa con 
asistencia de autoridades, jerar­
quías civiles y militares, en la 
que ocupará la cátedra sagrada 
él M. R. P. Eugenio de la Cruz, 
C. P., rector del convento de Pa­
drea Pasionistas, de esta viila de 
Peñaranda de Duero. 
' Un magnífied orfeón compues­
to de señoritas y elementos jó­
venes de la localidad, bajo la 
dirección del reverendo, Padre 
Alejandro, cantará la misa "Laú­
date Pueri". 

A las dos de la tarde, recep 
ción en el Ayuntamiento y con­
cierto en la Plaza Mayor, a car­
go de la orquesta "España Ar­
tística, que interpretará un es­
cogido y variado programa de su 
repertorio. , 

A las cinco de la tarde, bri­
llante, procesión con la imagen 
de Nuestra Señora de los Re-
mediosmedios, que recorrerá el 
bello paseo de la ermita, prece­
dida de estandartes y guiones, 
acompañada de cofrades y her­
manos Mayores, autoridades y 
pueblo en general. • 

A las diez de la noche, baile 
público en la plaza de los Du-
ques de Peñaranda, continuan­
do por la noche hasta la madru­
gada una gran velada. 

Día 9. — A las ocho de la ma­
ñana, diana por la orquesta "Es­
paña Artística" que récorrerá las 
principales calles de la localidad 
interpretando alegres pasacalles, 
anunciando las fiestas del día, 
con disparo de cohetes volado-

1 res y bombas reales. 
A las nueve y media, en la 

iglesia parroquial de Santa Ana, 
se celebrará una misa con ser­
món por los difuntos del pueblo, 
con asistencia de las autorida­
des y cofradía de la Vera Cruz y 
püeblo en general. N 

A las once, carrera de cintas 
en bicicletas. 

A las doce, baile público .en la 
Plaza Mayor y en los int^rmer 
dios, grandes carreras de burros 
y carreras de sacos. 

A las cinco de la tarde, rome­
ría castellana a la ermita de 
Nuestra Señora de los Remedios, 
con trajes típicos y regionales y 
con caballerías y carros engala­
nados, donde se cantará la Sal­
ve popular. A continuación, se 
celebrará dos partidos de pelo­
ta en el magnífico frontón de 
esta localidad y seguidamente 
gran baile en la Plaza Mayor. 

Por la noche, a las once, bal 
en la plaza de los Duques de Pe­
ñaranda, durante el cual se que­
mará una magnifica colección 
de fuegos artifiicales, a cargo del 
afamado pirotécnico, de Huerta 
de Rey don Augusto Guerrero, 
en la que presentará como nove­
dad "el toro de fuego". 

Día 10. — A las ocho de la 
mañana, diana. A las diez de la 
mañana, carrera ciclista, par­
tiendo de esta localidad de La 
Vid, Vadocondes, San Juan del 
Monte y regreso a esta villa, en 
la que podrán tomar parte to­
dos los aficionados de esta lo­
calidad. 

A las once de la mañana, con­
curso de pruebas de destreza y 
tiro a la cuerda. 

A las doce .concurso de Coros 
y Danzas y baile en la Plaza 
Consistorial, con disparo de 
cohetes voladores de varios ti­
ros y borxbas reales. 

A las cinco de la tarde, parti­
do final de pelota, proclamándo­
se campeones a los vencedores. 

A las seis de la tarde, concur­
so de trajes típicos y regionales 
y de bailes de jotas populares y 
de la Jota Peñarandina, organi­
zándose dos concursos, uno para 
solaros y otro para casados, de 
la localidad. 

A las once de la noche, gran 
velada final y despedida de fies­
tas, que durará hasta la madru­
gada, en la que se organizará el 
baile de la rueda. 

Para tomar parte en todos los 
certámenes o concursos, los que 
deseen participar en los mismos 
se inscribirán en el Ayuntamien­
to con cuarenta y ocho horas de 
antelación a los mismos, pues 
pasado dicho plazo no se admiti­
rá ninguna inscripción. | 
NOTA 

Se otorgarán valiosos premios' 
a todos los que queden campeo- \ 
nes de los respectivos concursos 
en los que tomen parte. [ 

pia en función de guerra contra 
los piratas del Norte y contra los 
musulmanes del Sur, y un ciuda­
dano de Pisa, llamado Fuxoni, 
"instruidisinio en el arte de na­
vegar", como dice la "Crónica 
Compostelana", fabricó la pri­
mera armada ofiensiva contra 
les moros, y en Padrón se hizo 
un astillero, que echó los ci­
mientos de la Marina militar de 
León y Castilla. Desde Coimüra 
a la Asturias de Santillana, la 
costa gótica era. sin cesar, hos­
tigada entonces por las naves 
islámicas, que allí donde reca­
laban derruían todo a sangre y 
fuego. Los vascos, los santandfi-
j-inos, los asturianos, los gallé-
ges, —cántabros del l i toral-
tenían i;en&mííre de balleneros 
intrépidos en todos los puertos 
de Europa, y gozaban por ello 
de excenciones del quinto y pre­
eminencias {orales. 

Seria curiosa lia articulación, 
en forma cronológica dül lodos 
los episodios que ceniribuyeron 
al quEbrantamiento del puente 
de Triana y conquista de Sevilla. 
Porque es ahí donde por vez prK 
mera late y prorrumpe a la faíz 
del Mundo, la Marina peninsular, 
que habría de transformar la Hfsr 
toria de la civilización. En 1247 
el Rey Fernando mandó compare­
cer al campo andaluz a un rico 
ciudadano /de Burgos, llamado 
Ramón Bonifaz, de origen" eje-
tranjero, probablemente francés, 
cuyos conocimientos prácticos en 
el manejo de naves le habián 
granjeado fama de buen marine­
ro en les puertos de Cantabria, 
y dióle el encargo de reunir una 
flota para que la condujera rá­
pidamente al Guadalquivir. Es la 
primera ' manifestación de1 la uni­
dad española. Los Concejos de 
Castro Urdíales, Guetaria; Pasa­
jes y Santander, estimulados 
per las palabras del Rey, exci­
tan la emulación entre los merr 
cantes y navieros de todos los 
ipuertos, y tanta premura se des­
plegó en armar las naves, que 
estuvo en pocos méses "guisadá" 
la ficta nacional (trece grandes 
embarcacicnes y cinco galeras). 

Las Crónicas Generales de Car­
los V y Felipe II son parcas en 
el relato de esta gran Cruzadá; 
pero , sabemos que por Cruzada 
fué tenida en teda la Europa 
cristiana, y en el notable libro 
de den Antonio Ballesteros sobre 
la Sevilla inmediatamente pos­
terior a la conquista se descri­
be la inmensa multitud abiga^ 
trada y cosmopolita^ de señores, 
artesanos, banqueros, nuercads-
res, maestros, arquiteclos, orfe­
bres, etc. que convirtieron en­
seguida a la vieja plaza moriscñ 
en una floreciente y' regocijante 
colmena del mundo crisliaíio. 
Bullían y niedraban, juntó a IQ'S 
españoles de diversas condicio­
nes y naturalezas, los génovéses, 
los placentinos, los franceses, los 
escoceses, los ingleses, los ale­
manes... Todos los'oficios, tc/i 
dos los idiomas, todos los usos 
en el vestir, en el juego, en el 
comporte y en el recreo, allí es­
taban representados. -

Sabemos también que el día 
de la Santa Cruz de Mayo de 
1248, ordenó el Rey que se colo-5 
caran en las gavias de las naos 
de Bonifaz sendas cruces para 
la exaltación del nombre cristia­
no, y que esas "gavias" eran en­
tonces una especie de jaulas de 
mimbres que, en la parte supe­
rior de les mástiles, servían a 
modo de atalaya. $L\ 28 de No­
viembre se rinde Sevilla gracias 
al cerco de la Marina y al que-
Ibrantamknto del puente, qué 
era de barcas. La primera nave,! 
fracasó, pero el cheque de la se-

, guñda dividió por la mitad' aque­
lla fortaleza, y la atravesó. Inter­
vinieron todos los españoles en 
la conquista •—montañeses dé 
Asturias y Santander, vizcaínos, 
guipuzcoanos, alaveses, nava­
rros, catalanes, gallegos, leone^ 
ses, palentinos, toledanos— y 
una buena copia de extranjeros 
ascendidos en la pasión de crü* 
zadOs de Cristo. La entrada de 
Sevilla fué "en 22 días del mes 
de Diciembre, día de la trasla­
ción de San Isidoro, arzobispo 
•que fué de la noble Sevilla, do 
fué el Rey recibido con proce­
sión de toda la clerecía y de to­
das las gentes, con muy grandes 
veces, bendiciendo a Dios y al 
buen Rey, que les diera" dice 
la Crónica General que mandó 
hacer Carlos V al maestro Flo­
rian Docampo, canónigo de Za­
mora. 

Después de conquistada Sevi­
lla, el Rey mandó aprestar a Ra­
món Bonifaz una segunda Es­
cuadra contra Cartagena. Al si­
tio de Algeciras se destinaron 
cchenta galeras, 24 nave? v mu-
cáias galeotas, leños y bajeles 
de menor porte. El estimulo que 
promovió lá victoria de 1248 pa­
ra la ccnstrucción y armamento: 
de bajeles en los puertos y ata­
razanas del Norte de España 
inicia una carrera gloriosa de 
más de tres siglos de prosperi­
dad. La decadencia de España 
viene en el momento en que ese 
estimulo deja de ser vivificante. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

Si Vd. necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA. CAR­
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 
Haga su encargo en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS" 



u r g o s 

M I E N T R A S L O N D R E S D U E R M E 

L A M A G I A N E G R A 

A c t u a l m e n t e s e p r a c t i c a n e n t o n d r e s d i a b ó l i c o s 

r i t o s " r e l i g i o s o s " p r o p i o s d e l o s p u e b l o s b á r b a r o s | 

La policía no puede reprimir tales actos 
P o r R o b e r f F A B I A N 

"\ (Ex-superintendente de Scotland Yard) 

OS trajes se quedan estrechos, 
i . Y las carreteras también. 

La. general Burgos - Madrid 

C O S A 

O S A . 

U i i i f i el i ü ! 
de M i m el l e 
la p r e i E l i ile I n e o a 
t . — — — —r- —•. ^ 

Por esta causa tardó 

varios meses una carta 

en llegar a su destino 

Tarragona. — Varios mases 
estuvo detenida una carta en el 
Canadá mientras se indagaba 
.quién era él destinatario cuya 
residencia figuraba en Mon-
treal. Al cabo de muchas pesqui­
sas " se averiguó que Montreal, 
además de una impertanté capi­
tal del Canadá, es el nombre de 
un pueblo de esta provincia, 
donde por fin se remitió la caita. 
, Este curioso relato lo ha he­
cho Mr. William Selton, jefe de 
los servicios de cartería rural de 
aquel país, quien ha manifesta­
do que en el Canadá más qua 
carteros, hay pilotos de aviación 
y que de cada una de las cator­
ce capitales de su país, salen 
diariamente aviones cargados 
de correos que enlazan con va­
rios helicóptetos, cuyos pilotos 
son los' auténticos carteros ru­
rales.—Cifra. 

t a p r á r ü r a rio la Magia Negra, de 
d iaból icos r i tos ' religiosos" en e l ' c o ­
r a z ó n de l.ondrc-.í, se c-slá exlendien-
do firmemente. Allí h?-y ma's adorado­
res a S a t á n en la actualidad que en 
•]a Edad Media, cuando las brujas eran 
quemadas en públ ico sobre Tewer 
HUÍ. 

•Recientemente, la pericia de F in lan­
dia p id ió ayuda a Sc.ciland Yard pa­
ra ¡nves t igar una e r u p c i ó n de ma­
gia negra •:n He-isingfors, cuyo resulta­
do fué el robo de m á s de cuarenta 
c a d á v e r e s del mor t i ior io y en los l i ­
bros de magia negra hallados sobre 
iles culpables, se descubr ió que ha­
b í a n sido impresos en Londres. 
UV PUERTA DE LA MAGIA NEGRA 

En ios archivos do Sro í i and Yard, 
e s t á el caso de una muchacha.^de 21 
años , que , í'ió con su madre a una 
conferencia sebre: r .a tanismó. ^ F u é i n ­
vitada a une r eun ión en el j a r d í n de 
una mujer que se hacia llamar "La 
gran sacerdo;isa", quien p e r s u a d i ó a 
la muchacha a que cantara' una « i n ­
vocación ' ' mág ica durante el curso 
de la cual, la muchacha fué h i p n o t i ­
zada con éx i to . Ella no regresó ai ca­
sa durenle meses. Cuando, con la ayu­
da de Yard, finalmente, í a recobra­
ron sus padres, la muclvaclja habia 
sido hipnotizada y expuesta a ocultas 
obseenidades tan persistentemente que 
casi estaba loca. Su propio p t r ro co­

r r i ó aullando de temor que le infun-
dia. Se t a rdó des años en conseguir 
que rerebrara su lucidez y no se pu­
do ab r i r proceso porque no hab ía ev i ­
dencia. La ri uchacha hab ía sido * vc-
t u n t a r i a d í . " a que olyidara cómo h a b í a 
ocu r r ido . 

'La puerta de la magia; negra es a 
' t ravés de las oficinas traseras de dos 
o tres p e q u ' ñ a s y polvorientas Wbre-
•rias de .Londres, que se especializan en 
.volúmenes '.ebre el ocultismo diabo-
'liano, a l q u i T i a . . . l o s adoradores de 
S a t á n t a m b i é n consiguen sus nuevas 
v í c t imas entre estudiantes que asisten 
•a las conferencias sobre-espir i t i smo, 

-.nigromancia y ritos de t r ibus . . . Hay 
una casa en Lancaster Cate, que cch-
isiste en apartamentos de una sola 
IhabMadón. , El prb|biet"arip y su es­
posa, oVupán la planta y el s ó t a n o . 
'La esposa d e ! propietar io está metida 
en e s p l r i i i v i i ó , alcun-as veres tiene 
sesiones pnv.-das. Su mar ido es un 
ilierm-crteta fViclonedo. Sus apartamen-
itos muy pocas vece.! son alquilados 
por m á s de t;nos pocos d ía s . Son de-
imasiado os.caí-os y desatendidos para 
«e r cómodos . Los huespedes llegan y se 
van. 

Ent re ellos vienen y van los estanis-
tas. Abajo en la bodega, hay una pe­
q u e ñ a putr ta , que probablemenle de­
bió ser un Logar. Conduce a t r avés 
de las paredes de la casa adyacente. 

C R I S T I A N D I O R L A N Z A L A 
B O M B A H D E L A M O D A 

P o r S i m o n a D f M f t l ^ T i n 

Desde el 

Lo mismo que ha ocurrido con 
Toulouse/ Lautrec, revelado a la 
mayoría de la gente por un 
" f i l m " prestigioso, esta tempo­
rada, en nombre dt'l Ciotto, el 
famoso fresquista italiano, al­
canzará, una celebridad mun­
dial, puesto que Christian Dior 

Abrigo de lana azul Vermeer, Ma-
yei-, zapatos Christián Dior-Del-
man, inedias y sombrero Dior. 

así lo quiere. Y la linea depura­
da, flexible, alargada como una 
vaina de judía verde, que aca­
bará por dar su nombre a la 
nueva silueta, nos hará olvidar 
'la anterior, demasiado provocan­
te, demasiado agresiva, con sus 
senos erectos y sus caderas re­
dondas, tan fáciles de copiar, 
gracias a los artificios de los 
fabricantes de caucho, que me 
parece que van a estar pronto 
en quiebra, si las mujeres del 
Mundo entero en vez de querer 
¡rivalizar con Marilyn Monroe o 
con Glna Lollobrigida, se deciden 
a convertirse en vírgenes de- la 
escuela de Siena, en damas me-
diceyales, o en adolescentes pa-
jes. con coletos ' estrictamente 
abrochados, rectos y sin ninguna 
di presión que marque la línea 
del talle. 

En tres horas de desfile', en los 
salones de Dior, s? han esfuma­
do ocho años de "new look" ante 
Jos ojos asombrados de los com­
pradores norteiamer ¡canos. L o 
•que es excelente para mantener 
la emoción y el interés de los 
extranjeros, en torno de las 
creacionrs parisienses. 

La trayectoria de la moda, 
por otra parte, es siempre idén­
tica. 

'El primer año, "la idea nueva 
surge, en uno o dos creadores, 
agresiva, excesiva, demasiado 
"verde" aún. Acordémonos del 
principio del "new look" con sus 
talles de avispa y sus faldas ca­
yendo hasta el tobillo, que todas 
¡las mujeres hemos llevado desde 
el año 47. 

El exceso inicial es necesario 
para provocar el choque nsicoló-

j igico que hace que ya no nos gus-
l !t€ la moda actual. Pero este cho­

que no opera el menor efecto si 
liega demasiado pronto, es de­
cir, antes de l momento en que 
esté madura la idea. 

'Esta :idea, excesiva al princi­
pio, evoluciona, se calma, se 

1 adapta, y durante tres o cuatro 
años, asciende hasta su punto 
culminante en donde se iqueda. 
una o d'os tc-mporadas. Es el mo-
mento en que está perfecta, ar­
moniosa, en su plenitud. Luego 
lentamente, se pervierte, vuelve 
a la exageración y cae en 'la vul­
garidad y, después en el olvido. 

, Éste es' el monnento en que in­
terviene un creador como Paul 
•Poiret, como lo fueron Chanel o 
Viennet, como lo es ahora Cris­
tian Dipr. ; 

Y desde luego, en ocho años, 
'Dior ha sido, dos veces seguidas, 
el prcmetor de la moda nueva, 
el que, tomando la dirección del 
ataque, derrumbó 'los viejos ído-
los' y volvió a crear la silueta fe­
menina, de un modo absoluto, 
seguido dóci'mente por los unos, 
de mal humor por los otros, y 
adoptado entusiásticamente • por 
'la mayena de las mujeres. 

Este ano, su decreto es formal. 
Desde ahora 'las mujeres dejarán 
sus lineas exageradamente pro­
vocantes, a las "starletts" del c i ­
ne, y volverán á una línea estili­
zada, pura, fluida, que ya hace 
dos años quiere aparecer tímida­
mente en las colecciones, signo 
dé que el momento del cambio 
total ha llegado. 

Que haya sido capaz de esto 
por dos veces, significa sin du­
da que Dior es el creador más 
sólido, más auténtico, de nuestra 
época/ Lo que nos proocne ésta 
temporada estaba desde luego, 
como suele decirse, en el aire y 
la prueba es que ta misma ten­
dencia se encuentra, más o me­
nos en embrión, en otras colec­
ciones, cerno las de Civenchy, 
©alenciaga, Fath. que la han in­
terpretado cada uno según su 
temperamento. 

Pero para tratar de imponer-
era necesario tener audacia. la. 

1910, cuando hizo desaparecer 
del cierre metálico permitiese 
el corsé antes _ de que el triunfo 
é l ajustado de' los tejidos sobre 
el pecho. 

Las mujeres , sensibles a los 
cambios de clima, se pregunta­
rán por qué razón han de privar-

y solidez, porque el golpe es 
desde luego rudo v puede traer 
muy graves consecuencias. Y, 
por de pronto, hay el riesgo dé 
'que compradores y dientas se 
nieguen a aceptar la nueva si­
lueta, y no encuentren en la co­
lección más que tres o cuatro 
modelos llevaderos, como suele 
decirse. 

Estos modelos, dignos de la 
colección de la ttemporada ore-
cedenle, hubieratn tenido /éxito 
si los hubiesen exhibido al prin­
cipio de la color ción. Pero cuan­
do aparecieron^ hacia el fin de 
la presentación^ parecieron com­
pletamente pasados de moda, lo 
que quiere decir que Dior había 
ganado la partida. 

La silueta '"judia verde" nos 
aparece, por el momento, supre­
mamente rjfinada, supremáfnen-
te espiritual, con sus hombros 
éticos y su pecho aplastado por 
iun oculto artificio y muy pare­
cida, en general, a la silueta 
que preconizaba Ch)anel en 1920, 
lo que constituye una especie 
de revancha para esta discutida 
creadora, que cuando reapare­
ció el año pasadQvno tuvo ningún 
éxito. 

Pero cuando esjta moda, estili 
zada para que Ua gente se sor­
prenda, esté adcjjtada en la ca 
He, se despojará de sus exagera­
ciones y quedare mos en presen 
cia de vestidos .rectos, DurosJ d< 
líneas y ricos de materiales, co­
mo los que lanzó Paul Poiret 'en 

"Diligencia", traje sastre: de la­
na color negro, con manguito de 

marta del Canadá. (Crpación 
Christián Dior) 

se este invierno de llevar vesti­
dos sastre ceñidos al talle y fal­
das anchas y airosas. Pero aca­
barán por encargar estos pale-
tots rectos y armoniosos de Dior 
y estas faldas fluidas, porque la 
moda así lo exige. Los confeccio­
nadores pasarán un mal momen­
to, poTque tendrán que cambiar 
todos fus métodos de corte. Por­
que eslíe viraje es difícil, sobre' 
todo en Francia, donde la mujer 
es más censervadera que en Amé­
rica y no quiere renovar de pron­
to su guardarropa, introduciendo 
en él eiementos difíciles de lle­
var, per lo menos mientras el 
cambio I no aparece inminente. 
En 1956, el famoso "new loock" 
y sus sucedáneos, no serán sino 
un recuerdo y la nueva linea de 
"judía verde" no encontrará ya 
nadie que pueda discutirla, has­
ta que Dior invente otra bom-

_ba_H. •-

Si siente pesadez en las piernas 
sufre üd, de una mala cirtuladón 

En efecto, si Vd. nota ahora, con el 
calor, sus Dientas pesadas o doloridas o 
si sus tobillos y pies se hinchan, dificul­
tando la marcha, y sus molestias sola­
mente se atenúan con el reposo, es que 
sufre \ d , de una mala circulación de la 
saiiRre en sus venas, por pérdida de elas­
ticidad y tuerza en la pared de las mismas 

hs fácil para Vd . consesuir una cir­
culación normal de I» sangre y el cesé 
de sus molestias, tomando H É M O C 1 R -
t - U L . el tónico venoso preparado con los 
famosos Extractos Vegetales' Estabiliza­
dos, que devolverá !a vitalidad a sus venas 

El HEMOC1RCOL se ha mostrado 
insuperable para combatir todos los tras­
tornos de la circulación venosa: pesadez 
en las piernas, varices, hemorroides, fle­
bitis, congestiones prostáticas. desarreelos 
de la mujer, trastornos del embarazo, de 
la edad critica y de la pubertad. 

Ensáyelo inmediatamente, y su orira-
nismo deiará de verse influenciado por 
el calor, que tanto le perjudica. 
D» vema en fartaacitt C S n °,14,UI, v« 

La- puerta t-rincip4-!;- de,esta casa dai 
a UIIÍJ c a l l i ccmpletamente dis t inta 
Es de p r o p i c i a d privada, y desde su 
s ó t a n o , un tramo de escaleras con 
duce a un antiguo montacargas de 
servicio, a .ravés del cual asciende 
una escalera fie espiral hasta una puer-
l a corrediza, cubierta de fiel tro n© 
gro. De t rás t!e esta puerta, hay un 
. temólo par t icular ele maianismo. 
•EL "TEMPLO" 

En un extremo de la larga habitar 
tvión hay un altar, e x a c í a m é n t e lo j i j 
mismo que o í una capilla, excep túan 
do qut las velas son de cera negra 
y el Crucif i jo eslá cabeza abajo. No 
hay asientos. A lo largo de las par-
leícs hay divanes bajos. V a cada lado 
de ellos, quema una fuente de . l t i e r -
bas secas. Símbolos de magia e s t án 
colfeccdos en telas que cubren las pa­
redes por í omp le to , P e n t á g r a m a s . y 
" s i g i l o " (que se supone son los sig-
«Kfs m á g i c o s del diablo), , e s l án en el 
'techo.. A la izquierda de este altar, 
hay un ídolo negro africano, el " j u -
j u " , obviamente de a lgún r i to paga-
.no de fer t i l idad. 

El ho r r ib le talento de todo esto es 
que, a un co;lo probablemente inferior 
a las 300 libras, los discípulos de la 
magia negra han preparado su esce-
.nario para cautivar al .hombre adul-
ito por a lgún fuerte impulso religioso 
y el i iüreT. -Tia! miedo supersticioso 
•de los "diablos". 

OBLIGADA PASIVIDAD DE LA 
'POLICIA 
'Hay un n ú m e r o creciente de "c í r cu ­

los p s í q u i c o , " que empiezan con es­
p i r i t i s m o inocente y gradualmente se­
ducen a los miembros m á s h i s t é r i c o s 
y neu ró t i cos hacia el satanismo. 

La di f icul tad de la po l ic ía es que, 
en Inglaterra, nunca ha sido trabajo 
de la pol ic ía e l . supr imir las sectas 
.religiosas. Trmpoco. pueden conseguir 
con facil idad la in t roducc ión de "es­
p í a s " en las orgias de .aiagia negra. 
¡Pues los iniciados son escogidos muy 
cuidadosamente, paso a paso, a t r á -
ves de varias etapas del r i t ua l . Sola­
mente cooperando de todo c o r a z ó n en 
•las primeras t r iv ie lcs , obscenidades, 
se puede ganar el camiino hasta las 
ceremonias más viles. 

¡La evidencia de tales testigos p o d r í a 
peligrosamenle p a i 5 ¿ e r la. de un 
"agent provoraieur". También hay un 
pel igro rea! de qtui .cr testigo de la 
po l i c ía sea hipnotizado. Ni a ú n el pc-
' l icia, o la mujer po l i c í a , de Londres, 
puede garantizar que os inmune, en 
una atmosfera llena de é te r perfu­
mado, palpi 'ante de tambores de la 
jungla y cantos. 

iVigile les pe r i éd icos locales, en elfos 
puede ver las señales de la b r u j e r í a ; 
denuncias i e robas en las iglesias, 
donde las monedas del .cepillo de los 
.pobres ni las tocan, pero las formas 
y el vino de la Santa E u c a r i s t í a que 
han quedado de los actos do la Co­
m u n i ó n , , son tobados. Los disc ípulos 
del sanatismo m á s fan lás t icos crean 
.que sólo un cura a p ó s t a t a puede con-, 
sagrar el pan y el vino. A menos que 
puedan sobornar a a lgún renegado pa­
ra que r ep ré sen l e su tegiversación de 
una misa, roban la Sagrada Forma 
.p(ara mancharla en sus ceremonias 
privadas. 

| ^ introducen millas y millas en el 
campo, para hacer estos robos en pe-
iqueñas iglssias solitarias. Uno que'se 
d e n u n c i ó recientemente, ' fué en Yar-
combe, Devon, donde el horror izado 
vicar io encon t ró restos de una misa 
'negra en su .iglesia, velas negras ..con­
sumidas, la pata amputada a u n . ga-
i o blanca sobre el a l tar , el misal des­
figurado y duce cruces de piedra pues­
tes al revés. 

Asi es que s í tiene a lgún amigo 
q'ue es t á metido en lo oculto y que 
se ofrece, sonriendo, a llevarle a ver 
'la ce lebrac ión de una misa negra, 
¡no vaya! ¡Luego se p o d r í a n - re i r de 
usted! Y seria una risa muy s a t á n i ­
ca. , , 

aparece como una cinta de hila 
dille. Aquellas cintas con las cua­
les en la época romántica las se­
ñoras reforzaban ssu bajos para 
librarles de los barros de la calle. 

El ensanche trazado oportuna­
mente por la Jefatura de Obras 
Públicas y que con celeridad y 
éxito se está llevando a cabo, co­
rresponde a un fin necesario, in­
aplazable. 

Pero ¡ay!, que dichos trabajos 
han ocasionado muy sensibles víc­
timas. 

¿Eh... ? 
A un lado de la ' carretera, aquí y allá, los 

centenarios árboles cortados, aparecen come 
gigantes caídos en descomunal batalla. Tétri­
ca escena que ensombrece fugazmente la excur­
sión deliciosa que debo a la generosidad de mi 
buena amiga la Condesa de Castilfalé.s 

La atraecióni de España, que empieza por la 
variedad de su historia, sigue luego por la va­
riedad de su Naturaleza. 

El paisaje de nuestra Castilla varía de tono 
con la misma sencillez que el Poema cidíano, 
en donde a las duras cabalgadas suceden los 
tiernos episodios jugosos. 

Vamos por tierras del Duque dé Lerma. 
La Historia y la Leyenda se entrelazan en 

estas fértiles tierras que tienen por fondo la 
imponente mole del palacio ducal. 

El Palacio del Duque, C Í \ la villa de Lerma, 
et; un viejo hidalgo que a pesar de los zarpa­
zos del tiempo se nos presenta con altivo em­
paque "Quien del Rey recibe brillo y sombra 
hace al Rey" 

El de Lerma edificó casa en la villa cabeza 
de sus estados para alojamiento de reyes y de 
príncipes. 

El palacio es amplio y en él se ataren nume­
rosos balcones. 

Hemos leído que en el segundo cuerpo del 
indicado edificio había setenta y dos balcones 
y que eran de hierro con remaches dorados. %, 
sin embargo, el Palacio del Duque fué estrecho 
aposento para albergar a las regias personali­
dades que a Lerma llegaban seguidas de luci­
do séquito. 

. Con motivo de la traslación del Santísimo 
Sacramento a la iglesia colegial de Lerma, en 
Octubre de 1617, el Duque preparó grandes y 
pomposas fiestas para recreo de sus regios hués­
pedes. Una de ellas fué la representación en el 
parque de una comedia titulada "El caballero 
del Sol", atribuida al Conde de Saldaña, pero en 
realidad quien la escribió fué Luis Vélez de Gue­
vara, que a'l amparo del Conde vivía. 

Desde el Palacio a la Colegiata corre largo 
pasadizo, que se asienta sobre unos arcos des­
do los cuales la vista se prenden en maravillo­
so panorama. 

Y se nos dice: 
En la umbría de esos bosques, Zorrilla reci­

bió sus primeras inspiraciones poéticas 
Zorrilla, siendo un mozalbete pasó una ,tem-

poraad en Lerma. 
El poeta se complace en recordarlo: "Yo que 

perdí ¿ai corazón a los diecisiete años en un 
valle desconocido de una provincia de Cas­
tilla..." 

¿Quién era ella? 
Se llamaba Catalina Benito y era muy ga­

rrida moza. 
HemoS admirado la Colegiata en cuya fa­

chada se ven los dos grandes escudos que cam­
pean en el Palacio del de Lerma. 

• En el hermoso templo, pequeña catedral, nos 
sorprende la estatua orante de <lon Cristóbal 
de Rojas y Sandoval, arzobispo dé Sevilla y de 
la familia del Duque. 

En la terraza de la Colegiata, que en su día 
se llamó iglesia colegial de S^n Pedro, apoya­
da en la baranda de' piedra, se nos presenta 
Lerma en su aspecto romántico: estrechas ca­
lles, empedradas y pinos, por estar asentada 
la villa en un collado. 

Una de aquéllas callejuelas lleva el Hombre 
del inmortal autor del Tenorio y en ella está la 
casa en la que vivió el poeta. 

Lo pasado y lo presente, señorial poderío y 
actividad moderna, con su buen caserío, comer­
cio e importantes fábricas, se entrelazan en Ler­
ma armoniosamente. 

En una de las callejuelas románticas • visito 

I ' i . m i o í i 

m c i c i é i p r o f é l i 
Por M a r í a Cruz EBRQ 

la Biblioteca Pública Municipal, importante es­
labón en la red de bibliotecas coordinadas que 
en Burgos y bajo la tutela de la Excma. Dipu-
tación provincial, dirige con singular acierto el 
ilustre bibliotecario don Carlos Huidobro. 

La biblioteca de Lerma está confiada a «una 
muy activa e ilustrada profesora: Doro Carpin­
tero Saldaña. 

En mi rápida visita a tan concurrido centro 
cultural tuve el gusto de, estrechar la mano de 
Modesto Carpintero, hermano dé Doro, maestro 
de Solarana y autor de un método altamente 
beneficioso para lá Humanidad. 

—Modesto Carpintero hace que los mudos 
hablen. Oigo decir. 

Y así es en efecto. Tan benemérico maestro 
ha sido invitado para ir a América, en donde 
dará a conocer su importante método. 

Al caer de la tarde las argentinas voces de 
las campanitas conventuales son misteriosas lla­
madas a la meditación y a la poesía. 

La piedad del Duque dotó a Lerma de muy 
célebres monasterios para religiosos y religio­
sas. La nefasta Desamortización; barrió los con­
ventos de los varones. Ellas, las monjitas, como 
las santas mujeres en los días de la Pasión, 
permanecieron firmes al pie de la Cruz. 

El convento de las dominicas, frente al Pa­
lacio, ostenta • en su fachada los dos escudos del 
Duque, grandes, con sus festones. Tienen las 
monjas coro altó y espacioso y llama nuestra 
atención la tribuna que en pasados tiempos 
ocupaj-on damas y criados de Palacio. 

En 1679 la Condesa de D'Ausnoy, en su via­
je a España, se detuvo en este convento de las 
dominicas, de Lerma, para visitar a una dama 
principal de la Corte. Esta dama se presentó 
a la escritora francesa ricamente alhajada, lu­
ciendo largos collares de perlas y botones de 
esmeraldas. 

El Duque de Uceda, primogénito del de Ler­
ma, fundó el Monasterio de Santa Clara. "Hay 
en él —leo en antigua crónica— muchas donce­
llas en quienes se acompañan la virtud con san­
gre generosa de ilustres linajes. Fundación del 
Duque fué también el monasterio de religiosas 
•carmelitas descalzas. La advocación de este con­
vento es de la Encarnación y se asienta en el 
emplazamiento del antiguo palacio de los ascen­
dientes d«l de Lerma. Las sombras de la noche 
nos sorprenden en el locutorio de la Encarna­
ción. Tras de la doble reja las monjitas son in­
visibles para mis cansados ojos. $ mis oídos lle­
ga fresca . risa juvenil. 

—Esa monjita que ríe —me dicen— es des­
cendiente de Fernán González. La deliciosa ex­
cursión se escapaba de nuestras manos. Nues­
tra curiosidad turística había sido ampliamente 
satisfecha. 

Y sin embargo... 
Los buenos oficios de nuestros amables in­

terlocutores no descorrieron el velo de una evo­
cación profética. 

¡ ¡Profética!! 
En tiempos de guerra fué tema de conver­

saciones una profecía. En dicha profecía sé ha­
blaba de un monstruo que saliendo de las este­
pas rusas amenazaría a Europa y había ijn ca­
pitán que saliendo del Tajo daría muerte al 
terrible monstruo., 

Se dijo que dicha profecía, escrita en minia­
do códice, se guardaba en Lerma, en un viejo 
convento de religiosas. 

¿Cuál es este monasterio? 
¿Las dominicas? 
¿Las clarisas? 
¿Las carmelitas? j 
No lo sé. 
Pero las nubes que entoldan los cielos1 nos 

ofrecen ancho campo para soñar... ' 

L l e g a d a d e v a r i o s m i o i s t r o s a 
' i> l •tllQ^il •iniw •••WBHH»mii" i 

En Ja capital gal lega fué clausurado ayer el 
Ví í Congreso e s p a ñ o l de P a t o l o g í a Digest iva 

Fallece en San femando, el almirante Ozámiz 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kioári 

i e "La Cibeles", de don Pedro Al­
calde y en kiosko "Pásapoga". 

San Fernando (Cádiz). — A 
los( 67 años á f edad, ha fallecido 
el almirante D. Ramón de Oza-
nte y Aola Lastra, que se encon­
traba a las órdenes del ministro 
de Marina en esta ciudad. Él fi­
nado tenía una brillante hoja de 
servicios, especialmente presta­
dos durante la campaña de Libe­
ración. Mañana a las once, se 
efectuará, el entierro.—Cifra. 
LA ESPOSA É tíUA DEL CAU­

DILLO ASISTEN AL ESTRENO 
DE "VIENTO DEL NORTEA 
La Coruña. — La esposa de Su 

Excelencia el Jefe del Estado y 
su hija, la marquesa de Villaver-
de, han asistido esta tarde, en el 
Teatro Colón, al estreno en Es­
paña de la película "Viento del 
Norte", versión cinematográfica 
de la novela del mismo nombre, 
original de la escritora Elena 
Quiroga. 

La esposa, y la hija del Caudi­
llo fueron objeto de expresivas 
demostraciones de afecto y sim­
patía al hacer su entrada en el 
coliseo, manifestaciones que ha­
bían de repetirse al abandonar el 
local para regresar al Pazo de 
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T A R D A N Z A p o m o v 

Meirás. 
La proyección de la película 

fué también subrayada con 
aplausos.—Cifra. 
LLEGADA DE MINISTROS A 

LA CORUÑA 
L?, Coruña. — Han llegado los 

ministros de Información y Tu­
rismo, señor ' Arias Salgado; 
de Obras Públicas, señor Con­
de de Vallellano y del Aire, 
general González Gállarza, que 
fueron recibidos por las au­
toridades locales y alto personal 
de sus respectivos Depáítamen-
tOSC '~—* Cif Til 
CLAUSURA DEL CONGRESO 

DE PATOLOGIA DIGESTIVA 
La Coruña. — En representa­

ción de S. E. el Jefe del Estado, 
que ostentaba la presidencia de 
honor, eí gobernador civil de la 
provincia, señor Gracia Martí­
nez, presidió esta tarde la solem­
ne sesión de clausura del sépti­
mo Congreso español de Patolo­
gía digestiva que se ha venido 
desarrollando en Santiago de 
Compostela. 

El acto se celebró en el Teatro 
Colón—Cifra 
FALLECE UN E X - GOBERNA­

DOR CIVIL DE SORIA 
Cabra.—Ha fallecido esta tar­

de repentinamente don Francis­
co Corpas López, que fué gober­
nador civil de las provincias de 
Soria, por dos veces y de Huesca. 
En la actualidad se hallaba con­
valeciente de una grave enferme­
dad. La muerte le sobrevino 
cuando salió de su casa para re­
servar en un bar una mesa des­
do la que presenciar la entrada 
en la población de la imagen de 
María Santísima de la Sierra. 
REGRESA DE ALEMANIA 

UNA MISION MILITAR 
B a ra j a s. — Procedentes de 

Francfort, donde visitaron las 
instalaciones de la Alemania oc­
cidental, invitados por el Ejército 
de los Estados Unidos, han re­
gresado a Madrid el general don 
Alfredo Galera Panlagua, jefe 
de la División Acorazada; el ge­
neral Limos Lage, segundo jefe 
de la misma; el general García 
Valiño, jefe de la Escuela de Apli­
cación y Tiro del Ejército; el ge-

—No; nosotros no queremos téiéíono. Lo habían solicitado los 
anteriores vecinos de este piso, pero hace tiempo que murieron. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

neral Valderrabano, y el coronel 
Nieto, jefe del regimiento de ca­
rros de combate. Les acompaña­
ba 0 l coronel Gandía, de la Em­
bajada de los Estados Unidos. En 
el aeropuerto fueron recibidos 
por altos jefes del Ejército y re­
presentaciones de la Embajada. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
...«¡COMO QUE ES ISO! 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A, 

Mi de (res m 
i S i kMU i 

San S e b a s ' i á n . — fin el mismo dia* 
a la misma hora y , en el mismo altar 
de lai iglesia parroquial del barrio 
del Antiguo de esla capital , se lian 
casado hoy lies hermanos Angel, M% 
•fónso y Mar ía del Rosario de la Gran-' 
ja Blanco. , ' 

A la ceremonia as i s t ió mucho pú̂ ., 
blico. n i gobernador c iv i l envió W ;̂ 
. l ic i lación y :cgalo a cada pareja., 

Programa doble de 5 a 10 noche-
Un^sfrandioso estreno 

"EL DESTERRADO DE LAS 
ISLAS" (nt.) 

realizada por Carel Reed, el di' 
rector de "El Tercer Hombre 

A N Ay (nt). 
Silvana Mangano 

Precios JO pesetas butaca. 
A las (1 de la noche 

A N A 
II noche: Precio S ptas. •butaca 

tiran programa doble de 4 a 
noche. 

• "EL DESTERRADO DE LAS 
ISLAS" (mt.) . Estreno 

y A N A (nt) 
Silvana Mangano 

Precios 4 y 5 nesetas. 


